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PRÓLOGO 

Apresentamos os textos disseminados no V Encontro Nacional de Estudos da 
Imagem, II Encontro Internacional de Estudos da Imagem. Nosso contentamento é 
bastante grande em reconhecer a participação de tantos estudiosos da imagem, de 
tantos lugares. Como nas edições anteriores, prezamos a participação de trabalhos 
desenvolvidos nos vários campos do conhecimento e oportunizamos a 
apresentação de pesquisas em diferentes momentos de maturação. Uma das felizes 
características do evento é exatamente o ambiente fértil para a reciprocidade 
positiva: as sugestões e interações favorecem as contribuições reais aos trabalhos 
em desenvolvimento e às reflexões. 

Nesta edição os quase quatrocentos trabalhos foram distribuídos em grupos 
temáticos em lugar do critério baseado no suporte das imagens, o que possibilitou 
um incremento do caráter interdisciplinar do evento, pois a imagens emergem 
como registros que suscitam, inquietam e promovem a reflexão sobre fenômenos e 
conceitos.  

Convidamos aos estudiosos e interessados a uma imersão em textos que 
apresentam um panorama nacional das discussões acadêmicas sobre imagem e 
conteúdos desenvolvidos a partir do exercício do olhar. 

Boa leitura! 

Angelita Marques Visalli 

Coordenadora Geral do V ENEIMAGEM    II EIEIMAGEM 
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APRESENTAÇÃO 

O conceito de gênero procura explicar as desigualdades entre mulheres e homens 

enquanto construções sociais. Ser mulher e ser homem não é fruto da natureza, mas da 

forma como as pessoas vão aprendendo a ser, em uma determinada sociedade, em um 

determinado momento histórico. (HEILBORN, 2001) No senso comum, as diferenças são 

interpretadas como se fossem naturais, determinadas pelos corpos. Ao contrário, as 

ciências sociais postulam que essas diferenças são socialmente construídas. O modo como 

homens e mulheres se comportam em sociedade corresponde a um intenso aprendizado 

sociocultural que nos ensina a agir conforme prescrições. 

O conceito de gênero contribui para um olhar mais atento a determinados 

processos que consolidam diferenças de valor entre o masculino e o feminino, gerando 

desigualdades. Explicações que tomam a natureza, a biologia para tratar das diferenças 

de gênero, encobrem o longo processo de socialização que nos tornou humanos/as e que 

divide os indivíduos em gêneros distintos. O que cada pessoa é ou deixa de ser tem muito 

mais a ver com a maneira como foi tratada e inserida no meio social. É a cultura que 

constrói o gênero, simbolizando as atividades como masculinas e femininas. Aqui, nos 

trabalhos que seguem, encontraremos pesquisadores e pesquisadoras que tomam o 

gênero como categoria analítica e que revelam aspectos dessas diferenças construídas, 

contribuindo com reflexões que nos permitem um outro olhar para os fenômenos sociais 

e para as vivências cotidianas.   

Profa. Dra. Edmeia Ribeiro 

Coordenadora do Eixo Temático GÊNERO 

Referências 
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Anais 
19-25 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 
Heroína de papel: representação do corpo e tecnologia sobre 

Angelina Jolie na revista Veja 

Muriel E. P. AMARAL (Universidade Estadual Paulista/ Campus Bauru) 

Resumo: 
A proposta de trabalho é de analisar as fotografias veiculadas na revista Veja 

sobre a cobertura jornalística acerca da mastectomia dupla preventiva a que a 

atriz Angelina Jolie foi submetida. Com a intenção de promovê-la ao patamar 

de heroína, a revista construiu a imagem de uma mulher invencível e sem 

limites por conta da decisão da cirurgia. Para analisar a discurso imagético 

construído pela revista foi importante recorrer aos conceitos de heróis 

propostos por Tzvetan Todorov, as concepções de tecnologia e corpo, segundo 

Paula Sibilia e as contribuições de Boris Kossoy para análise de imagens, pois 

essa metodologia contempla a análise dos signos iconográficos e o sentido 

iconológico da imagem. 

Palavras-chaves: Heroína, imagem, Angelina Jolie 
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Quando anunciou em abril de 2013 que fora submetida à dupla 

mastectomia preventiva, mesmo sem a incidência de câncer de mama, 

Angelina Jolie se tornou mais uma vez assunto de pauta na imprensa 

internacional, levantando suspeita até mesmo que o procedimento cirúrgico 

fizesse parte do tratamento do possível câncer que atriz tivesse que enfrentar. 

Especulações sobre a saúde da atriz à parte, quando ela anunciou a realização 

da retirada das mamas, a cirurgia havia acontecido há alguns meses e 

Angelina já estava com as próteses implantadas em substituição do material 

extirpado. 

A opção da atriz pela realização do procedimento foi, segundo carta 

escrita por ela mesma e divulgada, primeiramente, em veículos e site do grupo 

New York Times1, se deve porque ela não queria ter o mesmo destino que a 

mãe dela, a também atriz Marcheline Bertrand, que morreu em 2007 em 

decorrência de câncer nas mamas e ovários. Além disso, Angelina queria 

acompanhar o crescimento dos filhos que tem com o ator Brad Pitt, que são 

seis, sendo três biológicos e três adotados. E como a atriz é uma figura 

midiática, não demorou muito para que a notícia tomasse conta de reportagens 

pelo mundo e fosse ponto de discussão em debates sobre corpo, sexualidade e 

feminilidade. Muitas das críticas aconteceram pelo fato de se submeter à 

mastectomia dupla sem a incidência da doença, para retirar as mamas, um 

signo de representação da feminilidade. 

Esse será o contexto para a análise das representações imagéticas que 

a revista Veja apresentou quando realizou a cobertura da cirurgia a que a atriz 

foi submetida. A escolha desse veículo acontece por ser a publicação de maior 

circulação no Brasil2, o que pode representar maior alcance territorial de 

veiculação e um número considerável de leitores da revista. Angelina, pelas 

imagens e pelo discurso da publicação, foi considerada como uma entidade 

transcendental da condição humana ao optar pela realização da cirurgia; um 

mito de reconhecimento heróico pela bravura da decisão. 

1 A carta escrita pela atriz pode ser lida na íntegra nesse endereço virtual. http: 
//www.nytimes.com/2013/05/14/opinion/my-medical-choice.html?hp&_r=0 
2 Segundo dados divulgados pela Agência Nacional de Editores de Revista (Aner), a revista Veja teve 
circulação média de 1.069.840 exemplares entre janeiro e setembro de 2013.  A edição que veicula a 
mastectomia (Edição 2.322, Ano 46, Nº 21) realizada pela atriz teve a tiragem de 1.175.673 exemplares. 
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Para a análise das imagens serão realizadas dois tipos de leituras: 

iconográfica e iconológica, apoiadas nas reflexões propostas por Boris Kossoy 

(1989), que foram concebidas a partir dos estudos realizados por Ewin 

Panofsky (1976), que compreende que a leitura fotográfica é realizada a partir 

da leitura dos signos que compõe a imagem (iconografia) e as referências 

culturais, sociais, econômicas para a concepção da fotografia (iconologia). 

Além disso, serão levadas em consideração reflexões conceituais sobre heroi 

defendidas por Tzevetan Todorov (1996) ao apresentar algumas 

representações de figuras heróicas em momentos da história, o conceito de 

mito estabelecido por Roland Barthes (1978), a relação existente entre as 

representações mitológicas e o desenvolvimento da tecnologia (Sibilia, 2002) e 

as formas de controle e disciplina do corpo pela biopolítica (Foucault, 1997). 

1. Notas sobre o corpo
Antes de fazermos as análises das imagens da revista, é importante 

fazer algumas considerações acerca da condição dos códigos sociais e 

culturais sobre o corpo, que vai auxiliar de modo significativo a compreensão 

dos códigos iconológicos das imagens e o entendimento dos contextos 

histórico e cultural. Primeiramente, são pertinentes algumas considerações 

sobre o corpo na contemporaneidade. O corpo torneado já foi considerado um 

signo de cidadania aos homens da Grécia Antiga (Lessa, 2003), obra de Deus 

que transitava entre o sagrado e profano na idade medieval (Sennet, 1997), 

uma concepção maquínica na modernidade no pensamento de Descartes 

(Góes, 2003), e, na atual conjectura, o corpo se encontra em crise, 

fragmentado e reconfigurado. 

Não tem mais como compreender o corpo apenas enquanto uma 

entidade baseada na organicidade biológica revestida de pele que seria a 

tensão protetora com o mundo externo. A rebeldia do corpo se classifica como 

uma condição moral de sobrevivência, um grito pela vida que é ouvido a todo 

momento que clama para o afastamento da morte. Marshall Mac Luhan (1969) 

acreditava que a tecnologia se tornaria uma extensão do corpo humano ao 

estabelecer uma relação de dependência humana com a tecnologia e 

eletricidade. Todavia, a presente situação cultural abre espaço para que esses 

prolongamentos não sejam mais extensões, no sentido de partes que foram 
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integradas ao corpo, mas se tornam próprias condições de pertencimento do 

corpo e o seu entendimento como qual e integram o próprio funcionamento 

dele. Donna Haraway (2009) considera que o corpo humano não mais como 

apenas uma qualidade biológica, possivelmente, nunca tenha sido. Para a 

autora, o corpo humano sempre teve uma condição ciborgue por que 

continuamente houve a necessidade de recorrer a alguma tecnologia ou 

aparelho para que pudesse exercer as suas funções.  

Paula Sibilia (op. cit.) traça um panorama elucidativo sobre o 

entendimento do corpo em compasso com a tecnologia. A autora relaciona o 

mito Prometeu (condenado por roubar o fogo e oferecê-lo aos homens, 

interpretado como tecnologia na visão da autora, teve como resultado penas 

severas) ao mito de Fausto que desafiou o diabo para conseguir plenos 

poderes sob a Terra e conseguiu. A autora se apropria das suas duas estórias 

mitológicas para concluir que os valores fáusticos (destemido, corajoso e 

incontrolável) se referem ao desenvolvimento da tecnociência e o 

desenvolvimento científico. Nessa perspectiva, o corpo que dialoga com os 

signos de prospecção tecnológica garante o afastamento da morte, ou seja, 

nega a condição essencialmente biológica e orgânica do corpo, essa condição 

se torna obsoleta e frágil para que o corpo permaneça vivo, utilizando, assim, 

as estruturas sintéticas, protéticas e inorgânicas para permanecer em 

atividade. 

Ainda sob a ótica de Sibilia, a entendimento do corpo fáustico em 

consonância com o desenvolvimento tecnológico não atende apenas uma 

representação de vitalidade e força, mas também de controle e disciplina do 

corpo. Controle no sentido de acompanhamento e vigilância que são traduzidos 

em procedimentos que são realizados em nome da saúde: cirurgia, dietas, 

diagnósticos, exames, readequação alimentar, por exemplo. E disciplina na 

intenção de dominar o corpo a ponto de naturalizar as medidas de controle e 

promovê-lo à condição de um corpo dócil (Foucault, op.cit.), ou seja, 

domesticado para reprodução e controle dos atores que articulam os discursos 

de poder e, que de alguma forma, são apropriados e reproduzidos pela 

sociedade que toma os códigos disciplinantes como valores morais. O corpo se 

torna um capital, um bem de alto investimento que requer disciplina e isso 

interfere de modo significativo na produção de subjetividades, além de atender 
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ao sistema capitalista pelos discursos da biopolítica, ou seja, o controle e 

disciplina do corpo para acompanhar os signos de poder.  

Essa reflexão teórica contempla as relações contemporâneas da cultura 

de controle e disciplina do corpo, além dos referencias de tecnologia que 

permeiam a sociedade atual, enquanto uma prática moral. De modo enfático, o 

discurso construído pela revista Veja sobre a iniciativa da atriz de ser 

submetida à mastectomia dupla preventiva atende a essa demanda atual pelo 

recurso da utilização de dispositivos tecnológicos para a manutenção da saúde 

e bem-estar, como signos de controle e disciplina do corpo. 

Angelina teve o corpo e o sangue vasculhados, esquadrinhados e 

pesquisados, o que incluiu verificação genética que permitiu detectar que a 

atriz tem uma anomalia do gene BRCA 1 que pode ser responsável pela 

incidência de câncer de mama e ovários, daí a decisão da retirada das mamas. 

O exame feito pela Angelina, que no Brasil ainda não faz parte dos 

procedimentos da rede pública de saúde e nem todos os planos de saúde 

oferecem em seus serviços, custa R$ 7mil aproximadamente. Com a retirada 

das mamas e o implante das próteses, a possibilidade de incidência de câncer 

que era de 87% para apenas 5%. 

Pelo discurso verbal da Veja, o câncer de mama que, segundo 

informações da própria revista, “1,5 milhões de mulheres em todo o mundo 

recebem o diagnóstico dessa doença, entre elas 53 000 brasileiras. O câncer 

de mama ainda mata 458 000 mulheres por ano no mundo – 13 000 delas no 

Brasil” como sendo uma “condenação genética à morte” e que “A escolha de 

Angelina Jolie serve também como um alerta muitas vezes mais poderoso do 

que aqueles das campanhas tradicionais de prevenção do câncer de mama”.  

Angelina tem reconhecimento internacional pelos trabalhos executados e 

a vida acompanhada pela mídia desde a adolescência quando teve problemas 

de relacionamento com o pai, o ator John Voight, os problemas com uso de 

drogas, os três casamentos, as causas humanitárias que abraçou e a suposta 

bissexualidade. Esses e outros assuntos da vida da atriz contribuíram para que 

seu comportamento parte da cultura midiática em que  
“As narrativas e as imagens veiculadas pela mídia fornecem os 

símbolos, os mitos, e os recursos que ajudam a construir uma cultura 
comum para a maioria dos indivíduos em muitas regiões pelo mundo 
de hoje. A cultura veiculada pela mídia fornece o material que cria as 
identidades pelas quais os indivíduos se inserem nas sociedades 
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tecnocapitalistas contemporâneas, produzindo uma nova forma de 
cultura global. (Kellner, 2001, p.9) 

Não há sombra de dúvida que a decisão dela pode servir de exemplo 

para outras mulheres que enfrentam a doença, todavia, é nítida a intenção da 

revista de acreditar na tecnologia como uma depuração da condição humana. 

Assim, há uma tendência compulsória de apresentar os conteúdos midiáticos 

em linguagem que possa ser consumido sem muita distinção de público. A 

fruição da condição financeira que a atriz possui não é compatível com a 

condição de outras pessoas pelo mundo, que inclui o Brasil nessa condição, 

tão pouco o valor simbólico que foi construído acerca dela. A cultura midiática, 

ainda segundo Kellner, apresenta caráter pedagógico, moldando subjetividades 

e apresentando códigos de comportamento, “o que pensar e sentir, em que 

acreditar, o que temer e desejar – e o que não” (p.10). Em se tratando da 

revista de maior circulação em número de exemplares e de alcance territorial e 

pertencente a um dos maiores grupos de comunicação do Brasil, a Editora 

Abril, é de se pensar o alto grau de consumo da informação veiculada pela 

Veja. 

Em várias passagens, a revista considera a atitude de Angelina como 

“heróica”, “corajosa”. No entendimento sobre os heróis, Todorov (op. cit.) 

apresenta várias reflexões que acompanham as referências históricas. Entre as 

primeiras inserções, o teórico recorreu à figura arquetípica do herói épico que 

atinge o grau máximo de perfeição por ser a encenação da potência de 

coragem e da força física e moral, como foi Aquiles, que teve a bravura 

reconhecida na Guerra de Troia, narrada em Ilíada, de Homero. 

Em outra concepção, Todorov (p.56) aproxima a figura do herói pela 

escolha da morte em nome de algum ideal, sem a necessidade de recorrer à 

força física como foi com Sócrates que escolheu “a morte pela justiça a uma 

sobrevivência devida à injustiça” e como foram alguns santos  
assim como os heróis, o santo é um ser excepcional, mas se 
submetendo às leis da sociedade em que vive, ; não reage como os 
outros, e suas qualidades extraordinárias (a potência de sua alma) 
fazem dele um solitário, que se preocupa pouco com o efeito que 
sues atos têm sobre os próximos (Todorov, 1995, p.57)” 

Outro exemplo que o autor apresenta é sobre Santa Perpétua (p.58) 

que, assim como Sócrates, optou pela morte em nome da fé cristã, deixando os 

pais, o filho e o marido para morrer em nome de Deus, deixando o anonimato 

de uma mulher convencional para ser santificada pela Igreja Católica. 
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Na modernidade do final do século XVIII, os atos de heroísmo não se 

destacam pela capacidade energética ou pela escolha da morte, mas os heróis 

modernos aspiram “à felicidade pessoal, até mesmo uma vida prazerosa” 

(p.59). A representação do herói recebe outra conotação que, segundo o autor, 

podem ser figuras inseridas na esfera pública (mundo político, negócios, 

científicos ou artísticos) e da esfera privada (relações, afetivas, vida cotidiana, 

aspirações morais), e que as primeiras representações são mais raras frente às 

segundas. Os heróis contemporâneos não são mais seres excepcionais e se 

tornam pessoas como as outras inseridas no tecido social e a potência não 

estará na tonacidade dos músculos ou na intenção da morte, mas nas 

atividades do plano político, econômico e estratégico. 
Diferentemente dos heróis que se sacrificam pela pátria ou por um 
ideal, seu herdeiro moderno não submete sua atividade a um fim de 
lhe seria extremo. O apetite pelo poder não e uma qualidade 
transitiva, não conduz a nada que não seja ele mesmo, não se aspira 
a ele para obter um benefício qualquer ou para servir a um 
determinado ideal: procura-se o poder pelo poder; trata-se de um fim, 
não de um meio. (Todorov, 1995, p.61) 

É pertinente pontuar que os heróis modernos precisariam de algum meio 

de reconhecimento das seus feitos, o que antes eras as narrativas épicas que 

legitimavam as proezas heróicas, atualmente, eles 
têm necessidade de algumas práticas, encarnadas pelas grandes 
mídias: assim como os antigos heróis não podiam dispensar a glória 
e as narrativas que registravam suas façanhas, seus avatares 
contemporâneos não seriam o que são sem a imprensa, o rádio e, 
principalmente, a televisão. (Todorov, 1995, p.61) 

Logicamente, quando Todorov apresentou essa reflexão, ainda mais no 

Brasil, não havia uma cultura de sociabilidades e comunicação pelo espaço 

cibernético, principalmente com a internet, mas atualmente, a rede mundial de 

computadores pode ser inclusa nessa perspectiva de criação de heróis. A 

cultura midática também favorece a criação de mitos. A revista Veja constrói 

uma figura mitológica, imbatível e indomável por realizar a cirurgia, negando o 

orgânico em substituição do material sintético. Por mito, é pertinente a 

colocação de Barthes (op. cit.) sobre o tema.  

Para o teórico, o mito é uma fala, logicamente, que se articula de modo 

diferente às condições de significação da semiologia clássica.  Enquanto na 

concepção clássica o significado é o sentido do signo e o significante é a 

representação acústica ou gráfica do mesmo, na linguagem mítica, 

denominado pro Barthes como sistema semiológico segundo, essa relação 
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recebe outra forma de significação. O significante é nomeado como sendo 

forma e o significado é o conceito do mito. O significado se torna sentido e 

forma; esse processo recebe outra formulação que estabelece uma nova forma 

de significação em que o conceito e a representação se tornam unificados. 

Assim, a significação especial que garante ao mito uma qualidade que 

não é mediada pela estruturação tradicional, ou seja, a significação do signo 

mitológico não cabe a qualquer objeto, a despeito de qualquer signo ser 

passível de ser considerado como mito, como o próprio Barthes considerou. As 

representações míticas são criadas enquanto uma linguagem que apresenta 

poder de significação. Entre os estudos do autor, ele considera que as práticas 

discursivas da mídia (jornalismo, publicidade, cinema, fotografia, entre outras 

mídias) se organizam na intuição de construir a representação mítica para 

atender a uma ordem burguesa acerca da moral, envolvendo, além disso, os 

códigos capitalistas de representação de poder. 

Essas análises contemplam a concepção apresentada por Kossoy 

acerca da iconologia, ou seja, quando é realizada uma interpretação mais 

profunda e que vai além dos códigos iconográficos da imagem. “Para tanto, é 

necessária, a par de conhecimentos sólidos acerca do momento histórico 

retratado, uma reflexão centrada no conteúdo, porém num plano além daquele 

que é dado pelo verismo iconográfico. É este o estágio mais profundo da 

investigação” (p. 65). A profundidade desse estágio de análise requer 

conhecimentos sobre o contexto econômico, político e social, dos costumes, 

dos referenciais estéticos e da cultura, havendo condições, assim, “de 

recuperar micro-histórias implícitas nos conteúdos das imagens (p. 80)”. 

2.Imagens e representações
Vários autores se debruçaram para apresentar reflexões sobre 

pesquisas sobre a fotografia enquanto um objeto de pesquisa e a repercussão 

dela no meio científico e nas práticas do cotidiano, artísticas e profissionais. A 

intenção desse trabalho não é versar sobre novas ou antigas propostas acerca 

da fotografia, todavia é importante apontar que Kossoy (1989) considerou uma 

possibilidade de informação e conhecimento, além de servir de material apoio 

de pesquisa em vários campos do saber. 
[...] iniciou-se um novo processo de conhecimento do mundo, porém 
de um mundo em detalhe, posto que fragmentário em termos visuais 
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e, portanto, contextuais. Era o início de um novo método de 
aprendizado do real, em função da acessibilidade do homem dos 
diferentes estratos sociais à informação visual e direta dos hábitos e 
fatos dos povos distantes (KOSSOY, 1989, p.14-15) 

Enquanto uma leitura semiotizada, Santaella e Nörth (1998) acreditam 

que o teor informacional das fotografias age conforme o grau da relação 

sígnica que estabelece com o objeto, podendo ser classificada como ícone ou 

índice, ou seja, podendo ser a materialidade do objeto ou a servir de 

correspondência do mesmo. 
A característica semiótica mais notável da fotografia reside no fato de 
que a foto funciona, ao mesmo tempo, como ícone e índice. Por um 
lado, ela reproduz a realidade de (aparente) semelhança; por outro, 
ela tem uma relação causal com a realidade devido às leis a ótica. 
Por este motivo, Schaeffer definiu a imagem fotográfica como um 
“ícone indexical”. (SANTAELLA; NÖRTH, 1998, p.107) 

Enquanto práticas da imprensa, Buitoni (2011) classifica as fotografias 

em duas condições, sendo jornalísticas quando essas são dotadas de alto valor 

informacional, entendendo que essas fotografias apresentam alguma 

relevância social e política e as fotoilustrações que são utilizadas com mais 

frequência em capas de revistas, editorais de moda e beleza e imagens de 

celebridades. Não raro, essas imagens sofrem interferência de programas de 

computadores e buscam atender mais ao mercado imagético e às práticas de 

consumo refutando aos critérios jornalísticos e, segundo a autora, é dentro 

dessa classificação que se encontra a maior parte das fotografias veiculadas 

nos meios de comunicação. Essas considerações, mesmo breves, elucidam 

para compreender os mecanismos de atuação da fotografia dentro do meio 

midiático. 

Com a iconologia apresentada, cabe a esse estágio da pesquisa 

apresentar a análise iconográfica, sendo essa compreendida como a 

significação dos signos contidos na imagem, ou seja, “o conjunto de 

informações visuais que compõe o conteúdo do documento” (Kossoy, 1989, 

p.50). Em algumas das imagens não será possível fazer a análise técnica

(análise do artefato, ou matéria, conjunto de informações de ordem técnica que 

caracteriza a configuração do material) (Kossoy, 1989, p.50) por não haver 

divulgação dessas informações. Como é o caso da imagem 1, a fotografia da 

capa. 
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Figura 1 - Capa da revista Veja 

Com a chamada de capa “Câncer de Mama – A escolha de Angelina- A 

decisão de Angelina Jolie de fazer uma mastectomia preventiva foi um choque 

e deu o alerta de que, quando mais cedo agir, melhor”, a atriz aparece em um 

fundo degradê de tons de azul, em plano médio curto. Na imagem, ela é 

retratada com os cabelos castanhos soltos; os olhos, que oscilam entre as 

cores verde e azul, são marcados pela maquiagem e entram em contraste com 

a pele levemente maquiada e a boca carnuda levemente entreaberta, uma 

característica marcante da atriz. A blusa de manga preta está aberta até a 

altura do colo onde se encontra a mão esquerda apoiada. A fisionomia da atriz 

inspira conotações intimidadoras, provocantes, como se a qualquer momento 

pudesse escorregar os dedos pela blusa e abrir os demais botões da blusa 

para deixar em evidência a ocorrência da cirurgia, uma atitude, considerada 

pela revista, como heróica. 

Figura 2 -Fotografia encontrada no sumário da revista 
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A segunda imagem é de autoria de Carlo Allegri, fotógrafo nascido em 

Bermuda, arquipélago caribenho de colonização inglesa, e radicado nos 

Estados Unidos. Segundo o site da Reuters, agência internacional de notícia a 

que Allegri presta serviços, consta a informação de que ele utiliza como 

equipamentos as câmeras Canon 5D Mark II, Mark III, que apresentam, 

respectivamente, 21 megapixels e 22,3 megapixels de definição. Além disso, 

as câmeras são hábeis para a produção de vídeos. A imagem traz a atriz em 

plano americano trajando vestimentas brancas, sendo a camisa confeccionada 

em tecido claro e brilhante com um ornamento na altura dos ombros que 

escorre pelo corpo. Nessa imagem, parte dos cabelos está apoiada no ombro 

direito e a outra parte se encontra para trás. De braços levemente abertos até a 

altura da cintura, maquiagem leve, a atriz esboça um sorriso discretamente 

irônico. Angelina está posicionada em frente ao encontro de duas paredes, 

como se estivesse encurralada. Entretanto, a sutileza da posição do seu corpo 

e o aspecto de ironia presente em sua fisionomia não oferecem significações 

de perigo ou desespero, ela se encontra bem à vontade nessa situação, segura 

e confiante. 

Figura 3 - Fotografia de abre-de-página 

A fotografia que abre a matéria da revista, (pp. 90-91) também é de 

autoria de Allegri e, possivelmente, integra uma sessão fotográfica com a atriz, 

pois ela traja as mesmas roupas da imagem anterior, com o diferencial que o 

brinco esquerdo fica à mostra. Com a cabeça acentuadamente erguida e 

olhando para o horizonte, Angelina deixa a caixa torácica em evidência, ainda 

mais com as duas mãos sobrepostas no lado esquerdo à altura da cintura. O 
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aspecto destemido da atriz ganha ares de serenidade e determinação, o olhar 

direcionado para frente presume a soberania da atriz, qualidades que foram 

pontuadas categoricamente nas formações discursivas e imagéticas sobre 

Angelina. 

Figura 4 - Na companhia da mãe, Marcheline Bertrand 

A próxima imagem não apresenta créditos de autoria (p.92). Angelina é 

fotografada ao lado da mãe e, na legenda, a fotografia é de 2001. Com os 

cabelos para frente e um discreto sorriso, a atriz se apresenta também com 

roupa clara e uma longa corrente pendurada no pescoço. A mãe, sorridente e 

que trajava um peça branca sobre uma outra peça negra, é retratada com o 

olhar para desviado para a direita, em oposição à filha. É interessante a 

presença das cores nessa imagem, se forem levadas em consideração as 

forças místicas de Yin e Yang, sendo que Yin, simbolizado pela cor preta, 

significa a incidência do mal, da passividade e referências de conservadorismo 

e do feminino e Yang, caracterizado pela cor branca, como a força masculina, 

agressividade, bravura, expansividade e racionalidade, dentro da concepção de 

significado intrínseco, valores e alegorias das representações (Panofsky, 

1976).  A despeito de serem forças opostas, ambas se completam e se 

misturam para o equilíbrio da vida. O modo de interpretação dessa imagem 

dialoga, de alguma forma, com a composição de discursiva da revista, uma vez 

que Angelina é apresentada de como sendo intempestiva e que a realização da 

cirurgia foi por não passar pelos mesmos problemas enfrentados pela mãe 

dela. 

A imagem 5 retrata justamente a bravura da atriz após a realização da 

cirurgia 
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Figura 5 - Com o filho Knox nos braços 

A fotografia foi adquirida pelo banco de imagens Filmmagic/ Getty 

Images (p.93). Na ocasião, a atriz estava em Nova York na companhia de dois 

de seus filhos: Knox Leon e Phax Thein, mas, na oportunidade, apenas Knox 

foi retratado. A imagem foi realizada no dia 5 de abril de 2013. De acordo com 

a legenda da imagem, Angelina foi retratada sete semanas após a 

mastectomia, carregando o filho Knox pelo braço esquerdo. A atriz tem um 

visual monocromático preto, incluindo óculos e botas escuros. O filho traja 

jaqueta jaqueta bicolor de branco e vermelho e um desenho nas costas, calça 

jenas, meias pretas e tênis dourados.  

A imagem sofreu interferência tecnológica por que foram subtraídas 

referências do espaço, a incidência de sombra e também ela teve o braço 

direito subtraído da imagem que conduzia o outro filho, como apresenta a 

imagem original que consta no site da empresa que comercializa as imagens. 

Na ficha descritiva da imagem, não constam o autor da fotografia, nem o 

material utilizado na produção. 
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Fotografia 6 - Na companhia dos filhos 

 Além do contato corpóreo e a atitude materna de Angelina de levar o 

filho no colo, uma pequena manta branca a une ao filho, uma metáfora 

umbilical que pode ser levada em consideração uma vez que ela optou pela 

cirurgia, pois gostaria de acompanhar a vida dos filhos e não ter o mesmo 

destino da mãe quanto à doença: a morte. Na fotografia, Angelina, que está 

com a cabeça levemente proeminente, transmite um ar de determinação, ainda 

mais com o filho entre os braços em sinal de proteção. Em outra leitura, a 

imagem pode corresponder a tantas imagens sacras da Madonna carregando o 

menino Jesus, como a Madonna de Granduca, de Rafael, (1505) 

Figura 7 - Madonna de Granduca, de Rafael, (1505) 
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Com essas análises, a intenção discursiva da Veja evidencia uma 

mulher que transgride a própria condição de ser mulher. Certamente que a 

decisão de optar por se submeter à mastectomia dupla preventiva não deva ser 

uma escolha fácil, pois engloba a extirpação natural de um signo marcante da 

representação feminina, além de assumir os riscos de uma cirurgia de certo 

grau de complexidade e os procedimentos pós-cirúrgicos. E, por isso, que a 

atitude de Angelina foi considerada como sendo heróica e corajosa.  

Entretanto, o discurso imagético construído para atriz não corresponde 

obrigatoriamente a uma representação triunfante. Como apresentado, o 

consumo de tecnologia se tornou um código moral contemporâneo, além de ser 

utilizado como uma estratégia de cunho de controle e disciplina do corpo. As 

técnicas e tecnologias se tornaram dispositivos que colaboram para que o 

corpo seja palco de intervenções e consiga, de modo significativo, afastar 

quaisquer signos da morte, prevalecendo as representações de fruição do 

potencial das tecnologias. 

3. Considerações finais
A cabeça erguida, olhar penetrante e feições de determinação e 

coragem, nas imagens veiculadas pela revista sobre Angelina, perdem forças 

quando considerarmos que as práticas morais contemporâneas contemplam de 

modo mais significativo a intervenção de extensões sintéticas e protéticas em 

detrimento do material orgânico do corpo. A biopolítica de vigilância do corpo 

abrange também substituições dessa magnitude que, como apontado por 

Sibilia (op. cit.), pontua a obsolescência, a fragilidade e debilidade da carne. A 

opção por estruturas alheias ao corpo, como nesse caso, se torna reforço para 

a garantia de saúde. 

A intenção de elegê-la a condição de uma figura heróica e mitológica por 

realizar a mastectomia também não tem qualificação por considerá-la como tal 

é um diálogo como a condição atual da relação do corpo com a tecnologia. A 

despeito da condição ser delicada, a intenção da atriz corresponde à realidade 

de muitas outras mulheres que a própria revista apresenta. Essa representação 

transgressora atribuída à Angelina pela Veja não tem valor de competência. 

Mesmo sendo polêmica em algumas atitudes, a escolha pela cirurgia foi em 
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nome da família que construiu e dos filhos que ela tem, ou seja, uma atitude 

esperada para quem opta pela maternidade, ainda mais sendo mãe de seis 

filhos. Resguardar os valores familiares e da maternidade soa como algo muito 

mais conservador que heróico. 

Um outro interessante a se perceber é a representação da tecnologia 

nos discurso midiático construído pela revista. A vida mediada pelas 

intervenções tecnológicas se assemelha ao mito da caverna, pensamento 

desenvolvido ainda na Antiguidade grega por Platão ao narrar que pessoas 

aprisionadas se assustavam com as próprias sombras projetadas no fundo da 

caverna, motivo de desespero e inquietação entre os prisioneiros. Ao vencerem 

os medos e caminhando em direção da luz, era possível superar essas 

sensação e perceber que o medo era causado pela própria condição de 

imobilidade. Assim, cabe essa analogia ao compreender a tecnologia como um 

dispositivo como fonte de conhecimento e sabedoria que pode ser utilizado 

pela humanidade. Certamente, que há essas qualidades pelo desenvolvimento 

da tecnociência e do desenvolvimento das ciências, entretanto, a crença da 

capacidade impulsiva da tecnologia pode gerar o mito do progresso, na 

capacidade desigual de desenvolvimento humano e nas formas de controle da 

sociedade  

Não cabe a esse trabalho questionar a opção dela pela cirurgia, 

condená-la ou louvá-la pela decisão. Essas questões perpassam 

exclusivamente a decisão de Angelina. Entretanto, a iniciativa da revista de 

colocá-la a um patamar elevado como heroína é algo que é passível de 

questionamento. Uma característica marcante dos discursos midiáticos é de 

eleger algumas figuras do cenário midiático como olimpianos, conceito 

idealizado por Edgar Morin (2011) como sendo um ponto de referência superior 

à qualidade humana e que têm forças para transitar entre o real e o imaginário 

na tentativa de conduzir a sociedade para relações de aproximação de 

convivência e inspiração. Essa conduta é muito explorada no discurso 

publicitário, principalmente, que precisa, pela retórica, o convencimento do 

público por uma questão de economia. A representação se qualifica enquanto 

um processo de produção de sentido, mas  
As mídias, entendidas no seu sentido industrial hegemônico, 
compreendem um complexo intrincado de interesses, demandas e 
respostas, um conflito permanente entre os diferentes poderes que a 
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constituem (proprietários, patrocinadores, trabalhadores, 
representantes dos poderes institucionais), além de envolverem 
também negociações com os sujeitos representados e com os 
públicos a que se destinam (MACHADO, 2004, p.49) 

A construção de uma figura heróica e mitológica pelos discursos 

midiáticos imagéticos não apresentam sustentação de representação. Mesmo 

sendo uma atitude nobre, os argumentos da atriz são calcados na alegoria de 

uma representação materna, ou seja, uma atitude que é edificada sob ela 

mesma, além disso, os referenciais da atriz não ultrapassam a condição moral 

contemporânea do uso da tecnologia para o afastamento da morte, a 

preservação do núcleo familiar e os prazeres da própria vida. Angelina Jolie se 

torna um sintoma social das ressignificações do corpo e das relações 

complexas entre corpo e tecnologia, não se torna um mito por que se submeter 

à extirpação das glândulas mamárias, mas se torna uma prática da relação 

moral contemporânea. Heroína, mas de papel. 
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A mulher representada nas tiras “Super-Amélia”: subversão 
dos papéis de gênero 

Nayara André DAMIÃO (Universidade Estadual de Londrina)1 
Alana Nogueira VOLPATO2 

Resumo 
Este artigo tem como objetivo discutir a mulher representada nas tiras “Super-

Amélia”, da cartunista Crocomila. Entendemos que as tiras e cartuns compõe a 

chamada linguagem iconográfica, feita pelo traço humano, realizando críticas de 

comportamento e costumes (MIANI, 2005). Tipicamente dominada por homens 

na sua composição em grandes mídias, essas imagens costumam manter os 

papéis de gênero socialmente construídos, reduzindo o segundo sexo 

(BEAUVOIR, 1980) às abordagens masculinas e patriarcais. Nesse sentido, 

buscamos utilizar a metodologia de análise chárgica para estudar os materiais 

veiculados em mídias alternativas, no caso a internet, e produzidos por 

mulheres, para que possamos compreender como os papéis de gênero são 

retratados nesse ambiente e de forma resistem à essa imposição, utilizando o 

humor como forma de transgressão (ECO, 1989), subvertendo os papéis 

geralmente designados para os gêneros, colocando a mulher como protagonista, 

resistente às condições que se apresentam no cotidiano. 

Palavras-chave: Gênero, linguagens iconográficas, cartum. 
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1. Introdução

Partindo do pressuposto que os cartuns fazem a crítica filosófica de

costumes e comportamentos de uma sociedade por meio do humor e 

utilizando-se do traço humano, pretendemos neste trabalho analisar a crítica 

contida nas tiras da Super Amélia, a vingadora feminista. Essa série de cartuns 

traz a subversão dos papeis de gênero como característica, já que transforma 

situações cotidianas de opressão feminina em reviravoltas de resistência e 

reivindicação do espaço público e do próprio corpo e desejos. Entendemos 

gênero como categoria empírica sobre a qual analisamos a construção social a 

partir da qual os indivíduos são diferenciados pelo seu sexo, originando uma 

relação de dominação masculina sobre as mulheres – o que confere aos 

homens e às mulheres papéis definidos dentro da sociedade.   

O próprio espaço das charges e cartuns é tipicamente dominado na 

grande mídia por homens, o que confere às representações da mulher e do 

cotidiano abordagens que, comumente, mantém os papéis de gênero 

socialmente construídos, de forma machista, patriarcal e misógina. Portanto, 

Este trabalho pretende mostrar a subversão desses papéis por meio da 

resistência da mulher – que ao contrário do que lhe é ensinado desde o nascer, 

é forte, independente e dona de si. 

Para realizar a análise do material, utilizaremos a metodologia de análise 

chárgica, que considera seus elementos constitutivos para a compreensão: 

humor, recursos visuais, polifonia, caráter dissertativo e crítico. Desse modo, 

visa a explicação da sociedade por meio das críticas contidas no cartum ou 

charge. Este método está em construção no projeto desenvolvido pelo 

Professor Rozinaldo Miani, na Universidade Estadual de Londrina. 

2. Gênero como construção social e o papel da mulher
Para que possamos fazer uma análise da subversão dos papéis de

gênero nas imagens que serão trazidas para o artigo pretendemos, em um 

primeiro momento, discutir gênero como uma categoria empírica de análise 

sobre a qual desenvolve-se a ótica da construção social da dominação do 

homem sobre a mulher. Além disso, como derivam daí tipos de ação e 

comportamento, os papéis, que são esperados de um tipo de ator, a mulher. 
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Segundo Simone de Beauvoir (1980), “não se nasce mulher, torna-se”. A 

autora francesa se caracteriza como uma das primeiras a analisar o que é ser 

mulher e as relações entre os dois sexos existentes: feminino e masculino. 

Com essa afirmação, Beauvoir pretende a dissociação dos papéis femininos 

como algo inato e natural da mulher, mas sim demonstrá-los como fatores 

aprendidos, construídos pela sociedade na qual ela está inserida. Pode-se 

dizer que o seu livro, O Segundo Sexo, além de marco na história, também tem 

grande influência no despertar para a teoria de gênero. 

A partir desta perspectiva, então, a categoria gênero é construída para 

explicar a socialização baseada nos dois sexos, por meio da qual legitima-se 

um sistema de dominação. Segundo Salzman, quando se trata de gênero: 
[...] fazemos referência a um conceito construído pelas ciências 
sociais nas últimas décadas para analisar a construção sócio-
histórica das identidades masculina e feminina. A teoria afirma 
que entre todos os elementos que constituem o sistema de 
gênero – também denominado “patriarcado” por algumas 
correntes de pesquisa – existem discursos de legitimação 
sexual ou ideologia sexual. Esses discursos legitimam a ordem 
estabelecida, justificam a hierarquização dos homens e do 
masculino e das mulheres e do feminino em cada sociedade 
determinada. São sistemas de crenças que especificam o que 
é característico de um e outro sexo e, a partir daí, determinam 
os direitos, os espaços, as atividades e as condutas próprias 
de cada sexo (Salzsman apud Puleo, 2004, p. 14). 

Entende-se, então, que os gêneros – feminino e masculino – são 

compreendidos como socialmente construídos. Isto é: modelados pela 

intervenção das relações sociais humanas – que constroem valores, padrões, 

modelos, estereótipos para perpetuar a dominação, e não algo natural, 

originado da natureza sexual do homem e da mulher. 

Neste sentido, de acordo com Franchetto, “toda realidade é socialmente 

construída” (FRANCHETTO, CALVALCANTI E HEILBORN, 1981, p. 18), e, 

portanto, o “ser mulher” também é construção social. A partir do momento que 

a menina nasce, e sabe-se menina, a sua socialização a difere-se por esse 

saber, e isso influenciará o seu papel na sociedade. 

Importante notar a correlação entre a construção dos gêneros e que não 

é possível compreender um deles por si só, mas sim o analisando em sua 

relação com o outro. Ora, se gênero é uma construção social na qual existe 

dominância de um sobre o outro, logo, a compreensão deve levar em 

consideração a maneira como ambos se relacionam para entendê-los. De 
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forma que só é possível estudar a “mulher” quando se analisa a sua relação 

com o “homem”: a existente relação de dominância do segundo com o primeiro. 

Cisne aponta essa necessidade relacional quando diz que: 
O conceito de gênero veio também no sentido de analisar de 
maneira relacional a subordinação da mulher ao homem, ou 
seja, os estudos sobre as mulheres não deveriam apenas 
limitar-se à categoria mulher, mas esta deve sempre ser 
analisada de forma relacional ao homem (CISNE, 2012, p. 78). 

As autoras concordam com Beauvoir quando sinalizam que o corpo 

feminino seria a base da construção social sobre a qual a mulher é submetida, 

colocando-a sob dominação do homem: “O organismo feminino, subjugando a 

mulher à função reprodutora, seria uma das bases sobre a qual se teria 

construído a subordinação da mulher” (FRANCHETTO, CALVALCANTI E 

HEILBORN, 1981:20). 

Se entendemos gênero como construção social, podemos concordar 

com Saffioti (1992) que o “ser mulher” é percebido como um dado natural da 

realidade, inquestionável, uma vez que compartilhado por toda uma sociedade. 

Conforme acontecem os processos de socialização e esse é um conhecimento 

compartilhado por gerações, são ensinados os mesmos estereótipos de 

gênero, que se tornam menos evidentes enquanto construção social e mais 

naturalizados como a realidade concreta. 

As relações de gênero impostas pela socialização, assim como 

machismo e sexismo, são internalizadas não apenas pelos homens mas 

também pelas mulheres que, oprimidas por essa socialização, tomam para si 

as responsabilidades e estereótipos impostos, mesmo que esse não seja um 

processo consciente. Portanto, mesmo sendo as prejudicadas e participando 

da reprodução desse sistema de forma involuntária, acabam por contribuir para 

sua legitimação. 

De acordo com Saffioti, que discorre sobre a utilização da categoria 

gênero em distintas correntes teóricas, este: 
[...] consegue dar plena conta do caráter social inclusive do 
próprio sexo. Enquanto ao trabalhar-se com gênero já se tem 
nítido o caráter fundamentalmente social que lhe é imanente, 
ao empregarmos a categoria sexo nos fadamos sempre a 
sobrenomeá-lo com o termo social. Ao se falar gênero, 
estamos nos referindo necessariamente a relações sociais 
(SAFFIOTI apud FERREIRA, 2002, p. 21). 

As noções do que é o feminino, do que é ser mulher, nascem de acordo 

com a relação de dominância do homem sobre a mulher na construção social. 
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Portanto, tais noções obedecem a interesses pré-definidos na sociedade: no 

modo de produção, e consequentemente nos outros núcleos da vida em 

sociedade, como na instituição familiar, educacional, etc. De acordo com Cisne 

(2012), o feminino é criado de acordo com aquilo que é interessante e 

conveniente para a classe que está no domínio: o que reproduz um sistema de 

desigualdade entre homens e mulheres. Tais desigualdades são observadas 

em várias esferas da vida social dos indivíduos, sendo a maior delas, na 

inserção no mercado de trabalho. Além disso, essas desigualdades e esse 

sistema de opressão podem ser observados em instituições como a família, 

religião, educação, e demais espaços de convivência em sociedade. 

Esses valores incutidos pela socialização com o intuito de manter a 

produção social tornam a mulher estereotipada, submissa e em uma situação 

de desigualdade em relação ao homem. A mulher sempre aparece dependente 

de um homem – ou então vulnerável: 
A mulher no decorrer da história esteve ligada ao homem de 
alguma forma, seja pelos laços de parentesco, na relação 
familiar com o pai e irmãos, seja através do casamento, no 
relacionamento com o marido, seja na opção religiosa na 
relação com Deus e assim sucessivamente. Isto significa que 
na sociedade, o sexo feminino não é visualizado como algo 
independente, sempre há a figura masculina acompanhando-a, 
daí existir a relação de subordinação dela para com o homem, 
pois a construção social que se formou no decorrer dos tempos 
a coloca em condição de inferioridade ao sexo masculino. 
(ALVES, 2012, p. 5). 

Dessa forma, a mulher tem sua vida em sociedade orientada de acordo 

com a socialização determinada por seu sexo, em relação de opressão pelo 

homem. Seus papéis sociais são de dependência, obediência e inferioridade ao 

homem, e restritos a comportamentos que refletem esses valores. O seu papel 

na família, no mercado de trabalho, na vida social e a sua própria consciência 

de si mesma serão guiados por essa construção social baseada no seu sexo. 

Essa discussão é importante para que possamos pensar sobre os papéis 

comumente atribuídos às mulheres como inferiores aos homens, sujeitas a 

todo tipo de violência física ou psicológica. Pretendemos, com este trabalho, 

analisar a subversão desses papéis sociais em cartuns, por meio do humor. 

3. Cartuns: crítica de costumes por meio do humor
Para que possamos fazer a análise das imagens trazidas para o artigo e

debater a representação da mulher nas tiras “Super-Amélia: a vingadora 
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feminista”, apresentaremos de forma sucinta os elementos que caracterizam os 

cartuns, classificação em que se enquadram as imagens que serão 

trabalhadas. O cartum é uma das modalidades das chamadas linguagens 

iconográficas, que “se definem por tipos de arte de representação constituídos 

através da imagem produzida pelo traço humano” (MIANI, 2000, p. 42). 

Também compõe esse grupo os quadrinhos, as charges e as caricaturas, e 

cada tipo apresenta particularidades que os diferenciam. 

 Podemos fazer uma comparação dessas imagens com tipos de texto: as 

caricaturas são paródias de pessoas em que se exageram determinadas 

características marcantes tem caráter descritivo; os quadrinhos são histórias 

contadas em desenho compostas por diversos quadros sequenciais, tem 

caráter narrativo; as charges e cartuns, por sua vez, são dissertativas. Ou seja, 

são imagens que sintetizam uma crítica sobre as pessoas, eventos ou 

situações que são retratadas e se assemelham pelo aspecto opinativo (MIANI, 

2012). 

 No entanto, essas duas modalidades reservam elementos próprios que 

determinam diferenças significativas, fazendo com que tomemos as imagens 

que serão analisadas como cartuns, definição importante para o momento da 

análise. Pontuamos que as charges se referem, invariavelmente, a fatos reais, 

que aconteceram em um determinado tempo e espaço; ou personagens que 

representam pessoas reais. Dessa forma, é fundamental, para a análise das 

charges, que se conheça a situações que é retratada, seu contexto de 

produção e de publicação. Por se referir a um acontecimento específico, a 

charge possui uma limitação temporal: é preciso que o episódio retratado 

resida na memória social para que a mensagem faça sentido. 

 Por sua vez, os cartuns retratam críticas sobre costumes (ROMUALDO, 

2000). Como as questões abordadas não dizem respeito a um determinado 

fato histórico ou personagem, a abordagem é sempre atemporal. Isso significa 

que os cartuns não estão presos a seu tempo e lugar de publicação e seu 

potencial comunicativo não se esgota com a passagem do tempo. “Se a charge 

repercute assuntos efêmeros por sua ligação temporal com o período em que 

foi produzida, o cartum aponta para questões conceituais, filosóficas” 

(FIGUEIREDO, 2012). 
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Essa particularidade faz com que o potencial comunicativo dos cartuns 

não seja efêmero, já que a crítica de costumes pode fazer sentido, como 

mensagem, a leitores que tenham diferentes conhecimentos e realidades. Não 

é solicitado nenhum conhecimento específico sobre eventos e personagens 

que motivaram a produção e publicação do cartum. Para compreender a crítica 

feita no cartum é preciso, somente, estar consciente de hábitos e costumes 

espontaneamente compartilhados na cotidianidade. Trata-se de um 

conhecimento diferente do necessário para compreender a mensagem da 

charge, que se refere a episódios específicos. 

Como trata-se de uma crítica filosófica e de costumes, a mensagem do 

cartum pode fazer sentido em tempos e lugares distantes da sua produção. 

Prova disso são tiras (aproveitamos para explicar que, apesar de serem 

compostas de três ou quatro quadros, tiras têm um aspecto prioritariamente 

crítico, e não descritivo, o que as classifica como cartuns) como Mafalda, do 

argentino Quino, que foram produzidas há três décadas e ainda fazem absoluto 

sentido e sucesso nos dias atuais e em diversos países com contextos 

históricos, políticos e sociais distintos. 

As tiras analisadas neste artigo fazem sentido quando olhamos para a 

condição da mulher na realidade brasileira. Certamente, sua crítica pode ser 

contemplada de maneira mais próxima por um determinado recorte da 

população, as mulheres. Ainda, veremos que os recursos visuais também 

permitem fazer mais recortes, como de classe social e etnia. No entanto, os 

cartuns abordam situações em que o machismo se manifesta de forma explícita 

e ordinária, comum. Privação de espaço público, violência doméstica, sexismo 

etc fazem parte de uma realidade compartilhada. São dados que nunca se 

ausentam da memória social e, por isso, se o leitor é capaz de decodificar a 

imagem apresentada, é capaz de entender a crítica feita por ela. 

Uma última característica que compõe tanto charges quanto cartuns é o 

humor, comumente atribuído a essas modalidades iconográficas. Apesar da 

sátira e da ironia serem elementos presentes nos cartuns, muitas vezes os 

temas abordados dizem respeito a uma realidade violenta e desigual. 

Destacamos esse aspecto para explicar que a presença de denúncias de 

situações e costumes trágicos e das críticas sérias que são feitas por meio dos 

cartuns podem, muitas vezes, não causar o riso. Mas concordamos com Miani 
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(2012) que isso não denota a ausência do humor, sobretudo quando vemos 

nele uma possibilidade política. O autor apresenta uma reflexão sobre a 

presença do humor em charges e cartuns a partir das ideias de carnavalização 

e transgressão, como veremos brevemente a seguir. 

 O conceito de carnavalização apropriado por Miani (2005) ao nosso 

objeto específico de análise, na forma de humor, parte da noção apresentada 

por Bakhtin (1997) desse costume que surge da idade média e que permite, em 

um espaço de tempo delimitado, que os papéis sociais impostos pela vida 

cotidiana sejam superados. No carnaval, o status e as obrigações individuais, 

as imposições e os limites das convenções sociais, são invertidos ou 

ignorados, pois assume-se um outro papel, que não correspondem aos da 

“ordem burguesa”. Comenta que 
O Carnaval é um espetáculo sem ribalta e sem divisão entre atores e 
espectadores. No carnaval, todos são participantes ativos, todos 
participam da ação carnavalesca. Não se contempla e, em tempos 
rigorosos, nem se representa o carnaval, mas vive-se nele, e vive-se 
conforme as suas leis enquanto estas vigoram, ou seja, vive-se uma 
vida carnavalesca. Esta é uma vida desviada da sua ordem habitual, 
em certo sentido uma “vida às avessas”, um “mundo invertido” 
(BAKHTIN, 1997, p. 122). 
 
 

 Percebemos que, durante o carnaval, imperam novas regras sociais que 

subvertem as normas estabelecidas na sociedade burguesa, permitindo que 

papéis sejam invertidos. Humberto Eco (1989) se apropria do conceito de 

carnavalização para explicar o humor que, segundo o autor, surge da violação 

das regras, sejam elas construídas no enredo de um produto comunicativo, 

uma regra na linguagem ou uma regra retratada que se baseia em um fato ou 

acontecimento da realidade. Apresenta o humor como possibilidade de 

transgressão da ordem social vigente e de contestação de padrões 

dominantes. 
Así, la realización del humor funciona como una forma de crítica 
social. El humor siempre es, si no metalinguístico, sí metasemiótico: a 
través del linguaje verbal o algún otro sistema de signos, pone em 
duda otros códigos culturales. Si hay una posibilidad de 
transgressión, está más bien em el humor que em lo cómico. (ECO, 
1989, p. 19). 

 

 A transgressão de normas e regras que regem a vida em sociedade 

acontece no humor da mesma forma em que no carnaval. Ao mostrar os papéis 

sociais assumidos por outros sujeitos e, consequentemente, descrever as 
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situações sob uma perspectiva diferente da apresentada na vida real, o humor 

mostra, segundo Eco (1989), os nossos limites, impostos pelas regras. Dessa 

forma, permite a crítica à ordem social vigente: evidencia as leis que regem a 

sociedade, mostra a conjuntura trocando os papéis dos sujeitos e cria a 

sensação de liberdade ao subverter essas leis. Figueiredo (2012) explica que 

O mecanismo do humor de transgressão ocorre, portanto, ao 
identificarmos na enunciação do conteúdo humorístico a intenção de 
transgressão de entendimento de uma dada regra social, que ao ser 
violada e subvertida, proporciona a mobilização do intelecto na 
construção de outras propostas de raciocínios, além de ter em sua 
natureza a crítica ao tema/situação retratada (FIGUEIREDO, 2012, p. 
25). 

Entendemos que o conceito de humor mais produtivo para as análises 

que serão feitas neste trabalho, portanto, não se define pelos efeitos que causa 

no leitor que recebe a mensagem, mas pela quebra de regras e pelo 

questionamento da realidade. Não se apresenta pelo riso, mas pela 

transgressão estabelecida na crítica das estruturas sociais. Miani (2012) 

defende que reside no humor o potencial crítico de charges e cartuns e, sendo 

assim, esse será um elemento fundamental nas análises dos cartuns 

selecionados, bem como os recursos visuais e a crítica. 

4. Análise das tiras Super-Amélia: a vingadora feminista
Tendo conhecido os elementos que compõe os cartuns (e as tiras, por

consequência) enquanto modalidades iconográficas com características 

específicas, assim como nossa compreensão sobre gênero como uma 

construção social e, sobretudo, os papéis esperados e cobrados das mulheres 

em nossa sociedade, seguimos agora com a análise do objeto que escolhemos 

para a elaboração deste artigo. As tiras Super Amélia: a vingadora feminista 

são uma criação da cartunista Didi Helene, também chamada de Crocomila. 

Didi Helene produz cartuns, tiras e ilustrações protagonizados, 

primordialmente, por personagens femininas. Os desenhos são publicados, 

desde 2010, no seu blog pessoal. Na maior parte das vezes, a retratação foge 

do estereótipo de gênero esperado da mulher pela sociedade, como mulheres 

gordas ou com pelos no corpo. Nas tiras que trazemos para a análise neste 
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artigo, são apresentadas situações comuns ao cotidiano de toda mulher, mas 

com reações e posturas inesperadas por parte da personagem. 

Nas tiras em questão, vemos sempre o desenho da mesma mulher, 

magra, com uma roupa comum e comportada, com os cabelos lisos e 

aparência resguardada. As tiras mostram como essa mulher, quando exposta a 

determinadas situações, se transforma e assume uma nova forma física e uma 

nova personalidade. Essa é uma referência ao super-herói dos quadrinhos, o 

Hulk que, quando fica irritado se transforma em um homem verde, gigante e 

musculoso que perde o controle.  

No caso da Super-Amélia, o gatilho para a transformação são situações 

machistas. Ela deixa de ser a mulher magra, comum e comportada e se torna 

“a vingadora feminista”, caracterizada pela cor verde, em alusão ao 

personagem Hulk; o vestido simples é substituído por uma saia curta e um top; 

o corpo é o de uma mulher gorda e forte; os traços são de uma mulher negra,

como os lábios grandes e o cabelo armado, em oposição ao modelo anterior. 

Feitas essas observações gerais, partimos agora para a análise de 

quatro cartuns que abordam diferentes situações em que a mulher se torna 

Super-Amélia. Na primeira imagem podemos observar a figura da mulher 

sobrecarregada com o trabalho doméstico e com o cuidado com a criança, bem 

como com os padrões estéticos impostos pela sociedade. No segundo quadro, 

a mulher parece transformada na personagem Super-Amélia – uma figura forte, 

livre dos estereótipos físicos e psicológicos, sem a docilidade imposta às 

mulheres – motivada pelo estresse daquela situação opressiva que vivia. As 

figuras perto da personagem se assustam com a transformação e saem de 

perto. Depois de passado o estresse, a personagem volta a sua condição 

comum e vive como se nada houvesse acontecido. A própria personagem 

parece não ter entendido o que aconteceu. 
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O trabalho doméstico continua sendo uma realidade predominantemente 

feminina no Brasil. Segundo pesquisas, em 2014, as mulheres gastam 25 

horas semanais com serviço domésticos, sendo que os homens gastam 

apenas 103. Além da distribuição desigual, a mulher tem seu trabalho não 

remunerado/doméstico desvalorizado perante a sociedade. Compreendemos a 

divisão sexual do trabalho como sistema pelo qual as mulheres são 

responsabilizadas pelo trabalho doméstico familiar e cuidado com as crianças – 

atividades que têm intrínsecos “qualidades” como amabilidade, docilidade, 

obediência, servidão – enquanto aos homens são resignado papéis na esfera 

pública / de transcendência (CARLOTO, 2001). Essa condição dicotômica 

perpetua a dominação masculina sobre as mulheres, no sentido de mantê-las 

longe da esfera pública, presas em papéis aos quais elas não escolheram 

conscientemente, submissas ao modelo dócil, servil e estereotipado a que 

devem seguir.  

Tal dominância, que se baseia em mitos amparados sobre as diferenças 

biológicas do sexo, é claramente criticado neste cartum, no qual observamos a 

figura da mulher obediente e responsabilizada por isso, mas que, em um ato de 

coragem, resiste e se revolta com o que lhe é imposto. O humor reside 

exatamente no fato da mulher se transformar e resistir aos padrões impostos, 

de forma raivosa, se livrando da opressão. O humor também está no fato da 

personagem, de volta da sua transição, servir ao homem – um de seus 

3 Dados divulgados pela Agência Patrícia Galvão, disponível em: http://agenciapatriciagalvao.org.br/wp-
content/uploads/2014/07/livro_trabalho_versaoonline.pdf  
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opressores – o que naquele momento poderia ser chamado de produto da sua 

transgressão, uma mistura com aquilo que a oprimia e torturava: estética e 

trabalho doméstico. Super Amélia, fazendo referência aos heróis 

masculinizados que são vistos na televisão, vinga a todas as mulheres 

submetidas a condição de únicas responsáveis pelo trabalho doméstico, 

cuidado com crianças e oprimidas pelo padrão estético, de forma 

transgressora. 

O cartum número dois da Super-Amélia, a vingadora feminista, traz uma 

cena de situação em espaço público na qual a personagem fazia o mesmo 

caminho de sempre, cujo trajeto passava na frente de um bar. Neste bar, “dos 

amigos” – logo se nota a condição masculina para estar no recinto – muitos 

homens observam a personagem passar cabisbaixa, resguardada, com medo. 

Esses homens assediam a mulher, com frases intimidadoras, constrangedoras, 

invasivas. No quadro seguinte, os assediadores aparecem “nocauteados” pela 

Super Amélia, já transformada, que além de resistir ao assédio e revidar, ainda 

se apropria do espaço que antes não lhe era permitido – o bar – e surpreende 

com sua coragem. 

Segundo a iniciativa “Chega de fiufiu”, com pesquisa realizada pela 

Think Olga4, 99,6% das mulheres (de um total de 7762 participantes da 

pesquisa) já foram assedias. A pesquisa mostrou também que 98% das 

mulheres sofrem com assédio nas ruas, e que 83% delas não gosta desse tipo 

4 Disponível em: http://thinkolga.com/2013/09/09/chega-de-fiu-fiu-resultado-da-pesquisa/ 
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de “cantada”. Importante ressaltar o impacto que o assédio, mesmo que verbal, 

tem na vida das mulheres, que se sentem coagidas, amedrontadas, culpadas e 

param suas atividades para evitar esse tipo de comportamento. De acordo com 

a pesquisa, 81% das participantes já deixou de fazer alguma coisa com medo 

do assédio, e 90% já trocou de roupa pensando no lugar que ia frequentar, por 

medo de sofrer assédio. 

 Podemos notar, então, que o assédio confere a mulher um sentimento 

de medo, de estar perigo, de não ter controle nem propriedade sobre o próprio 

corpo. O assédio tira o direito de escolha da mulher. Priva a mulher de estar 

nos espaços públicos por medo, vergonha, culpa. Ao mesmo tempo, a priva de 

suas próprias escolhas de vestimentas, comportamento, locais, horários, etc. 

Retira da mulher o que lhe é de direito: seu corpo, sua dignidade, sua vida em 

sociedade, seu direito de estar no espaço público. 

 O humor desse cartum, ao mostrar os assediadores penalizados pela 

Super Amélia transformada, e esta empoderada do seu direito de frequentar os 

espaços públicos que lhe apetecer, traz a importante reflexão da mulher como 

proprietária do seu próprio corpo e desejo, bem como dos espaços públicos. O 

cartum também revela a transgressão da mulher ao se livrar das roupas 

impostas pelo padrão da sociedade – ou pelo medo – e, depois da transição, 

poder se vestir de maneira mais livre, descomprometida e que deixe a mostra o 

próprio corpo. Ao mesmo tempo, a reflexão do assédio como ferramenta do 

patriarcado no sistema de dominação masculino sobre as mulheres. 

 Super Amélia se destaca também nas estatísticas: na pesquisa Chega 

de Fiufiu, apenas 27% das mulheres relataram responder aos assédios que 

ouvem na rua. As que não o fazem, é por medo. Super Amélia transgride e 

vinga a todas estas. Reage, revida e retoma seu lugar de pertencedora do 

espaço público 

 A próxima tira que trazemos para o texto segue a mesma linha da 

alienação do espaço público, mas sob um prisma diferente. Além de descrever 

uma situação em que o homem determina espaços que não são apropriados 

para mulheres – o espaço público, determina papéis que ela não deve assumir.  
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No cartum acima vemos a mesma mulher andando de bicicleta pela rua 

quando um homem em um carro cruza sua frente e grita “atrapalhando o 

trânsito! Só podia ser mulher”! Esse é o gatilho que faz com que ela se 

transforme em super-amélia, atropele o carro e responda: só podia ser idiota! 

Essa é uma tira interessante por dois aspectos. O primeiro deles diz respeito, 

justamente, aos veículos ilustrados. Por um lado, sabemos que existe um 

imaginário em torno de a mulher não saber dirigir ou não ser boa motorista. 

Trata-se, portanto, de um papel que é adequado ao homem e que não deve ser 

assumido por uma mulher. 

Embora a ideia de que mulheres não possam dirigir seja muito 

conservadora e cada vez menos difundida; mesmo que cada vez mais 

mulheres dirijam; e ainda que sejam motoristas mais cautelosas que os 

homens, causando menos acidentes, ainda é absolutamente comum que se 

façam associações de mulheres como más motoristas. A frase “mulher no 

volante, perigo constante”, mesmo que como motivo de riso, perpetua uma 

cultura que estabelece esse papel como predominantemente masculino. 

Por outro lado, transportes públicos são absolutamente inóspitos para 

mulheres. Andar de bicicleta não é menos problemático, já que mulheres são 

assediadas ao pedalar. Como sempre, o raciocínio é o mesmo: se mulheres 

estão nas ruas, espaços públicos, seus corpos se tornam acessíveis aos 

homens, que são donos desses espaços. Ou seja, seus corpos se tornam 

públicos. 
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 Portanto, mais uma vez, Super-Amélia reage a um insulto que 

estabelece papéis de conduta e, ao fazê-lo, ocupa o espaço público e 

demonstra que a rua é também seu lugar. Não existe possibilidade de 

constrangimento ou medo quando ela se transforma, e fica evidente que ela 

tem força sobre ele. 

 A última tira que compõe o nosso artigo não trata o espaço público, mas 

uma questão comum ao privado. Vimos na primeira tira que o ambiente 

doméstico é visto como o lugar da mulher. Não devemos, no entanto, acreditar 

que a responsabilidade pelo trabalho doméstico e familiar é equivalente a deter 

o poder sobre o homem nesse ambiente. Nesse sentido, tarefas relacionadas à 

casa e à família são consideradas obrigação da mulher, como a educação dos 

filhos. Ainda assim, a educação de crianças é, geralmente, um processo de 

socialização machista. 

 
 Na tira acima, vemos uma família em uma loja de brinquedos. O menino 

chora porque quer brincar com o bebezinho, enquanto o pai insiste para que 

ele brinque com o carrinho ou os soldadinhos. Como não convence o filho, o 

pai grita: não! Eu já disse que isso é brinquedo de menina! Então a Super-

Amélia surge e diz ao menino que ele pode brincar com o bebê dela e que não 

precisa se preocupar com isso, só seguir o coração. 

 Entendemos que os papéis de gênero são ensinados durante a 

socialização, desde muito cedo. Homens são ensinados a serem fortes, 

gostarem de carros, luta e super-heróis. Meninas são ensinadas a serem 
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doces, pacientes, a gostarem de princesas e de maquiagem. Criam-se, com as 

brincadeiras na infância, modelos para a vida adulta. Quando a Super-Amélia 

intervém e explica que cuidar de bebês não é “coisa de menina”, colabora para 

interromper um ciclo de reprodução de papéis de gênero. 

5. Considerações Finais
Neste artigo discutimos a representação da mulher nas tiras Super-

Amélia, da cartunista Crocomila. Pudemos verificar que o humor se apresenta 

nesses cartuns com a transgressão de papéis de gênero. A personagem 

retratada demonstra, nas tiras, a possibilidade de resposta que muitas 

mulheres gostariam de dar às situações e opressões cotidianas que enfrentam. 

Desde revidar aos assédios, aos insultos, até mesmo superar padrões de 

beleza que são impostos às mulheres. 

Na vida real, no entanto, essa não é uma mudança simples. Nos vemos 

coagidas e pressionadas a aceitar determinados papéis de gênero de, acordo 

com o nosso sexo, que são construídos socialmente e ensinados em nossa 

socialização desde a mais tenra idade. Muitas vezes, conscientes da opressão 

vivida, somos forçadas a não reagir por constrangimento ou medo de uma 

violência real que se impõe sobre todas as mulheres. 

Justamente aí reside o potencial mobilizador dos cartuns e sua crítica de 

costumes por meio do humor: permitem que olhemos para essas situações 

comuns a partir de outra perspectiva. O humor é transgressor quando nos 

mostra os limites da nossa sociedade e, mais que isso, quando os questiona, 

quando nos mostra o quão absurdos eles são. Nesse sentido, Super-Amélia 

desempenha uma função importante: a de nos fazer questionar os papéis que 

nos são designados por sermos mulheres. 
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DO CÉU AZUL AO LAGO VERMELHO O DESENHO: 

QUESTIONANDO ESTEREÓTIPOS EM EXERCICIOS DE 
DESENHO 

Victor Hugo Jordão – Universidade Estadual de Maringá 
João Paulo Baliscei – Orientador – Universidade Estadual de Maringá 

Resumo: 
O artigo é fruto dos questionamentos e reflexões na disciplina de Estágio 
Supervisionado em Artes Visuais II, ministrada ao terceiro ano do curso de Artes 
Visuais, na Universidade Estadual de Maringá, Paraná. O objetivo é confrontar as 
representações estereotipadas que crianças e professores/as desenvolvem no espaço 
escolar. Para isso, realizamos uma pesquisa bibliográfica respaldada em autores/as 
dos Estudos Culturais que destacam o modo como as identidades culturais são 
construídas pelas representações oferecidas pelas mídias. Em contato com o discurso 
midiático, muitas vezes, esses/as não refletem ou problematizam as informações, 
entendendo-as como naturalizadas, absolutas e inquestionáveis. Detectamos no 
desenho das crianças duas características que se repetem: o estereótipo nas cores 
selecionadas para retratar a pele e os cabelos. O segundo estereótipo é relacionado 
aos gêneros. Refletir junto aos/às alunos/as sobre as imagens que os/as cercam e 
suas influências é uma maneira de desenvolver junto às crianças um pensamento 
reflexivo, rompendo com ideias pejorativas e contribuindo para uma expressão que 
não recorrera aos estereótipos.  

Palavras-chaves: Arte-Educação, Pedagogia-Cultural, Infância. 
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Esse artigo é fruto de inquietações que levantamos durante nossas 

observações e regências na disciplina de Estágio Supervisionado em Artes 

Visuais II, em que foram oportunizadas vivências e contato com a docência em 

uma turma do terceiro ano do Ensino Fundamental. As inquietações 

aumentaram quando observamos os estereótipos reproduzidos nos desenhos 

realizados pelas crianças, tanto em questão das cores quanto em questão de 

tema, diferenciando-as de acordo com seu gênero (VIANNA, 1995). 

Consideramos que a mídia é grande difusora de imagens estereotipadas seja 

ela televisão, filmes, desenhos ou anúncios publicitários (KELLNER, 2001). 

Alunos e alunas estão em contato direto e constante com os meios de 

comunicação e massa, tornando-se mais propícios a influencia e interiorização 

de seu discurso (CUNHA, 2008). 

O Estágio Supervisionado é uma disciplina teórico-prática que exige do 

aluno embasamento teórico que o permita desenvolver propostas que instigue 

alunos e alunas e ao mesmo tempo desenvolva seu caráter como docente e 

pesquisador ao aplicar as teorias, refutá-las e buscar novos conhecimentos 

para seu crescimento profissional e de seus estudantes. Ao vivenciarmos a 

prática escolar tomamos o cuidado de não nos afastarmos da teoria que 

subsidiou nossos planejamentos e discussões. Cada escola e cada sala são 

únicas, e que não existe um método especifico para se trabalhar com todas as 

turmas e que garanta o bom desempenho dos alunos e professores.  

Nos dias atuais os estudantes tem acesso à informação de forma muito 

rápida, tornando a mesma descartável, por isso possuem a necessidade da 

novidade. Por outro lado à escola não acompanhou esse processo se tornando 

muitas vezes, um lugar que impede o aprendizado ao invés de instiga-lo. A 

seguir discutiremos, num primeiro momento, o contexto no qual alunos e 

alunas estão imersos e como a mídia te papel fundamental na construção de 

sua identidade. Em seguida relataremos as experiências dos estagiários 

durante as quatro regências em que desenvolveram propostas no terceiro ano 

do ensino fundamental. As propostas realizadas possuem como a base a 

técnica de desenho, pois é possível identificar no desenho das crianças 

símbolos e signos que se repetem, tais códigos são provenientes do discurso 

midiático que é apropriados pelos estudantes. Ao problematizar identidades e 
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estereótipos, oriundos das mídias, permite que alunos e alunas enxerguem 

novas realidades e se expressem conforme sua visão de mundo. 

1. Identidades em movimento constante nas águas da Modernidade
Líquida 

 Bauman (2008) enfatiza que as crianças e os jovens estão vivenciando 

atualmente o momento denominado por ele de Modernidade Líquida. Para o 

autor, a principal característica desse período é o 1consumismo. Para o autor o 

desejo de consumir é crescente, uma vez que o individuo nunca está satisfeito, 

busca incessantemente a satisfação de seus desejos baseado na aquisição de 

produtos que logo são descartados. Na Modernidade Liquida não é apenas o 

acumulo e o descarte exacerbado de bens que é efêmero, mas também a 

identidade dos sujeitos se tornou passageira. Entendemos identidade como a 

maneira que um individuo enxerga a realidade que o cerca e essa visão sobre 

o mundo nasce junto com o sujeito e o acompanha por toda sua vida.

 Na medida em que o sujeito cresce e vai tendo contato com novas 

experiências sua identidade muda, a família, amigos, religião e escola 

contribuem para a transformação da identidade. Kellner (2001) considera que a 

também mídia possui um grande papel na formação da identidade dos sujeitos, 

principalmente na atualidade.  

O autor discute a questão das identidades homogeneizantes, estas são 

entendidas como pré-conceitos criados e difundidas por imagens publicitárias e 

como papel a venda de ideias e comportamentos considerados aceitáveis 

socialmente. O discurso publicitário é construído de tal forma que deixa de 

vender apenas o produto, mas passa a vender ideias, estilos de vida, papeis de 

sujeito e identidades.  

Sommer e Schmidt (2013) afirmam que, na Modernidade Líquida há uma 

focalização e uma extensão da infância. O pensamento consumista é 

construído nas crianças, por meio de imagens que possuem um discurso que 

interpelam tanto a elas quanto a seus pais e mães.  

1 Para Bauman (2008) consumo e consumismo são termos contrastantes. O primeiro é entendido 
como aquisição de bens para suprir uma necessidade, e o segundo é o desejo constante e 
crescente de querer adquirir. 
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As crianças vêm assumindo um significativo papel em nossas 

sociedades líquidas, o que é correlato ao entendimento tácito de que a 
educação para o consumo passa a ser compreendida como um direito 
e um dever de todos e em todas as idades. Uma vez que nossas 
crianças nasceram na era do consumo são persuadidas para seguir 
lições de educação continuada para eterno consumir (Sommer e 
Schmidt, pág. 157, 2013) 

De acordo com Baliscei, Souza e Teruya (2014) cada vez mais, as 

tecnologias permitem que as pessoas naveguem na web, em qualquer lugar e 

a qualquer momento. Nessa perspectiva crianças e jovens, uma vez que 

convivem e manuseiam tecnologias que lhes permitem ficar conectados/as à 

rede 24 horas por dia, são mais propensos ao discurso midiático, buscando 

incessantemente a felicidade, o sucesso e a o status por meio de objetos.  

Para Cunha (2008) as imagens que veiculam na mídia operam como 

pedagogias, que ensinam e (re)produzem valores, muitas vezes 

estereotipados. Oferecem modelos de como "ser o homem", "como ser 

mulher" e "qual o corpo perfeito". Por isso, são considerados pela autora como 

pedagogias culturais. O termo permite a compreensão de que o aprendizado 

não acontece apenas na sala de aula.  

Tratando especificamente dos programas e produtos infantis, Cunha 

(2008) destaca Walt Disney, a boneca Barbie e a Turma da Mônica, de 

Mauricio de Souza, por produzirem artefatos visuais, sonoros, táteis que 

envolvem o lúdico e o prazer. A autora também analisa que as princesas 

Disney e a boneca Barbie possuem o mesmo conjunto de características: 

corpo magro, alto, branco e sensual. Apesar de essas personagens serem 

aparentemente inocentes, apresentam posições de sujeitos a serem imitadas. 

A repetição do mesmo modelo de "como ser mulher" faz com as demais 

possibilidades não sejam conhecidas e até mesmo rejeitadas.  

A influência da mídia na formação da criança é evidente quando nos 

depararmos com seus desenhos e demais produções com técnicas artísticas, 

desenvolvidas, sobretudo, na disciplina de Arte:. Segundo Vianna (1995) O 

desenho da criança vai perdendo suas características próprias se tornando 

cada vez mais estereotipado após ela entra na escola “A escola parece ser o 

habitat natural dos estereótipos, um terreno fértil onde vicejam e se 

reproduzem à exaustão” (VIANNA, 1995, Página.). A autora critica a postura 

dos professores e diretores ao utilizarem de imagens estereotipadas para o 
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embelezamento do espaço escolar. Os alunos são ensinados desde cedo a 

gostarem dessas imagens e os pais adoram ver seus filhos realizando lindos 

trabalhos.  

Vianna (1995) afirma que estereótipos são como moldes para serem 

copiados e reproduzidos em grande escala. Segundo a autora essas imagens 

prontas são reproduzidas e difundidas em uma escala tão grande que devido 

sua insistência elas acabam sendo naturalizadas pelo cérebro, tornando-se 

modelos a serem seguidos e verdades absolutas. Ao falar de “Estereótipos 

Mentais” Vianna(1995) a autora complementa a ideia de Kellner a respeito das 

identidades homogeneizantes. A autora utiliza esse termo para falar a respeito 

dos efeitos do desenho estereotipado, que devido aos seus elementos 

repetitivos limitam a realidade do sujeito para outras possibilidades de criação. 

Os “Estereótipos Mentais” são vistos nos desenhos das meninas que 

representam a figura feminina dentro do ideal de beleza difundido pela mídia a 

mulher loira dos olhos azuis, com adereços rosa, como bolsas, laços e fitas-, 

enquanto que os meninos representam as projeções de masculinidade que têm 

contato, como jogadores de futebol, aviões, carros, motos, monstros, guerreiros 

e demais personagens de cenas e histórias heroicas. Além do estereótipo de 

gênero presente no desenho das crianças, também ocorre o estereótipo das 

cores com o “Céu azul, chão verde, casa vermelha e o sol amarelo” e figuras 

humanas sempre coloridas com o lápis “cor de pele”. 

Desta forma, todas as imagens, desde as pinturas renascentistas, 

esculturas modernas, intervenções urbanas, até filmes com efeitos especiais, 

carregam consigo determinados valores e significados. Sabat (2001) discute 

sobre a necessidade de professores e professoras reverem suas intervenções 

tradicionais, cujo foco, normalmente, está voltado para as chamadas "artes 

eruditas" ou para os conteúdos nas apostilas. A autora sugere que as práticas 

escolares contemplem a realidade em que os alunos e alunas estão inseridos. 
 

A maioria dos estudos realizados no campo educacional 
esteve por muito tempo voltado para a instituição escolar como 
espaço privilegiado de operacionalização da pedagogia e do currículo. 
Hoje, entretanto, torna-se imprescindível voltar à atenção para outros 
espaços que estão funcionando como produtores de conhecimentos e 
saberes, e a mídia é apenas um desses exemplos. (SABAT, 2001, 
p.9) 
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Gregolin (2001) em suas pesquisas notou a presença de símbolos e 

signos que se repetem em propagandas voltadas para o público masculino e 

para o público feminino. As imagens publicitarias voltadas para os homens 

reforçam a identidades do homem branco, bem vestido, que trabalhando em 

um escritório, a competitividade, a independência e a ambição em 

propagandas voltadas para os homens, enquanto na propagando para as 

meninas o discurso predominante é o de submissão e da mulher como mãe ou 

o ideal de beleza das mulheres alta e loira. A autora afirma que apesar do

discurso midiático ser voltado para o publico adulto, o discurso imagético é 

repetido de tal maneira que atinge outros públicos e é naturalizado por eles. 

Não são raras as vezes que os estudantes acabam vestindo o que lhes é 

mostrado sem uma profunda reflexão.  

A seguir, descreveremos nossas intervenções durante as regências e 

como foram nossas experiências ao nos depararmos com as ações, 

expectativas e envolvimentos dos alunos durante a realização das propostas. 

2. Primeira regência: "Se a água não tem cor eu pinto do que eu quiser".

Para a realização das intervenções pedagógicas, optamos por trabalhar 

com o desenho e a pintura com os alunos. A escolha dessas técnicas se deu 

por dois motivos, a primeira é que as crianças já estavam familiarizadas com os 

materiais, e o segundo é que tínhamos por objetivo instigar a criatividade dos 

alunos de forma que não recorressem aos estereótipos durante sua produção. 

Em nossa primeira regência preparamos uma intervenção que 

possibilitasse às crianças, principalmente as meninas, desenhar novos temas, 

uma primeira tentativa de enfraquecimento das representações com temas 

óbvios. Elegemos seis artistas Amedeo Mondigliani (1884 - 1920), Claude 

Monet (1840 - 1926), Edgar Degas (1834 - 1917), Frida Kahlo (1907 – 1954), 

Maurice Utrillo (1883 - 1955) e Vincent van Gogh (1853 - 1890). O motivo por 

escolhermos esses artistas foi, primeiramente, por romperem com técnicas 

acadêmicas e estereótipos de representação, principalmente no que se refere 

ao uso das cores e o segundo motivo é que cada um deles apresenta 

características e poéticas próprias que podem ser percebidos em suas obras. 

Ressaltamos a todo o momento para as crianças que elas eram diferentes 

umas das outras e que, por isso poderiam representar o mundo a sua maneira 
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e que havia outras possibilidades de representar o mundo sem recorrer ao céu 

azul e a grama verde. 

A escola em que realizamos nossa regência dispunha de uma TV pen 

drive, bastante requisitada pelos professores para passar vídeos e mostrar 

imagens. Usufruímos desse material expondo aos alunos retratos e duas obras 

de cada um dos seis artistas. Pedíamos para que as crianças descrevessem o 

que viam e que analisassem se as representações se diferenciavam da 

realidade. Além disso, identificamos juntos, quais elementos e temas eram 

recorrentes nas obras.  

Em um segundo momento, os alunos foram organizados em trios e se 

dirijam à frente da sala para girar a Roda do Artista/Tema” (Imagem 1), 

confeccionada por nós para sortearmos qual dos seis temas e artistas os 

grupos teriam que representar.    

Figura 1 - Roda do Artista/Tema – Arquivo Pessoal 

Quando todos os grupos sortearam os artistas/temas, distribuímos folhas 

coloridas solicitando que desenhassem sobre elas. Desenhar sobre esse 

suporte é um diferencial, uma vez que estavam acostumados a intervir sobre 

papel branco. Orientamos que as crianças poderiam colorir o desenho de 

qualquer cor, conservando apenas a temática que deveria ser aquela sorteada 

na "Roda do Artista / Tema". Ao final, recolhemos os desenhos e 

reorganizamos o espaço com ajuda dos alunos. 

Percebemos que muitos alunos tiveram dificuldades em trabalhar com a 

folha colorida, pois os objetos que desenhavam não ficavam com as “cores 

reais. Recordamo-nos da fala de uma das alunas cuja temática sorteada foi 
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"Ponte / Monet" e que havia recebido uma folha vermelha. A menina observou 

que o seu desenho estava muito estranho, pois “as folhas das árvores e a água 

do lago estavam vermelhas.” Nós respondemos à inquietação da aluna com 

uma pergunta: “Mas as folhas no outono não ficam com outra coloração”?”, 

“Porque a àgua tem que ser sempre azul, sendo que ela não tem cor? Se a 

água não tem cor eu não posso pintá-la do que eu quiser?”. Após essa 

declaração a menina olhou um pouco para a folha vermelha, pensou um pouco 

e disse “É verdade!”. 

Outras meninas, que tiraram temas como cidade e ponte, também 

demonstraram estranhamento. No entanto, após refletirmos, juntos, 

esclarecendo as dúvidas e dando algumas ideias, a atividade foi realizada sem 

maiores objeções. Compreendemos que esses temas acarretaram em 

estranhamentos e dificuldades, pois fugiam dos desenhos de princesas e fadas 

que as meninas frequentemente faziam, e propunham outros elementos, 

entendidos por nós como desafiadores. 

No caso dos meninos que ficaram com o tema "Bailarinas / Degas” o 

estranhamento rejeição imediata. Os alunos se recusaram a fazer a atividade 

proposta e quando perguntamos o “por que”, recebemos como resposta: 

“Porque é desenho de menina!”. Argumentamos que o artista que fez os 

quadros das bailarinas era um homem e que não havia problema nenhum em 

um menino desenhar uma bailarina, como também em uma menina desenhar 

carros, aviões e soldados. Após essas conversa os alunos tentaram realizar o 

desenho por algum tempo, mas no final desistiram argumentando que era 

muito difícil a atividade e eles não sabiam desenhar. Ainda que não tenham 

finalizado a proposta, enxergamos que esta foi uma oportunidade para 

confrontarmos os estereótipos que legitimam os temas "de meninos" e os 

temas "de meninas".  

 

3. Segunda regência: duas gotas de vermelho e três de amarelo. 

No segundo dia de regência, levamos novamente a “Roda do 

Artista/Tema”, apresentada na aula anterior, para retomar o conteúdo com os 

alunos. Levamos também uma segunda roda, a "Roda das cores" (Imagem 2), 

confeccionada por nós, que continha as cores primárias (amarelo, azul e 

vermelho).  
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Figura 2 - Roda as cores – Arquivo Pessoal 
Explicamos para os alunos o que eram com 2cores primárias, 

3secundárias e 4monocromia. Em seguida, pedimos que os trios se 

organizassem novamente, pois girariam a "Roda das cores", da mesma forma 

que fizeram com a "Roda do Artista/Tema". Quando o trio estava posicionado 

na frente da sala, pedimos para que a primeira criança girasse a roda, 

sorteando uma cor primária (exemplo: amarelo), em seguida, solicitamos que a 

segunda também girasse, resultando em outra cor (exemplo: azul). A terceira 

criança não giraria a roda, ficando com a cor secundária derivada da mistura 

das duas cores primárias sorteadas (neste exemplo: amarelo + azul = verde). 

Desta forma, em todos os trios, os dois primeiros alunos tiveram cores 

primárias e os terceiros aluno, cores secundárias. 

Feito isso, distribuímos três pequenos recipientes transparentes com 

água para cada trio. Pedimos para que os alunos que sortearam as cores 

primárias pingassem uma gota de pigmento em recipientes separados. A 

terceira criança, por sua vez, misturou os dois líquidos em outro recipiente, 

formando, efetivamente, a cor secundária. 

Consideramos que o ato de misturar as cores “ao vivo” e assistir duas 

tintas se misturando, resultando em uma terceira tonalidade foi uma forma dos 

2 Cores Primárias: Vermelho, Amarelo e Azul 
3 Cores Secundárias: Mistura das cores primárias. Verde, Laranja e Roxo. 
4 Monocromia: Pintar um desenho ou uma tela utilizando apenas uma cor. 
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alunos perceberem a teoria se concretizando na prática. Até então os alunos 

sabiam que vermelho e amarelo resultavam na cor laranja, mas poucos deles 

tinham visto essa transformação acontecer de fato.  Os olhares deles focavam 

os recipientes e seguiam o cair da tinta em silêncio. Ansiedade esta, que era 

quebrada somente quando a gota de pigmento se fundia com o liquido, que 

então, modifica sua cor. Como uma grande plateia, os alunos torciam por cada 

gota, supervisionando o colega para que ele não passasse da tonalidade 

almejada. 

 

4. Terceira regência: verde é só misturar amarelo e azul. 
Reservamos a terceira regência para o inicio e conclusão de uma 

intervenção. Distribuímos folhas personalizadas para as crianças. Folhas com 

as bordas, semelhante a molduras, com cores correspondentes às cores que 

cada um tirou na aula anterior. Preparamos essas folhas com seis cores 

diferentes (as primárias: azul, amarela, vermelha; e as secundárias: verde, 

laranja e roxo). A intervenção era similar àquela desenvolvida na primeira 

regência: os alunos realizariam um desenho relacionado com o tema que já 

havia sido sorteado, porém dessa vez, pintá-lo-iam utilizando apenas duas 

cores primárias, aquelas que foram definidas na aula anterior (Imagem 3).   
Caso quisessem usar a cor secundária, oriunda da mistura das duas 

cores primárias, os não poderiam pegar uma terceira cor, mas sim 

experimentar combinações com os lápis (Imagem 4). Um dos alunos havia 

faltado na aula anterior, por isso o colocamos em um dos grupos para que seus 

colegas o auxiliassem. Algo nos chamou atenção em relação a esse grupo, 

enquanto passávamos por esse grupo percebemos que o aluno que faltou 

estava sendo ajudado por seus colegas para fazer a cor verde. Um dos 

membros do grupo pegou o lápis amarelo e rabiscou o canto da folha, depois 

pegou o azul e sobrepôs à cor amarela, dizendo “verde é só misturar o amarelo 

e azul”. 
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Figura 3 - Desenho monocrático em vermelho feito com lápis de cor  sobre 
papel sulfite por aluno do 3º ano A. Arquivo Pessoal. 

Figura 4 - Desenho monocromático em amarelo feito com lápis de cor sobre papel 

sulfite feito por aluna do 3ª ano A. Arquivo Pessoal. 

5. Quarta regência: Objetivos atingidos?
No ultimo dia de regência a turma foi divida em grupos maiores, 

facilitando a distribuição e uso das tintas e distribuímos outro suporte inusitado: 

54



 Anais 
19-25 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 
folhas quadrangulares em Papel Paraná (com uma gramatura alta que 

suportasse o uso da tinta).  O objetivo da proposta foi instigar as crianças 

explorarem os materiais, estimulando a criatividade e expressividade. O que 

mais chamou atenção dos alunos foi a texturas do material se diferenciavam do 

papel sulfite. As crianças demonstraram-se surpresas, pois nunca haviam 

entrado em contato com aquele material.  

Com o desenho esboçado começamos a entregar recipientes com a tinta 

para a finalização do trabalho. Conforme a evolução das produções dos alunos, 

distribuímos também tintas de outras cores primárias, para que fizessem 

detalhes na pintura misturando as cores. Frequentemente, enfatizávamos que 

a cor preponderante deveria ser aquela definida anteriormente. (Imagem 5 e 6) 

Essa proposta nos permitiu retomar todos os conteúdos trabalhados 

anteriormente, desde os artistas até a monocromia. De todas as intervenções, 

consideramos que foi a que mais se aproximou do objetivo de possibilitar às 

crianças novas experiências artísticas e um novo olhar sobre as coisas - o que 

só pôde ser atingido, graças às reflexões e questionamentos levantados nas 

intervenções anteriores.  

 
Figura 5 - Pintura monocrática em amarelo com tema ponte (Monet) feita com lápis de 

cor e tinta guache sobre papel Paraná por aluna do aluna do 3º ano A. Arquivo Pessoal. 
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Figura 6 - Pintura monocrática em verde com tema bailarina feita com lápis de cor e 
tinta guache sobre papel Paraná por aluna do 3º ano A. Arquivo Pessoal. 

Após a realização das propostas refletimos acerca o desenho dos alunos 

e alunas e o quanto aproveitaram dos conhecimentos oferecidos por nós. As 

propostas desenvolvidas por nós tinham por finalidade instigar a criatividade de 

forma que se expressem a sua maneira. Por meio da proposta da monocromia 

houve uma quebra na representação estereotipada da figura humana, que até 

então se apresentava a pele representada pela “cor de pele” (Imagem 3 e 

Imagem 5). Muitos dos alunos e alunas se depararam com temas que 

consideraram desafiadores, pois nunca haviam sido estimulados a 

representarem outras figuras. Os meninos principalmente ao se depararem 

com um tema associado socialmente as meninas demonstraram resistência, e 

mesmo tendo realizado a atividade não se empenharam por medo do deboche 

por parte dos outros garotos. 

Admitimos que se o tempo tivesse sido maior, possivelmente, em 

trabalhos futuros os mesmos alunos que retiraram o tema bailarina 

apresentassem menos resistência se tivessem que trabalhar com o mesmo 

tema novamente, ou com temas que são socialmente atribuídos ao gênero 

feminino. A proposta final com a utilização das tintas contribuiu tanto ara a 

concentração dos estudantes, pois para atingirem o efeito de luz e sombra, 

necessitavam utilizar da técnica de escala da mesma cor, colocando mais tinta 
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onde era mais escura e menos tinta onde era mais claro, quanto para 

desenvolver a cooperatividade com os seus colegas, principalmente no quesito 

de auxiliar aqueles com dificuldade. 

Considerações Finais 

Ao ser inserido no universo do consumismo, a criança entra em contato 

com os discursos que normatizam comportamentos, ensinando padrões a 

serem seguidos e almejados.  O modo como às imagens educam e induzem a 

determinadas ações é uma possível explicação do porque os desenhos e os 

comportamentos dos meninos são mais agressivos, remetendo a esporte ou a 

violência, enquanto as meninas são mais retraídas e submissas, e seus 

desenhos apresentam flores, animais e princesas. 

Por meio das intervenções realizadas esperamos possibilitar aos alunos 

e alunas novas experiências estéticas aos alunos, permitindo que eles se 

expressem sem recorrer a estereótipos e construir aos poucos um olhar 

reflexivo sobre a realidade que os cerca ou, ao menos, desestabilizar, os 

estereótipos de tema e de cor, ligados ao gênero, repetidos incansáveis vezes 

no desenho das crianças, realizamos intervenções que oportunizaram aos 

alunos e alunas do terceiro ano outras formas de se relacionarem com as 

técnicas e produções artísticas.  As atividades e diálogos enfatizaram que não 

existe apenas um caminho possível para fazer arte. E que os elementos 

constituintes da pintura e do desenho, em especial para nossa reflexão, os 

temas e as cores, podem ser explorados e variados conforme nossos gostos, 

ânimos e preferências. Entendemos que a representação estereotipada é 

reforçada pelos meios de comunicação e pelas intervenções escolares e que, 

ainda que sucinta qualquer tentativa de problematizá-las e confrontá-las é 

significativa..   

No decorrer das aulas construímos junto às crianças pensamentos 

críticos, tanto deem relação às cores, quanto ao tema. Não podemos afirmar 

que em um período tão curto houve realmente um desequilíbrio na realidade 

dos estudantes, a ponto de futuramente desenharem o céu com outras cores, 

ou pintar as pessoas com cores inesperadas. Esperamos, por fim, ter 

aumentado o repertório de representação desses alunos por meio da Arte e 
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que esse pensamento crítico sobre o próprio fazer artístico possa ser 

desdobrado em experiências vindouras.  
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Audiovisual de acontecimento contemporâneo: registro da 
experiência feminina juvenil em videoclipes amadores 

Dulce MAZER(UFRGS)1 

Resumo: 
O artigo é uma análise de videoclipes amadores de performance feminina, que 

explora a estética do audiovisual de acontecimento contemporâneo 

(TIETZMANN e ROSSINI, 2012) como método e experiência social. Reflete 

sobre a relação entre os meios audiovisuais de compartilhamento, como o 

YouTube, e a sensibilidade estética do público jovem feminino, a partir da 

apropriação da linguagem audiovisual (XAVIER, 2012). As condições de 

produção e circulação são consideradas da perspectiva teórica sociocultural do 

consumo (CANCLINI, 2008; 2010) e do consumo midiático (JACKS & 

TOALDO, 2013). Aponta a existência de um fluxo audiovisual independente 

para registro da experiência amadora musical. Conclui que tais vídeos 

distanciam-se inicialmente da linguagem paradigmática da indústria musical, 

pois as jovens compartilham da estética do primeiro cinema, ignorando a 

evolução secular da linguagem audiovisual. Porém, afastam-se gradativamente 

do vídeo de acontecimento contemporâneo, evoluindo para uma estética 

contemporânea, que explora atributos considerados femininos na cultura pop 

em busca de reconhecimento. 

Palavras-chaves: Audiovisual de acontecimento contemporâneo, performance 

feminina, videoclipe. 

1 Doutoranda no PPGCOM/UFRGS. Bolsista Capes. mazerdulce@yahoo.com.br. Orient.: Nilda Jacks. 
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1. Introdução

O consumo de videoclipes como bens simbólicos é um fenômeno notório

entre as culturas urbanas , principalmente entre os jovens. O interesse em 

descobrir como o público produz/reproduz, consome e se relaciona com as 

representações femininas na cultura e na cena musical  pop nos leva aos 

estudos de consumo e recepção do videoclipe como gênero de audiovisual. A 

escolha do tema se justifica pela importância da música na cultura jovem, dada 

a grande população juvenil e os usos e apropriações de produtos culturais e 

musicais dessa faixa geracional, configurado o consumo cultural (CANCLINI, 

2010) e midiático (JACKS & TOALDO, 2013).  

Para os estudos sobre consumo midiático, interessam os meios, 

produtos, conteúdos e o modo como os sujeitos se apropriam, bem como o 

contexto e usos. Mas essa dimensão não envolve a análise de respostas dos 

receptores aos conteúdos, nem seu envolvimento com determinados 

conteúdos ou gêneros, o que estaria a cargo dos estudos de recepção. O 

receptor é aquele que se apropria da técnica e dá significado ao conteúdo que 

circula na cultura. No entanto, as representações simbólicas presentes nos 

videoclipes proporcionam aos jovens novas e diversas formas de construção 

de sentido. Assim, importa ressaltar também as formas de apropriação do 

audiovisual e suas estéticas pelos públicos contemporâneos em uma cultura de 

convergência midiática para, em outro momento, investir em estudos de 

recepção desses conteúdos. 

Este artigo tem, portanto, o objetivo de refletir sobre a experiência 

estética enquanto experiência social e discutir a relação entre os meios 

audiovisuais de compartilhamento e a sensibilidade estética do público jovem 

feminino, a partir da compreensão da linguagem do vídeo amador como 

audiovisual de acontecimento contemporâneo, seus efeitos estéticos e de 

sentido. Explora o registro da experiência cotidiana por meio de performances 

femininas em videoclipes caseiros, levando em consideração as condições de 

produção, circulação e consumo de conteúdos audiovisuais na cultura pop. 

Apresenta uma reflexão sobre a apropriação tecnológica do audiovisual e 

modos de produzi-lo, assim como da estética do discurso cinematográfico 
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(XAVIER, 2012) na produção amadora de videoclipes, desde a perspectiva 

teórica sociocultural do consumo (CANCLINI, 2008; 2010). 

 Como objeto empírico, este artigo explora o fluxo audiovisual (STAM, 

2003) de produção independente juvenil para registro da experiência amadora 

musical a partir de cinco vídeos amadores de performance feminina. Prioriza 

produções audiovisuais domésticas com interpretações de canções próprias ou 

versões de grandes sucessos musicais, publicados no YouTube, a fim de 

analisar o conjunto desses audiovisuais como um fluxo. Tais produções tem 

mais de um milhão de acessos no YouTube, estão atreladas à cultura pop 

juvenil e congregam “interesses cotidianos e exotismo” na escolha da locação e 

da temática (TIETZMANN e ROSSINI, 2012).  

 Audiovisual de acontecimento compreende filmes que buscam flagrar o 

cotidiano desde os primeiros tempos do cinema (TIETZMANN e ROSSINI, 

2012), condição que hoje o produtor amador repete com uma câmera digital, 

um celular na mão, uma webcam acoplada a um tablet ou computador. 

Tietzmann e Rossini (2012; 2013) apontam a legitimação de uma estética 

específica para retratar acontecimentos do cotidiano. Aqui, o relato busca 

aproximar as características estéticas desde gênero audiovisual às do 

videoclipe amador. 

 
2. Do audiovisual de acontecimento contemporâneo ao videoclipe amador 

 A comunicação audiovisual contemporânea pode ser entendida como 

um mosaico que se fragmenta entre produtores amadores e profissionais, 

coletivos e individuais, perpassando canais múltiplos através dos quais 

circulam “não apenas modelos e formatos tradicionais, mas também releituras 

de formatos antigos possibilitados por novas ferramentas digitais” (TIETZMANN 

e ROSSINI, 2013, p. 7). Assim, os audiovisuais de acontecimento são fruto da 

ubiquidade de câmeras digitais e da circulação desses produtos, facilitadas por 

novos sites, plataformas e canais midiáticos (TIETZMANN e ROSSINI, 2012; 

2013).  

 Essas imagens resultam também da quebra da relação de funções 

características (produtor-elenco-exibidor), convencionalmente segmentadas na 
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indústria cinematográfica, ganhando impulso a partir da publicação em sites 

como o YouTube por seus próprios criadores/performers. 

 Para o amador que cria seus próprios filmes, registrando 

acontecimentos, o cotidiano é transformado em imagem técnica. Na escalada 

da abstração (FLÜSSER, 2002), o mundo se abstrai em imagens, que se 

abstraem em linha e ponto, que são abstraídos em imagens técnicas quando 

captados pela câmera. Assim, as condições de apreensão pelo espectador são 

afetadas pelos modos de produção/reprodução e circulação (AUMONT, 2004). 

De dentro da caixa preta, o audiovisual de acontecimento responde à pulsão 

por transcender o acontecimento captado, vertendo-o em um fluxo maior 

(TIETZMANN e ROSSINI, 2012), um ambiente virtual fragmentado e composto 

por diversos audiovisuais de registro do cotidiano como fontes de narrativa e 

informação. 

 Mesmo com o secular desenvolvimento técnico-estético na produção 

audiovisual, as cenas cotidianas se assemelham àquelas correspondestes à 

primeira fase do cinema. Assim como o primeiro cinema, o registro da 

experiência cotidiana levado aos novos canais reúne características 

específicas, denominando essa estética como audiovisual de acontecimento, 

cujas características estéticas são partilhadas por produtos audiovisuais 

exibidos na televisão, no cinema, em canais de transmissão audiovisuais na 

internet e também em jogos digitais (TIETZMANN e ROSSINI, 2013).  

 Suas características estéticas compreendem, segundo Tietzmann e 

Rossini, (2013): brevidade - restrição cultural à extensão dos vídeos, 

abundantes em registro, mas de curta duração, em virtude do tempo/interesse 

do espectador; reposicionamento do registro imediato e do denotativo – registro 

que escapa à lógica de produção industrial, tendo o cotidiano como foco da 

escolha do registro; presença de uma estrutura mínima de ação e de 

resolução, sem cortes, na mesma tomada, respeitando a montagem para 

manutenção da credibilidade; a possibilidade de consumo individual ou por 

categorias e um caráter modular que facilita a reprodução, a imitação e o 

pastiche.  

 Para Adorno, o pastiche é o estímulo sensível que agrega vulgaridade, já 

que o distanciamento na arte é o único caminho para a experiência estética 
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(MARTIN-BARBERO, 2009). Martín-Barbero reflete sobre esse pensamento e 

afirma ser “lastimável que uma concepção radicalmente pura e elevada de arte 

deva, para formular-se, rebaixar todas as outras formas possíveis até o 

sarcasmo e fazer do sentimento um torpe e sinistro aliado da vulgaridade” (p. 

79). 

Canclini (2008) vê no videoclipe uma metáfora para a desmistificação entre 

produções culturais de alto e baixo valor, entre o artista e o não-artista. Como um 

produto híbrido da cultura contemporânea, ele refuta tanto a ideia de uma tradição 

construída por camadas populares, quanto a noção de arte pura ou erudita.  

O videoclipe associa música, sons decupagem e montagem de imagens. 

Popular desde os anos 1980, é um gênero híbrido entre o televisual, o 

cinematográfico e o musical, que agrega à natureza televisiva, uma retórica 

publicitária advindos de um sistema de consumo da música popular massiva. 

Foi justamente por ser um produto midiático no centro de tensão entre 

mercados que o videoclipe “herdou toda a dinâmica imersiva de consumo da 

música através das plataformas de compartilhamento de produtos” (SOARES, 

2004), principalmente no YouTube – bem como a característica do audiovisual 

viral, comum com a profusão do consumo via cultura de convergência 

(JENKINS, 2008).  

É uma produção audiovisual de curta duração que tem como prioridade 

apresentar uma música, uma narrativa. Assim, no videoclipe a música envolve 

o espectador de forma a publicizar as obras musicais e os artistas. No

videoclipe, a imagem colabora para apresentar o enredo musical, que dura três 

ou quatro minutos, o que requer uma montagem em ritmo acelerado, tal qual o 

ritmo musical, adequando as  imagens ao tempo da narrativa musical. 

Como um gênero que apresenta especificidades técnicas televisivas e 

cinematográficas, no videoclipe a produção de sentido atravessa tanto as 

cenografias dos gêneros musicais, as performances, o texto e a melodia, quanto 

às narrativas específicas de um artista (JANOTTI e SOARES, 2008), seu contexto 

midiático e até mesmo sua vida cotidiana publicizada  pelo culto às celebridades.  

O videoclipe tornou-se um forte meio de divulgação de artistas e da 

música pop, principalmente a partir da criação da Music Television (MTV), 
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emissora de televisão incialmente transmitida via cabo e depois aberta, que 

exibia videoclipes ininterruptamente. A MTV Brasil estreou em 1990, década 

em que também surgiram as primeiras emissoras de TV por assinatura no país. 

A linguagem audiovisual videoclíptica reúne distintas tendências estilísticas e 

conceituais, desde a gravação de performances dos artistas e imagens rápidas 

que acompanham o ritmo musical, até a completa abstração, com animações, 

anamorfoses, assincronismos entre imagem e som. A transgressão estética 

característica das produções mais elaboradas, no entanto, pode ser associada 

aos artistas e gravadoras que também buscam uma oposição aos cânones 

audiovisuais (MACHADO, 2001). 

Ao discutir propostas estéticas que envolvam a decupagem, a filmagem 

e a montagem, Xavier (2012) observa que a decupagem prioriza a relação 

entre som e imagem na cena musical cinematográfica e naquela que ajusta 

imagens priorizando a música, como nos videoclipes, a fim de construir um 

espaço-tempo através da combinação de imagens e som, duas fontes de 

estímulos independentes. Embora se proponha aqui uma aproximação entre as 

características estéticas do audiovisual de acontecimento contemporâneo, 

tributário do primeiro cinema (TIETZMANN e ROSSINI, 2013), àquelas do 

videoclipe amador, algumas especificidades se mostrarão mais ou menos 

adequadas à análise do vídeo musical amador. 

3. Cultura pop e consumo midiático
Mainstream é maquiagem! (Gugão Saucedo, Espíritos Zombeteiros) 

Os termos cultura e música “pop” se referem respectivamente ao amplo espectro 

musical midiático da matriz social e às expressões musicais produzidas e 

consumidas a partir da configuração das indústrias fonográficas ao longo do 

século XX. A expressão abarca os “gêneros musicais forjados a partir do rock e 

que possuem estreita relação com certas produções audiovisuais presentes no 

universo da cultura jovem” (JANOTTI e SOARES, 2008, p. 91). Vale destacar 

que, na cultura visual contemporânea, sua natureza híbrida transformou o 

gênero em uma estética paradigmática, assim como cristalizou discursos de 

fragmentação e intertextualidade, tão marcados nos videoclipes. 
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 Uma das expressões artísticas de maior vitalidade em nosso tempo 

(MACHADO, 2001), o videoclipe tem entre seus realizadores alguns 

profissionais que transitam entre distintos gêneros audiovisuais, como pela 

publicidade e pelo cinema. É o caso de Spike Jonze, que começou a carreira 

produzindo audiovisuais de acontecimento cotidiano, com imagens de 

esqueitistas (skate) e outros atletas. Mais tarde realizou o clipe Eletrobank, da 

banda Chemical Brothers, onde curiosamente simula cenas de audiovisuais de 

acontecimento, que, no entanto são encenadas por atores em editadas 

montagens que se assemelham ao acontecimento gravado sem cortes. 

Também se destaca nessa hibridização o diretor Jem Cohen, um afegão 

radicado em Nova Iorque, que produziu videoclipes e documentários em 

parceria com vários músicos, entre eles a cantora Cat Power, com o vídeo Live 

From Fur City, parte do documentário Benjamin Smoke (2002).  

 Outros realizadores fizeram circular um mesmo produto entre diferentes 

formatos e suportes, num fenômeno Cross midiático, como Michel Gondry, que 

produziu a performance da cantora Kylie Minogue em Come Into My World 

(2002), distribuída em distintas plataformas e meios. No videoclipe, este diretor 

optou por 15 tomadas de planos sequência (sem cortes), com montagem  

sobrepondo os planos a partir de efeitos especiais, processo que repetiu no 

filme para cinema Brilho Eterno de uma Mente sem Lembranças (2004) e em 

outras produções, registrando seu estilo. 

 A ampliação da circulação do audiovisual de acontecimento 

contemporâneo já é uma alteração comportamental que tensiona as práticas 

institucionalizadas de produção, inclusive do videoclipe. No final da década de 

1990, surgiam dispositivos de captura de vídeo que alcançavam qualidade 

similar à produção profissional, com menor custo (TIETZMANN e ROSSINI, 

2012). O lançamento do YouTube, em 2005, simplificou a hospedagem, 

compartilhamento e comentários de/sobre videoclipes, desde variadas 

perspectivas e formações estéticas e envolvendo todo tipo de conteúdo, ainda 

que sujeito à política de uso do YouTube. Hoje as plataformas midiáticas como 

YouTube, Dailymotion e Bing Videos permitem a publicação, a exibição, o 

compartilhamento e expressão de comentários na maioria de seus conteúdos.  
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 O YouTube permite também que seus usuários carreguem conteúdos, 

sendo a maioria deles indivíduos, mas com contribuições de grandes 

corporações. Aceita arquivos de vídeo com formatos comuns e os converte 

para vídeos em Flash para torná-los disponíveis online, podendo ser também 

acessados fora do site, como em redes sociais. Possui o sistema de 

ordenamento e premiação de vídeos, para calcular acessos e valorizar os 

vídeos mais populares. 

 O vídeo com a música La la la (Brasil, 2014), por exemplo, gravado por 

Shakira para a Copa do Mundo, com participação de Carlinhos Brown, é na 

verdade uma peça publicitária de uma marca de iogurtes e foi visto 264 milhões 

de vezes, ao menos. Tornou-se o anúncio mais compartilhado da história, com 

5.375.756 compartilhamentos no Facebook, de acordo com a empresa de 

pesquisa Unruly. 

 De acordo com a comScore Video Metrix, em pesquisa realizada com 

jovens acima de 15 anos sobre consumo via web de audiovisuais em 

ambientes domésticos e no trabalho (survey), o Google é o maior destino de 

vídeos online no Brasil, impulsionado principalmente pela visualização no 

YouTube, enquanto o Facebook é o que mais cresce entre as dez primeiras 

plataformas. 

 Somente o Google teve 39 milhões de acessos únicos a vídeos em 

dezembro de 2012. O Facebook foi classificado como o terceiro maior destino de 

visualização de vídeo com 17,5 milhões de espectadores, enquanto o portal da 

Rede Globo atingiu a 4ª posição com 14,8 milhões de telespectadores. O estudo 

também mostrou que o Brasil era o sétimo maior mercado de vídeo online em 

todo o mundo em 2012. Já a pesquisa realizada pela Viacom para a MTV 

buscou mensurar o consumo de música por 6.800 jovens entre 15 e 24 anos em 

34 países. O estudo denominado MTV: 2020 revelou que 65% dos pesquisados 

frequentemente ouvem música  e assistem a videoclipes na internet.  

 Segundo Jenkins (2008), uma informação atravessa diferentes 

plataformas midiáticas e os consumidores tem papel fundamental nesse 

processo, pois a convergência acontece na apropriação pelos consumidores 

suas interações sociais com os outros, extrapola as questões técnicas e 
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envolve também a ação e as práticas de produtores e consumidores de 

conteúdos midiáticos: 

Por convergência, refiro-me ao fluxo de conteúdos através de 
múltiplas plataformas de mídia, à cooperação entre múltiplos 
mercados midiáticos e ao comportamento migratório dos públicos dos 
meios de comunicação, que vão a quase qualquer parte em busca 
das experiências de entretenimento que desejam. Convergência é 
uma palavra que consegue definir transformações tecnológicas, 
mercadológicas, culturais e sociais, dependendo de quem está 
falando e do que imaginam estar falando. (JENKINS, 2008, p. 29). 

Em tempos de convergência midiática, estes números revelam não o 

abandono ou a priorização de certos gêneros ou meios, mas sua fusão. De 

acordo com resultados preliminares da pesquisa “Jovem e Consumo Midiático 

em Tempos de Convergência” , realizada em âmbito nacional, as práticas, os 

rituais e os conteúdos relacionados ao consumo musical, como ouvir música e 

ouvir rádio em computadores e outros suportes e compartilhamentos no 

Facebook estão entre as atividades mais indicadas (JACKS et al, 2014). No 

Facebook, a categoria “Música” apresenta postagens cuja temática pode 

revelar letras de música, links para ouvir e ver música e performances, shows, 

cantores, lançamentos, compositores, bandas, etc. A destacada posição da 

música no número de postagens e compartilhamentos confirma outro resultado: 

que o uso do computador é, em grande medida, associado ao consumo de 

música. 

O consumo midiático é aquele que deriva da contextualização esboçada 

por Canclini (2010) sobre consumo cultural  (JACKS & TOALDO, 2013) e está 

relacionado a produtos e conteúdos oferecidos pelos meios de comunicação, 

incluindo o estímulo ao consumo, “que se dá tanto através da oferta de bens 

(por meio do comércio eletrônico e da publicidade), quanto no que se referem a 

tendências, comportamentos, novidades, identidades, fantasias, desejos” 

(TOALDO e JACKS, 2013, p. 7). 

Para uma abordagem sócio-cultural do consumo de videoclipes, o registro 

da experiência amadora musical é um importante objeto de análise, quanto à 

apropriação de meios audiovisuais, de compartilhamento e principalmente, 

quanto à sensibilidade estética do público jovem feminino, a partir da 

compreensão da linguagem do audiovisual para a criação do videoclipe amador. 
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4. Características estéticas do audiovisual de acontecimento nos

videoclipes
Explorando o fluxo audiovisual de produção independente juvenil para

registro da experiência amadora musical como objeto analítico, procurou-se 

exemplificar a apropriação de audiovisuais de acontecimento cotidiano em 

videoclipes amadores, desde os mais rudimentares até àqueles um pouco mais 

elaborados, já mais próximos de estéticas paradigmáticas, com a presença de 

fragmentação e intertextualidade. Os pimeiros vídeos reúnem as características 

específicas estéticas do audiovisual de acontecimento contemporâneo já 

descritas: brevidade; reposicionamento do registro imediato e do denotativo; 

presença de uma estrutura mínima de ação e de resolução; possibilidade de 

consumo individual ou por categorias e um caráter modular que facilita a 

reprodução, a imitação e o pastiche (TIETZMANN e ROSSINI, 2013). Os 

últimos, afastam-se gradativamente dessa estética, caminhando para 

produções mais próximas às da indústria pop. 

Dessa forma, partiu-se do vídeo Para nossa alegria 

(https://www.youtube.com/watch?v=obUgDPa2caY), que apresenta a 

performance de uma família brasileira no cotidiano, diante de uma câmera 

digital na sala de sua casa. Mãe e dois irmãos aparecem instalados no sofá 

pretensanente confortáveis, enquanto entoam uma canção gospel. O jogo 

cênico se assemelha muito às apresentações escolares e às incursões de 

amigos ao karaokê. Tem, portanto, uma estrutura mínima de ação, sem cortes, 

que reposiciona o registro imediato e a condição denotativa.  

Assim, infere-se que o motivo do vídeo seja a cotidianidade familiar e 

prazer em cantar uma de suas ‘músicas preferidas’. Não se trata de um registro 

profissional, imprescindível para a lógica industrial de audiovisuais. Isso fica 

claro principalmente a partir do movimento no quadro, quando a mãe se 

levanta e desiste da produção. Já fora do quadro, ela repreende seus filhos. 

Segundos depois, ela volta à cena com uma vassoura, atravessa e sai 

novamente do quadro. O vídeo se tornou viral, com mais de um milhão de 

acessos em vários canais, sendo depois reproduzido, apropriado em paródias 

e videoclipes profissionais.  
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 Este vídeo é breve e escapa à lógica de produção industrial. É um 

exemplo dos incontáveis audiovisuais que tem como foco o acontecimento 

cotidiano e que circulam pela internet. Eles mostram como a apropriação 

técnica dos sujeitos interfere de maneira ingênua no modo como concebem 

esteticamente suas produções. Reúne todas as características do audiovisual 

de acontecimento contemporâneo: brevidade; reposicionamento do registro 

imediato e do denotativo; presença de uma estrutura mínima de ação e de 

resolução; possibilidade de consumo individual ou por categorias e um caráter 

modular que facilita a reprodução, a imitação e o pastiche. 

 Como vislumbrou Benjamin, a chave para a transformação social e 

cultural está na relação com os meios, em sua percepção e o uso que se faz 

deles (MARTIN-BARBERO, 2009; BENJAMIN, 1994). Assim, se a presença do 

indivíduo na cultura da visualidade se constrói a partir das mediações com 

imagens de sua realidade, sua subjetividade também se constrói a partir 

daquilo que ele sorve da produção imagética contemporânea e de como ele 

ressignifica essas imagens a partir de sua experiência. 

 De forma a ampliar esta discussão, buscou-se outros vídeos domésticos 

com interpretações femininas de canções próprias ou versões de grandes 

sucessos musicais, publicados no YouTube. Quatro produções foram 

selecionadas, todas com mais de um milhão de acessos no canal principal das 

artistas distribuidoras. Esse comparativo permite inferir como a estética do 

audiovisual de acontecimento contemporâneo é a opção primeira das artistas, 

enquanto o acúmulo do capital social vai transformar a relação artística em 

relação trabalho-capital. A performance feminina também se altera com a 

experiência das jovens. Curiosamente, a perfomance se torna cada vez mais 

parecida com o paradigma pop de representação da sexualidade e da 

feminilidade.  

 Para começar a discussão, apresenta-se a performance de Sarah Stone, 

mais interessante, com uma interpretação de Royals. O vídeo é simples, ela 

canta e faz a percussão com apoio de um copo  

(https://www.youtube.com/watch?v=sz2tRlQ-q6c). A gravação teve 4.043.438 

visualizações somente no canal de Sarah.  
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Neste caso, a criatividade na apropriação da música não se ampliou 

para a produção do vídeo. A sala doméstica é ainda o cenário: Sarah tem ao 

seu lado um violão, está sentada em um sofá. Na mesa de centro, um copo 

descartável vermelho, cor das almofadas espalhadas. Sarah também usa 

meias vermelhas. O cuidado com a cena termina no décor. Durante a 

performance musical, não há cortes, nem movimento de câmera, só um plano-

sequência. Ao final, ela sorri e acena para a câmera, destacando a 

característica denotativa do acontecimento cotidiano. Aqui já se tem os créditos 

finais, sensibilizando e direcionando o público para os canais e redes sociais da 

artista, uma aproximação com o paradigma da linguagem videoclíptica. Esse é 

o único corte. Na montagem, Sarah volta ao quadro ao final e agradece a

audiência. 

Este é um vídeo simples, muito próximo do primeiro cinema. Reúne as 

características de um audiovisual de acontecimento contemporâneo, como 

brevidade; reposicionamento do registro imediato e do denotativo; presença de 

uma estrutura mínima de ação e de resolução; possibilidade de consumo 

individual ou por categorias e um caráter modular que facilita a reprodução e a 

imitação. Embora esteja no YouTube, possibilitando também o pastiche, este 

vídeo já se encaminha para o princípio de produção do videoclipe, que é 

publicizar um artista, ou uma canção.  

A canção Price Tag, interpretada pela brasileira Mariana Nolasco 

(https://www.youtube.com/watch?v=9qcCqN-0PA4), foi publicada em 

24/06/2012 e teve 1.656.708 de visualizações. A jovem é acompanhada por um 

violonista, ambos ambientados em uma sala doméstica, com iluminação 

artificial, que proporciona um efeito contra-luz. O vídeo traz cenas (planos em 

um mesmo espaço) de interpretação musical, com cortes, planos médios e de 

detalhes, contraposição de câmeras. Raramente Mariana encara a câmera, 

mas em determinados momentos ela o faz e acaba demonstrando insegurança, 

um leve descontrole da ação, um riso nervoso.  

Observa-se a característica denotativa do acontecimento cotidiano. 

Diferente do vídeo anterior, já existe a figura do operador de câmera, pois há 

movimentos de câmera não mecânicos e mudanças no enquadramento. 

Também aparece a figura do diretor não profissional (Jean Castro). Entre as 
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características do vídeo de acontecimento, destacam-se: reposicionamento do 

registro denotativo, presença de uma estrutura mínima de ação e de resolução, 

possibilidade de consumo individual ou por categorias e um caráter modular 

que facilita a reprodução e a imitação. Em geral, o vídeo é construído a partir 

de significados sobre o feminino e a performance musical já bastante 

ancoradas na indústria fonográfica. 

Christina Grimmie canta uma versão de I Won't Give Up 

(https://www.youtube.com/watch?v=zcL8zrkBpVQ&list=TL12cbR1D0TntmU5KA

kSjf04awmxxY6TMs) que em seu canal tem 12.513.423 de visualizações. 

Ambientada em um pequeno estúdio caseiro ela toca um teclado eletrônico. 

Christina se dirige à câmera em um plano médio fixo. Há poucos cortes no 

início e no final da montagem, com um grande plano-sequência durante a 

interpretação. Apesar de o ambiente ser parecido com o de uma gravadora, o 

vídeo é amador e Christina o realizou sozinha. Foi postado em 05/01/2012 e, 

desde então, teve aprovação de 171.570 pessoas (likes). Hoje ela é cantora 

profissional e já possui em seu canal videoclipes assinados por realizadores 

também profissionais. Embora tenha características de registro cotidiano, o 

audiovisual já se afasta do vídeo de acontecimento, preservando apenas 

características estéticas como brevidade; reposicionamento do registro 

denotativo; presença de uma estrutura mínima de ação e de resolução; 

possibilidade de consumo individual ou por categorias e um caráter modular 

que facilita a reprodução e a imitação. 

No videoclipe com 1.738.665 visualizações, Elizabeth Gillies interpreta Fast 

Car (https://www.youtube.com/watch?v=EWyOe_jfPmI), acompanhada por dois 

músicos, num ambiente que também denota a realidade da sala doméstica, mas 

traz elementos do estúdio musical, distanciando-se do registro imediato e 

aproximando-se da lógica de produção industrial. Não há o simples interesse no 

registro cotidiano, mas tomadas (takes). A decupagem é clássica (XAVIER, 2012), 

oferecendo conforto na interpretação musical e no resultado final do videoclipe. A 

montagem a partir de cortes, fades, fusões e outros efeitos, com filmagem já 

estabelecida em planos abertos, médios e de detalhes, sugere planejamento, 

provavelmente a existência de um roteiro, mas ausência de narrativa. Os sons, 

normalmente captados por um microfone e um gravador, são sincronizados com 
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imagens captadas pela câmera. Com uma postura profissional, a performance de 

Gillies é a que mais se assemelha ao modelo do mainstream de cantoras pop, 

principalmente ao elenco conhecido como "Divas do Pop". 

 Na decupagem clássica (XAVIER, 2012), a presença de representação e 

de narrativa musical em videoclipes conta com a continuidade sonora como 

elemento de coesão do espaço-tempo para além dos limites do quadro no 

audiovisual, ainda que o recurso de descontinuidade visual seja utilizado. Da 

mesma forma, no filme, o som prepara o espectador para as surpresas do enredo. 

Finalmente, certos assincronismos especiais podem manter a naturalidade do 

audiovisual. A decupagem clássica oferece um ilusionismo que deflagra a 

identificação. Assim também são priorizados enredos, gêneros e narrativas que 

insistam nessa identificação. A transparência do audiovisual “gera controle” da 

realidade para invisibilidade dos meios de produção e da própria realidade. 

 Com exceção do último exemplo (Elizabeth Gillies), tais produções tem 

em comum a performance feminina amadora diante das câmeras, como um 

movimento natural cotidiano na vida do artista/músico. As produções são 

compartilhadas em canais do YouTube e outros sites, acumulando acessos, 

permitindo a reprodução e a imitação. 

 Essas produções juvenis são breves, se concentram em ambientes 

únicos e muitas vezes de intimidade, como o a sala, o quarto, a partir da 

performance da artista como ele mesmo, um sujeito comum, dotado do dom ou 

interesse pela música, marcando o reposicionamento do registro imediato e do 

denotativo. No entanto, a evolução deste fluxo de produção resulta em 

videoclipes amadores bastante baseados no modelo pop de performance 

feminina, que por sua vez se constrói a partir de um paradigma secular de 

apropriação da sexualidade e da feminilidade.  

 Os vídeos apresentam uma estrutura mínima de ação e de resolução. 

Podem ser assistidos em módulos ou canais. Apesar do registro do cotidiano 

como disparador da autenticidade dos vídeos e da condição da apropriação 

técnica e estética, em geral, as artistas têm grande interesse na publicização 

(CASAQUI, 2011) de sua imagem, com também na projeção de sucesso. 
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Além do baixo custo das locações (ou custos inexpressivos), não há a 

preocupação em oferecer ao espectador uma experiência estética de imersão, 

portanto com “efeito de realidade” (XAVIER, 2012), no entanto há uma busca 

pela gramática que corresponde ao paradigma videoclíptico. Nesse caso, 

apesar de não ser o efeito buscado, existe a projeção de realidade nos 

videoclipes amadores. Há também o interesse na imersão e na identificação do 

espectador, para aumento de capital-social do artista, seu reconhecimento e 

sua vinculação ao mainstream. 

5. Considerações finais
Este artigo propôs discutir a relação entre os meios audiovisuais de

compartilhamento e a sensibilidade estética do público jovem feminino, a partir 

da compreensão da linguagem do videoclipe amador e do entendimento das 

apropriações tecnológicas como eferas cognitivas. As características estéticas 

do audiovisual de acontecimento contemporâneo (TIETZMANN e ROSSINI, 

2012; 2013) são encontradas em vídeos musicais amadores, desde os mais 

distantes do que se entende por pop, até aos que mais se aproximam da 

linguagem paradigmática da indústria do videoclipe.  

Os vídeos são abundantes em registro, apresentam brevidade, dada a 

restrição cultural à extensão dos vídeos, quanto ao tempo de exibição (curta 

duração e rápida produção), em virtude do tempo/interesse do espectador, ao 

formato de armazenamento e compartilhamento, em resposta às condições de 

produção e circulação e consumo de conteúdos audiovisuais na cultura 

contemporânea. 

Outro ponto interessante é que esses videoclipes são interpretações de 

canções de outros músicos, o que acaba resultando em aumento de capital-

social também para os artistas consagrados. 

As gravações presentes neste fluxo inicialmente reposicionam o registro 

imediato e o denotativo no contemporâneo, escapando à lógica de produção 

industrial e tendo o cotidiano como foco da escolha do registro. Apresentam 

uma estrutura mínima de ação e de resolução, muitas vezes sem cortes, na 

mesma tomada, por vezes respeitando a montagem para manutenção da 

credibilidade no artista. 
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Quando a relação capital-trabalho reorganiza a expressão artística como 

forma de rendimento capital econômico ou social, o cotidiano deixa de ser o foco 

dos vídeos objeto deste artigo. A experiência estética, enquanto experiência social 

possibilita o reposicionamento do registro imediato e do denotativo que, no 

entanto, aparecem redimensionados nos videoclipes amadores, pois há também 

no registro um interesse do artista em participar da lógica de produção mercantil 

do audiovisual. Ou ao menos, como indicaram Tietzmann e Rossini (2013), em 

busca do aumento do capital social. Nota-se o empenho em participar do 

mainstream e o resultado gradativo de artistas que transformam a relação 

trabalho-capital social em trabalho- capital social – capital econômico com a 

retomada das grandes corporações midiáticas articulando o sucesso dessas 

artistas. 

Resulta que, a partir das observações sobre representação e performance, 

destaca-se que o fenômeno tem motivação narcísica e exibicionista (TIETZMANN e 

ROSSINI, 2012). Visa promover a inserção das artistas no cenário pop e aumentar 

seu capital social (BOURDIEU, 1989, apud TIETZMANN e ROSSINI, 2013). 

O videoclipe produzido na sala de casa, advém da paródia acelerada e 

descontínua da interpretação musical, da cena musical fílmica, do mis en scène 

do artista nos palcos ou nos estúdios de gravação. Representa a apropriação da 

técnica por sujeitos artistas amadores e não-artistas, com rupturas e 

aproximações entre noções tradicionais de cultura. Possibilita que os sujeitos 

realizem suas próprias contribuições, a partir das apropriações tecnologicas e do 

consumo de conteúdos audiovisuais, mas contraditoriamente, observa-se que 

essas produções compartilham inicialmente da estética do primeiro cinema, uma 

apropriação inocente, que ignora a evolução de mais de um século de linguagem 

audiovisual, em busca de uma inserção na indústria musical.  

Conclui que tais vídeos distanciam-se a priori da linguagem 

paradigmática do videoclipe, pois as jovens compartilham da estética do 

audiovisual de acontecimento contemporâneo na produção das gravacoes. 

Porém, afastam-se gradativamente, evoluindo em fluxo para uma estética 

contemporânea, a partir da representação da mulher na música pop, que 

explora atributos femininos em busca de reconhecimento social e econômico. 
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A reconfiguração da velhice feminina no cinema brasileiro 

contemporâneo 

Tania Siqueira Montoro(Universidade de Brasília)1 

Resumo: 

This paper aims to establish a relation between representation and identity 

construction, the objective was to analyze the representation of old aged female 

and aging in Brazilian cinema problematizing this singularity in the construction 

of gender identity. What are the new looks that emerge of representations of 

female aging in contemporary Brazilian cinema? Under what conditions these 

new forms of cinematic representation can operate?  For this matter, the following 

films were selected. Chega de Saudades (2008) Lais Bodanszky; O outro lado 

da Rua (Across the Street; 2004) de Mark Bernstein e Durval Discos (2002) Ana 

Muyllaert. Through the film analysis, we found the emergence of new forms of 

symbolic manifestation of aging within the possibilities of women’s liberation. We 

found also the building of creative and subversives looks on the subject, in 

alternative circuit and or commercial circuit.  

Palavras chave: cinema, imagem, velhice feminina 

1 Tania Montoro - PHD em cinema e televisão pela Universidad Autonoma de Barcelona. 
Professora e pesquisadora do quadro permanente da Faculdade de Comunicação da 
Universidade de Brasília. Membro fundador e vice-coordenadora da linha de pesquisa em 
imagem e som do doutorado e mestrado em Comunicação da UnB. 
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1. Introdução:
Este trabalho é parte da pesquisa Narrativas audiovisuais e processos 

sócio culturais e mediáticos que desenvolve-se no ambiente acadêmico do 

doutorado em comunicação -  imagem e som - da Universidade de Brasília e se 

constitui em grupo de pesquisa de professores e mestrandos e doutorandos do 

PPG da Faculdade de Comunicação.   Ancorando suas preocupações na estreita 

relação que se estabelece entre representação imagética e construção e 

configuração de imaginários a pesquisa tem como objetivo central   analisar a 

representação imaginária da velhice e dos envelhecimentos na narrativa 

cinematográfica contemporânea problematizando essas singularidades nas 

construções da(s) identidade(s) de gênero. 

A velhice e os processos de envelhecimentos são questões universais 

que perpassam as condições sociais e culturais de todas as sociedades. 

Entretanto a velhice feminina tem significados específicos e individuais que 

impedem qualquer homogeneização desta faixa etária (BEVOUAIR:1990; 

BOSI:1987; BUTLER:2003).  O cinema é um dos principais difusores de 

transformações de comportamentos das sociedades contando com grande 

capacidade de abrangência temática e de simulação de realidades por meio de 

imagens e sons em movimento. (AUMONT:2004; BURCH:2006).  Partindo 

destas premissas e considerando que o cinema brasileiro contemporâneo 

(chamado de cinema da retomada) tem sido marcado por produções 

audiovisuais que voltam-se   a narrativas em que entrecruzam intimidade e 

cotidiano, as vivencias dos processos de envelhecimentos tomaram visibilidades 

em grande parte das tramas, o que possibilitou a aproximação entre 

espectadores e personagens.” A análise deste cinema é uma oportunidade 

privilegiada para refletirmos sobre a sociedade como um todo, seja do ponto de 

vista global ou nacional, cultural, pessoal ou mercadológico (Caldas, 

Montoro2006:157).  

Este cinema é uma fonte rica de estudos da sociedade brasileira 

contemporânea e das novas linguagens que permeiam as narrativas fílmicas. 

Neste artigo singularizaram-se as dimensões que se constroem os imaginários 

da velhice feminina e como se apresentam nas narrativas fílmicas.  Busca-se 
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identificar como as imagens em movimento conferem sentido(s) ao mundo e 

constroem imaginários dentro de um inventário de elementos imagéticos e 

sonoros que imprimem sentidos e significados aos processos em mutações da 

dinâmica realidade.  

Como se constroem as relações de gênero nos filmes em que a 

maturidade é protagonista da trama discursiva audiovisual? Que elementos da 

linguagem audiovisual apresentam recorrências e frequências na construção das 

personagens em processo de envelhecimento? Como se estabelecem as formas 

de mediação entre as temporalidades na narrativa fílmica? Os protagonismos 

femininos remetem a novos imaginários sobre a construção da identidade 

feminina na velhice?  Que novas identidades emergem nas personagens que 

ocupam as telas?  Que diferenças substantivas são orientadas nas formas de 

construções imaginária  da velhice  para as relações de gênero?  

 

2. Cinema e construções de imaginários.  

        O cinema é um campo fecundo de construções imaginárias, uma vez que 

sua ontologia e linguagem possuem alto poder de simulacro do real em que 

significam e ressignificam as representações.   A interpretação da realidade 

nasce com a compreensão do imaginário e são faces complementares. Como 

afirma Morin (2001: 55) “o mundo se reflete no espelho do cinema. O cinema nos 

traz o reflexo, não só do mundo, mas do espirito humano”2.  

       Jacques Aumont e Marie Michael refletindo sobre as obras cinematográficas 

enfatizam que além de criações autorais elas são frutos das sociedades que as 

produzem e, por isso, as refletem em narrativas ficcionais. Imagens que por sua 

vez são “meios de comunicação e de representação do mundo, e tem seu lugar 

em todas as sociedades humanas” (AUMONT e MARIE 2004:131)3. 

Como um sistema de representação a narrativa audiovisual constitui “uma 

atividade que constrói significados por meio da materialidade das imagens e 

sons” (Montoro:2009:19)4. Este sistema de representação nos ajuda a conferir 

sentido à nossa experiência, auxilia no processo de construção identitária e nos 

2 MORIN, E. El cine o hombre imaginário. Barcelona: Paidós, 2001.  
3  AUMONT, J. e MARIE, M. Análise do filme. Edições Texto e Grafia, Lisboa 2004.  
4 MONTORO, T. “Velhices e Envelhecimentos na cinematografia mundial”. In Maria Luísa 
Mendonça (org.) Mídia e Diversidade Cultural.  Editora Casa das Musas.  Programa de Pós 
Graduação em Comunicação e Cultura. UFG. Goiânia, 2009.  
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ajuda a transitar pelas complexas redes contemporâneas de instituições, papéis 

e subjetividades.  

As imagens, representações esparsas e fragmentadas da totalidade 

social acabam construindo um todo coerente - o imaginário social - por meio do 

qual nós percebemos os “mundos”, as “realidades vividas” dos outros e, 

imaginariamente, reconstruímos as suas vidas e as nossas, de modo inteligível, 

dentro de uma totalidade vivida e vivenciada. 

Neste sentido as análises das narrativas audiovisuais e cinematográficas 

oferecem um mapa cognitivo que se orienta como um horizonte teórico e 

metodológico, um mergulho que nos permitem uma cartografia de significados e 

uma topografia do sistema representacional considerando as audiovisualidades 

como protagonista da cena midiática cotidiana e contemporânea.  

      Nesta perspectiva   as narrativas fílmicas neste trabalho são analisadas 

dentro de um esquema metodológico que prioriza análises qualitativas com uso 

de fragmentos fílmicos que associados a emergência de sujeitos e 

subjetividades, contextos e história foram identificadas nos movimentos de 

visionamento das películas e passam a indicar possibilidades de significação. 

Concebendo a imagem audiovisual no sentido proposto por Aumont (1995:24)5 

como aquela imagem delimitada por um quadro. O quadro – limite físico da 

imagem – contém uma porção de espaço imaginário nele: o campo que (nos 

transmite a ilusão de movimento e profundidade). 

O  corpus da análise fílmica destacado  para este artigo recai  em  três 

filmes de longa metragem que tem em comum as seguintes características: a) 

foram produzidos na mesma década; b) são representantes da nova 

cinematografia brasileira; c) possuem premiações internacionais  e sucesso 

comercial; d) são filmes de ficção escritos para o cinema ; e)dedicam-se a temas 

urbanos e personagens pertencentes a classe média (identificação clara com 

consumo e comportamento) e  apresentam o cotidiano como fio condutor do 

roteiro; f) tem a velhice e os processos de envelhecimento feminino como 

principal mote do argumento narrativo .  Os filmes Chega de Saudades (2008), 

de Lais Bodansky; Do outro lado da Rua (2004) de Marcos Bernstein e Durval 

Discos (2002) de Ana Mulaert. Esta análise recorreu a distintas ferramentas 

5 AUMONT, J. A estética do filme. Ed. Papirus, Campinas: São Paulo 
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metodológicas que associadas produzem uma compreensão mais 

interdisciplinar adequada da critica cinematográfica com sua interface com os 

estudos culturais (Hall:2006; Jameson:2006; Mulvey:2005), estudos feministas e 

teoria do imaginário (Maffesoli:2001; Morin:1976; Kehl:1996) aplicada ao 

cinema.  A metodologia adotada se baseia nos instrumentos de análise 

delineados por Casetti e Di Chio(1998) que orientam um processo de análise 

fílmica ancorado em três níveis: 

        O primeiro destinado ao conteúdo do que é representado por meio das 

imagens e sons: os cenários, os figurinos, os personagens, os papéis e as ações 

que estruturam o drama, a forma como os objetos ocupam este ou aquele 

espaço no quadro. Um segundo nível é destinado à modalidade da 

representação – que aparece na forma peculiar seja por meio de um ou de 

alguns detalhes ressaltado, ou pelos enquadres dos personagens, pela opção 

do que e quem está em primeiro plano, ou ainda pela captação da subjetividade 

da representação. E, por último, o nível da representação pelo estabelecimento 

de nexos entre o que se vê o que se viu ou ouviu, os indivíduos /personagens 

inaugurando novos comportamentos ou prosseguindo com suas ações. (Casseti 

e Di Chio(2001:127)6 

Um conjunto de dilemas (Lastoria:1995)7 definidos a partir dos filmes 

selecionados e da bibliografia pertinente foram identificados e dão forma as 

narrativas estudadas: O corpo como suporte da mulher/ debilidade física; 

vaidade feminina/ degradação física e problemas de saúde; 

longevidade/doenças e morte; conflitos geracionais com filhos/ necessidade da 

família; solidão /necessidade de companhia; redução da capacidade produtiva/ 

necessidade de renda; isolamento espacial(espaço privado) e vontade de 

pertencimento  comunitário(espaço público); formas de sedução e sexualidade/ 

amarras sociais, etárias, culturais e religiosas; temporalidades/ amadurecimento 

e velhice; a casa/a cidade.   

6 CASSETI, F. e DI CHIO, F. Cómo Analizar un Film. Colección dirigida por Humberto Eco, 
Paidós , Barcelona, 2001. 
7 LASTORIA, LUIZ ANTONIO CALMON NABUCO. Ética, estética e cotidiano.  UNIMEP, 
Piracicaba , 1995. 
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3. O filme Chega de saudades e a construção de imaginários e
temporalidades. 

O filme Chega de Saudades é o segundo longa metragem da diretora 

Laís Bodanzky e apresenta um baile de pessoas maduras realizado no salão de 

festa União Fraterna no centro da maior cidade brasileira – São Paulo. 

Inaugurado na década de 30 salão preserva tradições e marcas da história. É 

desta estética que se nutre o espaço cênico do filme ao revelar um pé direito 

alto, pisos de tacos de madeira trabalhado e muito encerado, grandes janelas e 

colunas adornadas compondo um cenário em que o tempo parece ter parado. 

Desta forma o salão torna-se protagonista da narrativa. O longa retrata toda a 

duração de um baile, desde a chegada dos convidados até o fechamento da 

porta principal, e são estas seis horas da vida destes personagens que são 

contadas em aproximadamente 90 minutos de filme. A narrativa, portanto, se dá 

quase no tempo real de duração das ações e a montagem não conta com 

grandes saltos temporais.  

Nas cenas iniciais entram os créditos sob sons de conversas e passos e 

sons diégeticos vindos da   rua em frente o salão de baile. Desde o inicio o 

expectador é colocado como participante do evento, alguém que escuta o que 

os personagens escutam e vê o que eles veem. O visível e o audível para o 

expectador é também para os personagens. Com muitos movimentos de hand 

cam operada pelo premiado diretor de fotografia Walter Carvalho8  planos 

detalhes e closes evidenciam as marcas, manchas e rugas características dos 

processos de envelhecimentos. Segundo a diretora, sua intenção era mostrar 

uma outra estética “de beleza com rugas” e afirma que foi influenciada pelo livro 

Velhice de Simone de Beauvoir e por isso fugiu da ideia de mostrar o velho como 

o outro, da velhice imposta pelo olhar estranho a ela. A intenção do filme era ser

familiar à velhice e por isso os enquadramentos coloca o espectador na posição 

de um observador participante do baile. Observa-se que há muitos planos de pés 

dos dançarinos e planos nos quais a câmera dança junto aos atores que 

contribuem para a entrada do espectador na intimidade dos personagens. 

8 CARVALHO, Walter. Diretor de fotografia de Abril Despedaçado (2001) e Lavoura Arcaiaca 
(2001). 
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A paisagem sonora de Chega de Saudades é composta por movimentos 

sonoros diegéticos. Diálogos, ruídos e músicas que s confundem neste 

emaranhado de estilos, origens e temporalidades. O eclético repertório musical 

vem do som eletrônico e da banda fictícia “Luar de Prata” composta por músicos 

atores com destaque para a cantora setentona Elza Soares e Marku Ribas. 

Forró, bolero, tango, samba, baladas internacionais dos anos 70 misturadas a 

marchinhas de carnaval, rumba, foxtrote perambulam pelo espaço sonoro do 

filme.  

Destacamos para esta análise um fragmento do filme em que um casal 

formado pela premiada atriz veterana (Tônia Carrero) e Álvaro (Leonardo Villar), 

ambos próximos de completarem 90 anos de idade. Eles chegam de taxi ao baile 

e dividem o valor da corrida, um comportamento moderno no qual mostra a 

independência financeira da mulher. O taxista, mesmo sendo bem mais jovem 

do que o casal, estranha a situação.  

Álvaro está com pé direito imobilizado com uma tala. Alice chega com os sapatos 

de salto bem altos na mão. E travam o seguinte diálogo: 

Álvaro: Você já devia sair de casa arrumada  

Alice: A minha escada é de azulejo, ai. 

Álvaro:  E o que tem escada de azulejo? 

Alice: Eu tenho medo que escorregue. 

Álvaro: Que mania de velha, achar que tudo escorrega. 

Alice: Calma, viu, eu agora vou buscar ajuda para gente, espera um pouco... 

(Chega de saudades, 2008: 02:27-02:46) 

       O reconhecimento de suas limitações e fragilidades físicas é 

evidenciado logo na sequencia de abertura do filme. Enquanto Álvaro, mesmo 

com um dos pés imobilizado, permanece negando auxilio oferecido em favor de 

um orgulho masculino. Alice pede ajuda, para um conhecido frequentador do 

baile – Eudes) para subir as escadas que conduzem ao salão; Álvaro acaba 

aceitando a ajuda mas mostra –se extremamente irritado pela situação de 

dependência em que se encontra. São nítidas as degradações físicas 

características destes corpos envelhecidos (XAVIER, 2007)9 e a diferente 

9 XAVIER, Elódia. Que corpo é esse?  O corpo no imaginário feminino. Florianópolis, Ed. 
Mulheres 2007.  
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relação com esta situação vivenciada por personagens masculinos e femininos. 

Enquanto Alice está resignada e aceita a ajuda com tranquilidade, o seu parceiro 

resiste e reluta permanecendo reclamando praticamente em todas as cenas 

deste núcleo dramático que tomamos para análise fílmica. Contraditoriamente à 

sua agressividade Álvaro demonstra compaixão por sua companheira, Alice, que 

apresenta sinais de esquecimento e se aflige, se angustia.  Em uma cena em 

que Alice sai da mesa para buscar um analgésico a pedido de Álvaro, este 

percebe sua demora e nota que a parceira está no meio do salão e se esqueceu 

do motivo de haver se levantado. Álvaro discretamente pede ao garçom que a 

entregue o analgésico para que assim ela não saberia que ele percebeu seu 

esquecimento. O garçom carrega consigo uma farta opção de remédios, o que 

sugere que há recorrência na solicitação de medicamentos pelos frequentadores 

do baile, tratando-se de um baile para pessoas maduras e, portanto, com mais 

fragilidades físicas e maior dependência de medicamentos.  Observa-se aqui 

uma associação de senescência com senilidade, ou seja, velhice e doença.  

  Álvaro tenta esconder de Alice que sabe de seus esquecimentos (sinais 

de Alzheimer) para não constrangê–la. Quando ela retorna à mesa, Álvaro a 

sugere o uso de uma cadernetinha para que anote o que acha importante não 

esquecer. Porém, as provocações e injúrias de Álvaro recomeçam e chegam a 

um ponto em que Alice se sente agredida e se afasta, passando a maior parte 

do baile o observando de longe, sentada em outras mesas e mesmo dançando 

com outros homens presentes.  Álvaro se remoí como suas memórias (de 

quando dançava maravilhosamente bem no salão; do péssimo pai que foi; do 

péssimo marido e tal) que o oprimem a ponto de o fazerem tentar ir embora 

sozinho, como um fugitivo de suas lembranças. Alice o interpela no meio das 

escadas e o chama de volta. Ela diz que um cavalheiro não largaria sua parceira 

no meio do salão, desta forma, Alice chama seu parceiro a agir como homem e 

não como um covarde: 

Alice: A dama largada no salão, depois de tantos anos de prestígio. É isso que 

você vai deixar? Deselegante e covarde. Volta e dança comigo! Eles então 

finalmente dançam e sorriem respeitando as dificuldades que possuem. Após a 

dança ambos saem juntos, se despedindo diante de aplausos dos demais que 

os assistem com admiração e certo encantamento.  
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Embora Alice afirme (como em conversas com outras pessoas na mesa) 

que há coisas que só podem ser feitas na juventude, ela se coloca como uma 

companheira vigorosa, que exige uma postura de seu namorado e, enquanto 

dança com Álvaro, se declara, diz que o ama e sorri.  

A escolha dos dois atores emblemáticos do cinema brasileiro para 

protagonizar esta cena, Leonardo Villar e Tônia Carrero é significativa para a 

construção imaginária dos processos de envelhecimentos.  A atriz foi musa do 

cinema brasileiro na década de 50 participando de vários filmes nacionais 

particularmente da Cinédia.  

4. Considerações Finais
Na análise efetuada uma nova mirada sobre a representação imaginária 

da velhice feminina é apresentada, quebrando moldes dos papeis e dos corpos, 

criando mutações representacionais com personagens femininas transgressoras 

que apontam novas formas de viver a maturidade que se desloca do espaço 

doméstico para o espaço público destacando as imagens de afetividades e 

cumplicidades como produtoras de novos sentidos à memória, aos mitos e as 

historias de uma determinada geografia imaginária. 

Passado, presente e futuro se ligam numa linha ininterrupta em que as 

identidades femininas são construídas e reconstruídas apontando um ecletismo 

nômade de identidades cultural. Diferentes do ideal clássico, corpos femininos 

em transição apresentam novas imagens de beleza feminina que saltam do 

padrão hegemônico acionando uma necessidade de reflexão sobre possíveis 

alterações estéticas, e que nos filmes, se apresentam nos vestuários, adereços, 

formas de sedução e presença.  A identidade única e imutável da velha, avó, 

estorvo, incapaz, cede lugar a uma diversidade de possibilidades de novas 

vivencias, descobertas e escolhas que permitem uma liberdade e autonomia 

para mulheres. 

Entretanto, observam-se nos três filmes analisados as doenças 

psicológicas como memória frágil, o mal de Alzheimer e enfermidades que 

necessitam da ajuda de outros são temores recorrentes. Também se sublinha 

recorrente o fato de se negar ou ter vergonha da doença e dos esquecimentos 

no cotidiano. Nos três filmes analisados questões relativas a conflitos 

geracionais e convivência com pessoas mais novas estão presentes 
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demonstrando o paradoxo comunicacional entre a necessidade da família e a 

dificuldade de comunicação com os entes queridos. O desconhecimento e 

domínio das novas tecnologias de comunicação demarcam este hiato entre os 

jovens e os mais velhos. Em comum os três filmes apresentam a solidão como 

espaço temeroso de abandono uma vez que as cidades e os espaços públicos 

não se apresentam como locus de pertencimento.  
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NA PAISAGEM CATÓLICA DE LUANDA NO SÉCULO XVII: 

A IMAGEM DE UMA MESTIÇA ARDENTE 
(A GLORIOSA FAMÍLIA, DE PEPETELA). 

Denise ROCHA (UNILAB/UEL) 1 

Resumo 

Evocar a conduta sem precedentes de Matilde Van Dum, uma moça de 

temperamento ardente em uma época em que a jovem casadoira deveria se 

manter casta é o objetivo desta comunicação sobre A Gloriosa Família: No tempo 

dos Flamengos (1997), do escritor Pepetela. A narrativa angolana sobre os sete 

anos dos holandeses em Luanda e adjacências, por causa da organização do 

tráfico negreiro para o Brasil, revela o impacto provocado pelo comportamento 

inusitado da moça, oriunda de uma tradicional família mestiça, na paisagem 

católica de Luanda, e delineia a representação de uma libertina, que será 

analisada segundo as concepções da imagem (Peter Burke) e do erotismo 

(interdito e transgressão), de George Bataille. 

Palavras-chave: Literatura angolana; religião; erotismo. 
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1.Introdução

Matilde Van Dum, quarta filha legítima do holandês católico, Baltazar Van 

Dum, e de Inocência, filha de um soba, era considerada “aquela mulata 

redondinha de carnes e malandros olhos azuis [que] era apetecida por todos os 

homens da cidade”. (PEPETELA, 1999, p. 48). Sensual e determinada, a jovem 

projetava um futuro brilhante para sua dinastia mestiça e, por isso, orientou sua 

irmã mais velha, Gertrudes, a nomear o primogênito de António Pereira Van Dum 

ao invés de António Van Dum Pereira, segundo a tradição, fato que espantou a 

cidade inteira: 

Gertrudes fez esta exigência, como mais tarde confessou à família, 
porque Matilde, sua irmã mais nova, muito bonita, mas também muito 
bruxa, inclinada a visões e profecias, lhe confidenciou numa noite de 
trovoada, propícia para essas coisas, que o pai estava a dar origem a 
uma linhagem notável, nas suas palavras, uma gloriosa família, e ela 
queria que seus netos e bisnetos carregassem o nome ilustre de Van  

Dum. Se ficasse o Pereira no fim, em duas gerações o glorioso nome 
desapareceria, em detrimento do arranjado para esconder o apelido 
judeu. (PEPETELA, 1999, p. 22 e 23). 

Manipuladora, Matilde seduzia as pessoas não somente pela beleza, mas 

também pelos supostos dons adivinhatórios, capazes de prever o futuro, 

principalmente aquele relativo ao final da colonização holandesa em Luanda e 

adjacências, iniciada no ano de 1641. A um religioso, durante um processo de 

sedução iniciado por ela, a moça confessou: 

[...] Sei que os flamengos vão ficar aqui sete anos. Desde o dia da 
chegada ao da partida vão passar exactos sete anos. Vi no dia que 
chegaram. Vejo isso constantemente escrito no céu. 
Vês? Escrito? Escrito no céu?  
-Gravado a fogo no céu. [...]  
-Tens a certeza que vai acontecer? 
-Nunca tive uma visão tão forte. Por vezes então, é tão claro que até 
me faz piscar os olhos, a frase gravada a fogo queima-me. Juro! 
(PEPETELA, 1999, p. 48 e 50). 

Hábil e inteligente, marcando altivamente o seu papel de mulher segura e 

não-submissa às regras patriarcais, e disposta a realizar seus latentes desejos 

sexuais, sem se importar com as regras sociais para uma jovem solteira, Matilde 

desdenhava as regras da moralidade católica. Sob tal perspectiva será estudado 

seu comportamento e a imagem (Burke) dele proveniente: a de uma moça 
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ousada em uma sociedade católica tradicional, baseado nas concepções do 

erotismo, de George Bataille.  

 

1-Imagem e literatura (Burke) 
Na obra Testemunha ocular: história e imagem, Peter Burke destaca que 

as imagens devem ser utilizadas para a compreensão de outros períodos da 

história e que elas não devem ser consideradas somente reflexos de épocas e 

locais, mas sim extensões dos momentos históricos, nos quais foram produzidos.  

O escritor inglês enfatiza que as imagens seriam “indícios” e que podem 

ser novas testemunhas na reconstrução de tempos antigos (BURKE, 2004, p. 

17). Tal concepção reflete-se na obra A Gloriosa Família, de Pepetela, em 

relação ao comportamento de Matilde, uma moça assanhada na católica cidade 

de Luanda e adjacências, nos anos 1641 a 1648, época de controle social e 

sexual de jovens casaidoras.  

 
 
2-Erotismo e religião (Georges Bataille) 

 
Na obra O erotismo, George Bataille tece considerações a respeito da 

relação entre os conceitos erotismo e religião, e interdito e transgressão.  

Para o filósofo francês, o corpo e suas modificações, como resposta aos 

movimentos vivos que excitam a pessoa, interiormente, estão vinculados aos 

aspectos sedutores e surpreendentes do corpo sexuado que busca um tipo de 

contato físico a ser vivido em plenitude.  A experiência interior lúcida do erotismo 

era impossível na época em que não se destacava a relação exata entre a 

interdição e a transgressão.  

Para Bataille, o cristianismo se opôs a vivência erótica, a da experiência 

sexual com prazer, e não somente para fins de procriação, caracterizando-a 

como uma forma de transgressão e sinalizando a interdição: 

 
A experiência interior do erotismo solicita daquele que a prova uma 
sensibilidade à angústia fundadora da interdição tão grande quanto o 
desejo que o leva a enfrentá-la. É a sensibilidade religiosa que liga, 
sempre estreitamente, o desejo e o pavor, o prazer intenso e a angústia 
[...]. (BATAILLE, 2004, p. 59). 
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A energia do erotismo não flui bem, não acontece, ou apenas furtivamente, 

no caso da intervenção na mente da pessoa que tem formação religiosa, 

segundo Bataille.  

Na família cristã de Matilde, cuja mãe fora educada na missão católica, os 

valores morais em relação à moça donzela com pretensão de matrimônio eram 

resguardados com mão de ferro pela genitora e por todos os membros 

masculinos do clã Van Dum. A moça, entretanto, tem atitudes ousadas em busca 

do prazer sexual na pacata e patriarcal Luanda no século XVII.   

3-A bela e sedutora Matilde Van Dum. 

O conflito transatlântico entre Recife (Brasil holandês) e Salvador (Brasil 

luso) em Luanda pela mão-de-obra escrava para a agricultura canavieira sul-

americana é o tema principal do romance A gloriosa família: o tempo dos 

flamengos,2 do escritor angolano Pepetela (Artur Carlos Maurício Pestana dos  

Santos), que foi agraciado com o Prêmio Camões 1997. O autor apresenta uma 

etapa da história angolana (1641-1648), sob a perspectiva de um escravo, mudo 

de nascença, presenteado a Baltazar Van Dum pela rainha Jinga do Dongo e de 

Matamba, detentora do tráfico de escravos. 

Em Pepetela e as (novas) margens da nação angolana, Inocência Mata 

escreveu sobre afinidades temáticas dos romances históricos do autor 

(“narrativas de fundação”): 

[...] que se aproximam pela textualização de traços primordiais - a 
saber, Yaka, 1984/1985, Lueji. O Nascimento de um Império, (1989), e 
A Gloriosa Família. O Tempo dos Flamengos, (1997)- são campo fértil 
para o desvelamento do seu projeto discursivo de nação, da luta 
narrativa na sua escrita (da nação) a partir de narrativas de fundação 
como são as três obras supracitadas. (MATA, 2001, p. 187). 

O narrador onisciente de A Gloriosa Família era filho de uma escrava lunda 

e de um capuchinho italiano, e atuava como o pajem-mor do flamengo negreiro. 

Ele narra o cotidiano da vida do católico Baltazar Van Dum, de forma 

2 Dividida em 12 capítulos com informações, em parênteses, sobre mês e ano do ocorrido a ser narrado, por 
exemplo (Capítulo Primeiro (Fevereiro de 1642)), o romance tem um prólogo sobre um episódio histórico 
envolvendo Van Dum, narrado por António de Oliveira Cadornega em História Geral das Guerras 
Angolanas (1680). Um glossário, anexado ao final, contém 42 palavras, em sua maioria no idioma 
kimbundi, relativas à fauna, flora, cultura e religião nativa.  
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humanizada, mostrando as fragilidades e contradições dos membros da sua 

família: oito filhos legítimos com a esposa oficial Inocência (Gertrudes, Matilde, 

Rosário, Ana, Rodrigo, Ambrósio, Benvindo e Hermenegildo), três reconhecidos 

(Nicolau, Catarina e Diogo) e inúmeros anônimos, na Europa, na sua sanzala 

(propriedade rural), perto de Luanda, e outros na quinta no rio Bengo.  

O romance delineia a vida da dinastia mestiça Van Dum, na cidade de 

Luanda e região, nos anos 1641 a 1648, época da colonização holandesa, 

representante dos interesses da Companhia das Índias Ocidentais. Nessa 

época, as mulheres católicas e aquelas das diferentes etnias locais tinham um 

papel social muito claro: preservar a virgindade física até a consumação do 

matrimônio; satisfazer o cônjuge sexualmente na condição submissa e zelar pela 

integridade física e moral das filhas, perpetuando um ciclo ancestral de 

repressão erótica feminina.  

Além de ser vaidosa e independente, a moça se envolvia nas conversas 

sobre política que o pai tinha frequentemente com os filhos Rodrigo, Ambrósio, 

Benvindo e Hermenegildo. No momento da invasão holandesa em Luanda, no  

 

período final do reinado dos Filipes da Espanha em Portugal (1640-1641), a 

situação entre os lusos e os holandeses deveria se normalizar, pois nunca 

tinham sido inimigos. No entanto, um novo tratado não tinham sido ainda 

ratificado e, por isso, ela questionou o pai: “-Como vamos ficar, quando esse 

acordo for válido? - perguntou Matilde, de olhos azuis brilhantes quando certos 

temas eram atirados para a mesa”. (PEPETELA, 1999, p. 26). 

Matilde seduz mulheres e homens, causando fascínio ou terror. O feitor 

Dimunka, que tinha sido nomeado pelo genitor, para segui-la pelas imediações 

da propriedade rural por causa de seus encontros com oficiais estrangeiros, 

recebeu uma ameaça, conforme a moça relata para a sua meia-irmã Catarina: 

 
– [...] esse não mete medo. Pois o maldito, como dizes, já descobriu há 
muito tempo. Mas não abrirá a boca. Percebi que ele vinha atrás de 
mim, logo da primeira vez. Uma intuição, sabes como é, das que eu 
tenho. E lhe avisei, se vires alguma coisa e se quiseres contar alguma 
coisa do que vires, eu faço de maneira que só cobras vão sair da tua 
boca, até morreres. (PEPETELA, 1999, p. 122). 

 
Um intenso jogo de sedução caracteriza o comportamento de Matilde 

naqueles sete anos da presença holandesa em Luanda, que almejava vivências 
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com plenitude no plano psicológico e sexual, com tendências conscientes, 

inconscientes e reprimidas.  

3.1-A sedução do padre na quinta dos Jesuítas no rio Bengo. 

Envolta em profundos sentimentos de desejo avassalador sexual, Matilde 

tentou seduzir um padre na quinta dos jesuítas, no momento no qual muitos 

fugitivos do ataque dos holandeses em Luanda se haviam abrigado na 

companhia do governador, em 1641. Com a desculpa de conhecer melhor alguns 

locais da propriedade, a moça escolheu um padre atraente, embora entrado nos 

anos, e foi criando um momento de intimidade para desfrutar da companhia dele. 

Embora o religioso não fosse considerado o homem certo, pois estava preso aos 

votos de castidade, a jovem não titubeou, pois ela se encontrava queimando de 

desejo, conforme narrou para sua irmã Catarina: 

[...] mudou então a postura. Até aí estava em atitude de humildade e 
alguma preocupação. Devia ser ele a tomar a iniciativa, era muito mais 
velho e sobretudo era homem. Mas tímido demais. Soltei-me, disse ela, 
atirei tudo para o ar, nem queria saber o que ele podia pensar, era uma 

força interior, um grito impossível de calar, um fogo, uma sarça ardente 
que não dava para apagar.  
-Me absolva, padre, me absolva. 
Matilde se levantou e encostou às pernas dele, olhando-o nos olhos. O 
padre estava encurralado pelo tronco, não podia recuar. O jesuíta 
começou a balbuciar uma oração com os lábios entreabertos, meteu 
uma mão por baixo dos saiotes dela, sentiu o calor, revolveu os olhos. 
Ela o puxou e caíram abraçados no chão. E o padre absolveu-a no 
capim, nas palavras dela, misturadas com risonhos. (PEPETELA, 
1999, p. 48 e 49). 

Para Matilde, a sexualidade despertada tinha uma força incontrolável e que 

seria acalmada somente depois do orgasmo. Por isso, tomou a iniciativa de 

seduzir um homem, invertendo as regras patriarcais que previam o primeiro 

passo na conquista amorosa para ele. No seu jogo de fascínio, ela simulou estar 

em um confessionário para dizer sobre suas faltas e se acercou fisicamente dele, 

acuando-o em um canto, onde não podia se desvencilhar das ousadas investidas 

da provocante Matilde que conseguiu apagar seu fogo interno e externo e 

sossegou nos braços vigorosos do jesuíta. 

3.2- O flerte com os oficiais do exército holandês nas bodas na Ilha de 
Luanda. 
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Na cerimônia de casamento entre Rodrigo Van Dum e Cristina Nzuzzi, filha 

do governador da ilha de Luanda, realizado neste esplêndido local, em setembro 

de 1643, as hierarquias políticas e sociais eram evidentes, mas Matilde fazia o 

que queria, não preocupada em transgredir as normas da tradição: 

 
As mulheres se colocaram de um lado, sentadas sobre esteiras, e os 
homens conversavam em grupos, afastados delas. Mas Matilde estava 
no meio de uma roda de oficiais mafulos, treinando o flamengo que 
aprendera com o pai, como nós todos. Fui observando esse grupo e 
logo distingui o que devia ser o tenente Jean Du Plessis. Se todos 
comiam Matilde com os olhos, esse oficial estava mais derretido que 
os outros e ela o mirava de vez em quando de maneira especial Jean 
Du Plessis, se as minhas deduções não estivessem erradas, o que 
dificilmente sucede, era o mais baixo do grupo. Moreno, mas mais 
branco que os portugueses. Tinha barba negra pontiaguda e bigode de 
pontas reviradas, o que distinguia dos outros, que tinham barbas ruivas 
ou louras. Não sei porquê, essas coisas não se explicam, são só 
intuições, mas me pareceu alguém inofensivo, de fraco caráter, o que 
era estranho se tratando de um oficial, correndo atrás de aventura e de 
dinheiro nos mares dos trópicos. (PEPETELA, 1999, p. 103). 

 
O narrador teve a premonição de que algo funesto aconteceria com o 

tenente Jean Du Plessis e Matilde, que se deliciava em ser o centro das atenções 

dos oficiais do exército holandês, escolheu o jovem francês como flerte,  

 

provocando a atenção dos convivas, como o Major Tack que falou com o pai 

dela:  

 
- A sua encantadora filha tem muito sucesso junto dos meus oficiais, já 
reparou amigo Van Dum? 
Foi na melhor das intenções, por um lado para desviar o rumo das 
conversas, por outro para cumprimentar Baltazar. [...] Mas teve o pior 
efeito, porque fez o meu dono reparar no grupo e na forma desinibida 
como Matilde ria no meio dos homens. Mostrava familiaridade de que 
ele não suspeitaria. Que soubesse, Matilde nunca tinha falado com um 
mafulo, que não fosse o próprio major e o capitão Savigny, que duas 
ou três vezes tinham sido convidados a comer na sanzala no sábado. 
E dessas vezes ela tinha se portado com o maior recato e 
provavelmente nem lhes tinha dirigido a palavra, pois o contrário teria 
sido notado. Como então ficava ela assim tão à vontade no meio de 
desconhecidos? (PEPETELA, 1999, p. 104). 

 
O comentário despretensioso de Tack levou Baltazar a observar o inusitado 

e desconhecido comportamento de Matilde, que provocou preocupação em si. 

 
3.3- O matrimônio e o adultério com o Joost Van Koin na Igreja Matriz. 
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Entusiasmada com o tenente Jean Du Plessis, Matilde começou a se 

encontrar com ele nas imediações da lagoa do Kinaxixi, até que apareceu 

grávida, e o namorado não quis assumir a situação, dizendo ser calvinista sem 

interesse em se casar em igreja. Sem encontrar solução para o mau passo, 

segundo as regras católicas, a moça confessou sua falta ao pai, o qual apesar 

de tudo, considerou sua força em admitir seu erro: 

Matilde era de facto a sua preferida, pois o surpreendi três dias depois 
do escândalo a dizer para Benvindo, a tua irmã ao menos enfrenta as 
coisas, quando viu que não conseguia convencer o tenente, veio ter 
comigo e abriu o jogo, eu não soube por terceiros, soube por ela, isso 
é muito importante, revela carácter, quem me dera que todos vocês o 
tivessem. (PEPETELA, 1999, p. 141).  

Depois do discreto matrimônio, o enamorado casal montou um acolhedor 

lar que virou um salão literário e cultural de dimensão internacional: 

A casa da bela Matilde na cidade alta se tornou num lugar elegante 
para os mafulos. Os oficiais não tinham as mulheres com eles, 
preferiam deixá-las na Holanda ou no Brasil. [...] não desdenhavam um 
chá de caxinde, à tarde, pretexto para esvoaçarem à volta de Matilde 
e discutirem livros, pintura, viagens, filosofia. [...] De facto havia razão 
para isso. Matilde saiu da terrível provação que é o primeiro parto mais 
bela ainda. Como se com o filho e as porcarias que eliminou se tivesse 
purificado. Os olhos brilhavam mais luminosos, a pele ficou de uma  

suavidade nunca vista e até os lábios cheios pareciam mais vincados. 
(PEPETELA, 1999, p. 145 e 146). 

Casada com Jean du Plessis, marido considerado sem graça, Matilde tinha 

se desinteressado dele e, em conversas com a confidente Catarina, dizia que o 

mesmo não tinha: “[...] piada nenhuma, coitadinho, lhe falta o Jindungo”. 

(PEPETELA, 1999, p. 146). Na verdade, ela tinha se enfastiado depois da 

conquista do francês e desejava começar uma nova empreitada de descobertas 

sexuais junto ao oficial holandês Jost.  

O local dos encontros proibidos era na Sé, na Igreja de Nossa Senhora da 

Conceição, localizada perto da barroca, de onde se podia ver uma bela 

paisagem: ao sul, a Ilha de Luanda, a barra da Corimba, e ao fundo, o Mussulo, 

que é um banco de areia de cerca de 30 km de comprimento. Ansiosa para 

encontrar o amante, Matilde não se importava com a sujeira da sacristia, pois o 

templo religioso tinha sido parcialmente destruído durante a invasão holandesa, 

três anos antes, no ano de 1641.  
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No recinto mal iluminado e imundo, Jost colocara uma manta, trazida 

escondida em uma bolsa, e na ansiedade inicial o primeiro interlúdio sexual não 

fora satisfatório: 

Matilde não estava tranquila e o acto de amor se ressentiu da 
inquietação. Foi tudo muito rápido, a despachar para ir embora o mais 
cedo possível, os dois a ficarem desiludidos pelo sabor a pouco em 
face do desejo que nutriam. Se despediram com muitos pedidos de 
desculpa, da próxima vez será melhor. (PEPETELA, 1999, p. 156). 

A igreja em si, que fora escolhido para o local do adultério, tinha uma aura 

sagrada, e tal atmosfera que pairava no ar, apesar da destruição dos móveis e 

artefatos religiosos por membros do exército flamengo por ocasião da conquista, 

não maculara o recinto. Erotismo e sacristia não combinavam e o encontro 

falhara entre os fogosos amantes: 

Por isso, [Matilde] recusou outros encontros, foi adiando, adiando, até 
que uma semana depois cedeu, o desejo era muito e Josst tão querido, 
nas tardes de visita a fitava com olhos de cão injustamente castigado, 
suplicando mais um encontro, só mais uma vez depois a morte. Ela 
não podia resistir a tanta paixão [...]. Estava enlaçada a Van Koin, por 
cima da manta que ele deixara embrulhada num canto da primeira vez, 
quando fez a irrupção o enganado marido. (PEPETELA, 1999, p. 157). 

Em posterior tentativa de vivenciar o erotismo, o flagrante acabou com a 

vida do esposo traído que não se importou com o retorno da esposa e o nenê 

Henri para a sanzala Van Dum, enquanto que Joost Van Koin, na taverna, se 

jactava de sua virilidade com Matilde e aguardava um duelo com Jean Du Plessis 

que somente bebia. O falastrão foi afastado de Luanda e, apesar de não 

entender que todos esperavam que o cônjuge pegasse nas armas para defender 

sua honra, o francês não concordava e terminou por embarcar em um navio que 

naufragou. 

Causadora de tantas desgraças, Matilde não foi poupada das críticas, pois 

ela cometeu uma grave violação dos deveres conjugais e a prática de adultério 

que era criminalmente mais grave quando praticado pela mulher em relação ao 

homem. 

3.4- O recato com o engenheiro Boreel. 

Víúva, mas não indiferente aos homens belos, Matilde conheceu Daniel 

Boreel, engenheiro de diques e canais, que planejava construir um canal para 
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transporte de água para Luanda. Ficaram em um discreto enlevo cerca de um 

ano e ela recusou acompanhá-lo na condição de esposa para a Holanda. No cais 

do porto, a moça se emocionava na despedida de Daniel e do “namoro que se 

traduzia apenas por conversas no portão”. O narrador apenas refletia que: “Não 

o posso garantir absolutamente, todos sabemos como Matilde tinha ares de 

dissimulação, mas nunca os surpreendi em outras atitudes senão uns apertos 

de mão e conversas ciciadas de ternura, o que era muito pouco para a 

reconhecida fogosidade dela”. (PEPETELA, 1999, p. 356). Para o observador 

direto dos fatos, a falta de intimidade do casal era objeto de reflexão: 
[...] Bolas, os dois eram novos e se desejavam, e pelo menos ela já 
tinha antecedentes. Como não passavam de conversas de portão? A 
ligação já durava há um ano ou mais e não acontecia nada. Pois bem, 
quase posso jurar, não aconteceu até a hora da partida, só se foi em 
sonhos. Nunca Matilde o atraiu para o quarto de arrumos, o tal que 
tinha albergado vários amores [...]. Estranho, muito estranho. Mas, por 
mais que me custe ver aqueles dois se separarem sem trocarem senão 
apertos de mão, não posso inventar beijos e saias a serem levantadas 
só para excitar algumas almas insatisfeitas. (PEPETELA, 1999, p. 
356). 

Na verdade, pairava no ar uma grande perplexidade diante do casto 

namoro entre Matilde Van Dum e Daniel Boreel, na partida do amado holandês: 
 

Vi o barco dele partir numa tarde ensolarada de outubro, ela acenando 
com um lenço, ao lado do pai e dos irmãos. Seco o lenço, seco o sexo. 
Podia? Mistério que Matilde levará para a tumba. O engenheiro era 
impotente? E ela, nunca conseguiu curá-lo, mantendo a relação em 
puro platonismo? Já se viram casos assim, mas era de qualquer modo 
estranho acontecer logo com Matilde. (PEPETELA, 1999, p. 356). 

 
Conclusão 
 

Nos anos 1641 a 1648, época turbulenta de conflitos entre os holandeses 

e os portugueses em Angola, ocorreram transformações profundas na família 

Van Dum, segundo a ótica do narrador-escravo do romance A Gloriosa Família: 

No tempo dos Flamengos: Rodrigo casou-se e foi para o Congo; Benvindo 

seguiu para Benguela; Hermenegildo permaneceu na sanzala familiar; Ambrósio 

amancebou-se com uma prostituta assassina, degredada do Brasil; e Ana se 

uniu em matrimônio com Jaime, sob a benção de um padre. 

Na compreensão de Batailles, na obra O erotismo, tal sentimento está 

vinculado à religião, cujos ensinamentos estão plenos de noções de interdição e 

transgressão e provocam estados de angústia quando vividos intensamente. 
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Para Matilde, sentimentos inesperados e desconhecidos aflorados na alma 

e no corpo ao conhecer um primeiro homem sensual, acendeu o desejo erótico 

que foi satisfeito de forma intensa. Para ela, batizada na igreja católica e temente 

a Deus, a perda da virgindade não tinha nenhum valor moral, apesar de ser um 

pilar das virtudes femininas. No entanto, o fato dela ter optado por experiências 

sexuais antes do matrimônio provocou consequências diversas.  

Matilde Van Dum, diferentemente de suas irmãs - Gertrudes, Rosário, Ana 

e Catarina -, faz o quer para sentir prazer, não respeitando o voto de castidade 

de um padre, tampouco os sagrados laços do matrimônio e da maternidade.  

Uma trajetória de altos e baixos teve Matilde Van Dum durante sete anos: 

se recordava com risinhos da primeira experiência sexual com o jesuíta; se 

casou grávida; traiu o marido em uma igreja; saiu do lar com o filho recém-

nascido e ficou viúva de esposo morto em naufrágio. Flagrada nos braços do 

amante pelo marido enganado, Matilde foi tema de taberna narrado pelo amante 

convencido que queria duelar com o esposo corneado. O episódio do adultério  

no chão da sacristia ecoou em toda Luanda. Sua imagem (Burke) de mulher 

desonesta nos anos 1640, época de controle sexual das moças, marcou sua vida 

e a de seu pequeno filho, tanto é que se puniu diante de todos ao conhecer o 

engenheiro holandês e ao iniciar um relacionamento tão casto que provocava 

surpresa naqueles que a conheciam.  

Consciente de suas faltas morais, a de engravidar solteira e a de trair o 

esposo após um mês do nascimento do filho, Matilde percebeu que em uma 

sociedade patriarcal, a mulher que ousar viver seus desejos eróticos, de forma 

intensa, e deixar visibilidades das experiências, seja em forma de barriga 

gestacional crescente ou a de ser vista ao entrar em uma igreja abandonada 

para encontros com o amigo do próprio esposo, será sempre apontada pelas 

suas condutas errôneas segundo os ditames do catolicismo.  
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A melancolia do prazer: a representação da mulher em “O 
palácio dos anjos” de Walter Hugo Khouri 

Amanda ROSASCO MAZZINI (Universidade Federal de São Carlos).1 

Resumo: 
O trabalho é voltado para a análise da representação da mulher no filme “O 

palácio dos anjos” (1970) do cineasta brasileiro Walter Hugo Khouri (1929-

2003). A trama aborda as experiências de três secretárias em uma grande 

empresa, que são oprimidas sexualmente e financeiramente. Sentindo-se 

menosprezadas, elas abrem um bordel de luxo em seu apartamento. A 

metodologia baseia-se no trabalho de decupagem do filme para analisar 

elementos narrativos e imagéticos que contribuem para a construção das 

personagens femininas, entre os quais: o espetáculo criado em torno do corpo 

feminino, a linguagem voyeur e o uso das artes plásticas para evocar 

simbolismos e significados latentes da narrativa. Conclui-se que o filme 

apresenta um retrato de personagens femininas que, conscientes dos papeis 

que são designadas a desempenhar na sociedade, recaem em estados de 

impotência e melancolia. O uso do campo/contracampo estabelece relações de 

desejo e voyeurismo, com o diferencial de que as personagens femininas 

aparecem não somente como observadas, mas também como observadoras. 

Palavras-chaves: representação da mulher, cinema brasileiro, Walter Hugo 

Khouri. 

1 Graduanda em Imagem e Som pela Universidade Federal de São Carlos. Essa pesquisa foi 
financiada pelo CNPq e orientada por Arthur Autran Franco de Sá Neto, professor do 
Departamento de Artes e Comunicação da Universidade Federal de São Carlos. 
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1. Introdução 

O cineasta brasileiro Walter Hugo Khouri (1929-2003) realizou 25 filmes 

entre 1952 e 1998 e destacou-se por ter construído uma carreira autoral dentro 

do quadro de instabilidade de produção que marca a história do cinema 

brasileiro. No verbete dedicado ao diretor na Enciclopédia do cinema brasileiro, 

José Mário Ortiz comenta o início da carreira do cineasta: 
... cursando a Faculdade de Filosofia da USP, trabalhando na televisão 
(TV RECORD), escrevendo para jornal sobre Ingrid Bergman e Fritz 
Lang e atuando como assistente no preparo de O cangaceiro de Lima 
Barreto, nos estúdios da Vera Cruz. Essa origem parece ter marcado 
definitivamente sua produção posterior, em termos de exigência de um 
cinema de qualidade, da importância dos estúdios e da presença de 
técnicos de qualidade e de equipamentos para se obter um bom 
produto fílmico. (ORTIZ, 2004, 310) 

É inegável a contribuição de Khouri para a cinematografia brasileira. O 

cineasta fez filmes relevantes artisticamente e que não afastavam o público do 

cinema, ele realizou cinco filmes com público maior que um milhão de 

espectadores. São eles: Convite ao prazer (1980), com 1.994.273 de 

espectadores; Eu (1987), com 1.910.000; Amor estranho amor (1982), com 

1.160.909; Eros, o deus do amor (1981), com 1.149.495; e O prisioneiro do 

sexo (1978), com 1.117.743.2 É de se observar que esses são os filmes do 

diretor com maior carga erótica, elemento atrativo para o público. 

Ao longo de sua obra, Walter Hugo Khouri retratou principalmente o 

indivíduo burguês expondo sua melancolia, suas ansiedades e suas tentativas 

de encontrar sentido existencial na relação sexual ou no retorno à natureza. 

Khouri captou um ambiente urbano solitário e angustiante e por diversas vezes 

observou seus personagens deixarem a cidade para se isolarem no campo em 

uma busca idílica pelas sensações mais primitivas do ser humano, 

especialmente em O corpo ardente (1966) e As deusas (1972). 

Há sempre um elemento de fatalidade em seus personagens principais. 

Eles são dotados da consciência de serem condenados a uma vida que será 

sempre insatisfeita, de desejarem uma felicidade que nunca será permanente. 

Isso pode ser notado em As amorosas (1968), por exemplo, no qual o 

protagonista Marcelo expõe em diálogos a sua fragilidade e insignificância no 

2 Os dados disponibilizados pela ANCINE são referentes ao período de 1970 até 2008. “Ancine 
divulga estudo sobre filmes de maior público do cinema brasileiro. Disponível em: 
http://www.ancine.gov.br/node/1719. Acesso em: 15 de fev. de 2014. 
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mundo, sua incapacidade de controlar a própria vida, e seu objetivo de tornar a 

felicidade um estado permanente (PUCCI, 2001). 

As personagens femininas, em especial, frequentemente estão sendo 

perseguidas. Em Estranho encontro (1957), a jovem Júlia é perseguida por seu 

companheiro compulsivo e controlador. Em Eros, o deus do amor, Ana é 

perseguida dentro de uma galeria de arte por Marcelo em câmera subjetiva. 

Em As filhas do fogo (1978), a ameaça é abstrata: Ana sente que está sendo 

vigiada a todo instante, o que lhe confere sentimentos angustiantes. 

Foi relevante a quantidade de temas e situações relacionados à 

submissão feminina em seu cinema, como o assédio sexual no trabalho e a 

prostituição, em O palácio dos anjos (1970), a tentativa de curra em As 

amorosas ou mesmo o companheiro controlador de Estranho encontro (1957). 

Criou-se um mito de que Khouri é um cineasta machista. O mito origina-

se, segundo Renato Pucci, da profusão de mulheres em situações eróticas nos 

filmes de Khouri, contribuindo para que os críticos não hesitassem em chamá-

lo de machista (PUCCI, 2003, 69).  

É importante ressaltar, entretanto, que uma parcela considerável de 

seus filmes é protagonizada por personagens femininas que têm papeis com 

um escopo bem mais amplo do que o de esposa ou mãe dedicadas: ora são 

prostitutas, ora são mulheres que não estão inseridas em uma relação familiar 

convencional, por exemplo. Elas são protagonistas ativas na narrativa e não 

são submissas aos personagens masculinos. Portanto, apesar de seus filmes 

serem feitos a partir de um olhar masculino, é discutível o fato de que as 

personagens femininas de Khouri são construídas apenas para serem olhadas 

e produzirem prazer no espectador, como em filmes de cunho machista. 

Propõe-se, portanto, analisar um filme do cineasta com atenção para a 

representação da mulher, considerando a linguagem cinematográfica e os 

recursos audiovisuais empregados, e observar se ocorre uma representação 

singular da mulher dentro do cinema brasileiro. 

Foi selecionado o filme O palácio dos anjos (Walter Hugo Khouri, 1970), 

pois é protagonizado por mulheres e aborda um tema caro ao feminismo, a 

prostituição feminina. O filme também foi realizado após a efervescência 

cultural, política e social da década de 1960, que alçou as mulheres a uma 

nova posição social e que foi refletida no cinema. Pretende-se assim, observar 
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os mecanismos de representação da mulher no cinema e compreender uma 

faceta da posição social da mulher brasileira, uma vez que o cinema atua como 

agente ideológico da sociedade ou das necessidades da sociedade. 
O palácio dos anjos, uma co-produção entre Brasil e França, aborda as 

experiências de três mulheres, Bárbara, Mariazinha e Ana Lúcia, secretárias 

em uma grande empresa, que são oprimidas sexualmente e financeiramente. 

Sentindo-se menosprezadas, elas abrem um bordel de luxo em seu 

apartamento. Inicialmente elas escolhem os homens com quem desejam se 

prostituir, mas com o gradual aumento da procura pelo bordel, elas não têm 

mais controle sobre a escolha dos clientes. O lucro cresce cada vez mais e as 

três mulheres começam a entrar em conflito sobre os seus destinos. Por fim, 

Mariazinha entra em um estado de profunda angústia e retorna para a casa da 

mãe, Ana Lúcia inicia o próprio bordel em outro local e Bárbara permanece no 

bordel iniciando outra mulher na prostituição. 

2. Prostituição
O palácio dos anjos foi considerado distante de seu tempo histórico, pois

não possuía um problema tipicamente brasileiro, mas uma história tão típica de 

“São Paulo como de Barcelona, Milão, Osaka, ou qualquer outra grande cidade 

onde o dinheiro seja o rei.” (MOTTA, 1970, 8). As decepções com o filme 

revelaram que o problema retratado, a opressão sexual e financeira das 

mulheres, “problema social da maior importância”3, como o próprio Khouri 

descreve, é tão corrente e universal que foi considerado clichê pela crítica. 

A prostituição é introduzida no filme como uma maneira rápida das três 

personagens conseguirem mudar de vida. Após conseguir escapar de uma 

tentativa de estupro, Bárbara conhece a prostituta Vânia Regina, que lhe 

introduz a ideia da prostituição: “No fim você vai acabar dormindo com um 

monte de caras do mesmo jeito para nada. Eles te usam, e pronto. Quando 

você vê, está velha, pobre e tem que continuar trabalhando até morrer”. 

Bárbara era assediada, estava à procura de outro emprego, desejava 

ganhar um salário maior, estava predisposta a mudar de vida. Na prostituição, 

viu a oportunidade de alcançar a independência financeira. Foi uma escolha 

3 FESTIVAL de Cannes começa com duas surpresas. Folha de S. Paulo, São Paulo, 5 maio 1970, p.1. 
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consciente. Renato Mori Rodrigues, em sua dissertação de mestrado, 

Prostituição e construção de carreira: um estudo sobre o trabalho de prostitutas 

no centro de Salvador, afirma que:  
... a entrada na prostituição, o engajamento em qualquer outra 
atividade humana, deve ser entendida como uma escolha pessoal de 
cada uma, escolha essa que não se dá aleatoriamente ou tendo em 
vista objetivos abstratos, se dá em consonância com a sua vida, com 
os acontecimentos e situações que se colocaram frente a ela até 
àquele momento (2010, 23). 

A escolha da prostituição envolve diversas circunstâncias em que se 

encontra a mulher. Ela é também uma decisão tomada frente às opressões de 

gênero. 

Apesar de em um primeiro momento o filme criar um contexto que 

favorece a escolha da prostituição, a não realização dos sonhos de Bárbara e 

Mariazinha, seus consequentes estados melancólicos e a estigmatização das 

personagens como “vulgares” faz com que o filme se apresente contra a 

prostituição, pois as personagens continuaram a ficar à margem da sociedade. 

Antes de serem prostitutas, elas sofriam opressão financeira e sexual, ao 

conquistarem a independência, não são aceitas pelo o que são, e, como no 

caso de Mariazinha em especial, não se aceitam. 

O fato de Bárbara iniciar outra menina na prostituição ao final do filme 

confirma que esta é uma estrutura social que tende a se repetir e que a 

prostituição não é uma solução para a opressão em longo prazo. Ao longo de 

O palácio dos anjos, há planos de Bárbara em uma balsa de carros, que 

metaforiza o ciclo vicioso que a personagem enfrenta por ter escolhido a 

prostituição: assim como o trabalho da balsa é atravessar de um extremo ao 

outro repetidamente, Bárbara não consegue se estabelecer e vê seu sonho de 

viajar à Europa se esvair, assim como olha deprimida para o cruzeiro que 

avança no mesmo mar. 

 
3. Simbolismos e anúncios 

Os créditos iniciais do filme apresentam os letreiros sobre planos de 

pinturas de Sonya Grassmann, pinturas de mulheres retratadas ao lado de 

elementos como flores, cobra, e adaga, por exemplo. São feitos planos 

detalhes dos rostos das mulheres e dos objetos que as acompanham, o que é 
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favorável à construção de simbolismos. Essas pinturas atuam como anúncios 

do que será visto no filme. 

Fotograma 1 

O plano médio da pintura de duas mulheres nuas na iminência de um 

beijo no Fotograma 1, por exemplo, prenuncia a relação de lesbianismo do 

filme e remete à sedução. Ela lembra também que não há demonstração de 

desejo pelo corpo masculino. Em O palácio dos anjos, os personagens 

masculinos são planos, pois, como define o teórico literário Edward Forster, 

“ora chamados de tipos, ora de caricaturas [...] são construídos ao redor de 

uma ideia ou qualidade simples” (1969, 91). Os homens apenas objetivam 

relação sexual e dinheiro, e, portanto são retratados de maneira agressiva. 

Fotograma 2                                         Fotograma 3 

Os planos dos personagens masculinos em geral são fechados, seus 

corpos não são tão mostrados quanto os femininos. É frequente o olhar 

agressivo e invasivo de desejo, como nos exemplos acima (Fotogramas 2 e 3). 
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Fotograma 4 

A cobra, presente no plano do Fotograma 4, está associada a 

características traiçoeiras, pois remete à traição na história bíblica de Adão e 

Eva. A cobra é comumente associada a mulheres, pois é dito que foi Eva quem 

caiu na tentação. No filme de Khouri, as personagens femininas são, de certa 

maneira, a própria tentação. Todos os personagens as desejam e as olham. E 

a ambiguidade da cobra introduz a tensão entre aparência e essência: o que 

essas mulheres representam sendo vistas apenas como objetos sexuais não 

condiz com seus conflitos internos. 

   
Fotograma 5                                      Fotograma 6 

O plano do Fotograma 5 é o close de uma mão segurando um objeto 

pontiagudo afiado com sangue na ponta. Pode-se considerar o objeto 

pontiagudo como fálico e o sangue como representação da perda da inocência. 

A adaga irá reaparecer no filme durante a visita de Bárbara à casa de seu 

chefe, Ricardo, na qual ele comete uma tentativa de estupro contra Bárbara, e 

esta, por sua vez, pega a adaga para ameaçar destruir a pintura sagrada de 

Ricardo se ele fizer algo com ela (Fotograma 6). A analogia é clara: se Ricardo 

cometer abuso sexual, a imagem idealizada de Bárbara será destruída. 
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Fotograma 7 

 O plano do Fotograma 7 é um plano próximo de uma mulher com 

expressão de indiferença envolta por flores de cor rosa. As flores indicam 

feminilidade e também são associadas à fertilidade. O rosa, segundo Patti 

Bellantoni em seu livro If it’s purple, someone’s gonna die, é uma cor que 

transmite inocência (2005, 69) e também é uma evocação da feminilidade 

(2005, 171). 

O vermelho, que aparece nesses fotogramas com frequência, nas 

pinturas e no figurino, é sinal de poder e ativa a libido: “In fact, red can activate 

whatever latent passions you might bring to the table, or to the movie”4 

(BELLANTONI, 2005, 2). As personagens femininas são associadas ao 

vermelho devido ao desejo que elas evocam nos personagens masculinos. 

Há também uma predominância da cor azul, que será conservada 

durante o filme, especialmente relacionada à Bárbara. Segundo Bellantoni, o 

azul está associado à melancolia: é a cor mais fria do espectro (2005, 83). A 

autora também afirma que o azul é associado a personagens tristes e 

impotentes, que não tem controle sobre suas vidas (2005, 82), assim como 

Bárbara. 

E uma vez que as mulheres das pinturas são associadas tanto a 

elementos considerados positivos, flores, como a elementos considerados 

negativos, cobra e adaga, as personagens femininas do filme são introduzidas 

como figuras ambíguas. Essa dualidade na apresentação das personagens 

reflete a ambiguidade com que as mulheres são representadas no cinema 

clássico, especialmente em melodramas, pois, como afirma Jane Gaines em 

seu artigo Women and the cinematification of the world: 

4 Tradução nossa: De fato, o vermelho consegue ativar qualquer paixão latente que você possa 
trazer à mesa ou ao filme. 
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Here we would understand ideological contradiction, for instance, in the 
expectations placed on women to be sexual as well as pure, to be a 
mother and yet to give up a child, and to work day and night but to 
receive no pay for love’s labor (2010, 31).5 

4. A espetacularização
O apartamento apropriado como bordel de luxo pelas três personagens

principais é decorado com referências barrocas e é marcado pelo excesso de 

estímulos visuais. O barroco é um estilo essencialmente de conflitos, que 

busca traduzir sentimentos e ideias opostas simultaneamente. Assim, o 

apartamento reflete as contradições das três personagens, que idealizam um 

futuro melhor, ao mesmo tempo em que escolhem o caminho da prostituição. 

Há um evidente choque entre o que essas mulheres querem ser e o que elas 

são induzidas a fazer. 

O cenário e as personagens são ornamentados cada vez mais ao longo 

do filme, cada vez mais se tornando um espetáculo de si mesmos. E é em uma 

encenação das três mulheres dentro do próprio palácio que isso se materializa. 

Bárbara vestida com roupas masculinas encena uma relação sexual com Ana 

Lúcia, que está vestida com roupas femininas. Mariazinha, espectadora 

passiva, assiste a suas amigas (Fotograma 8). 

Fotograma 8 

Assim como a prostituição é uma encenação, apenas para conseguir o 

dinheiro para mudar de vida, as três mulheres encenam para si mesmas. A 

relação sexual é transformada em objeto de olhar, em entretenimento. As 

relações sexuais são passageiras assim como a aparência que assumem. O 

5 Tradução nossa: Aqui nós entenderíamos uma contradição ideológica, por exemplo, nas 
expectativas dirigidas às sobre mulheres para que sejam tanto sexuais como puras, para 
serem mães e ainda abandonarem uma criança, e para trabalharem dia e noite, mas não 
receberem nenhum pagamento pelo trabalho de amor. 
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que é permanente é o fato de que é tudo espetáculo, no qual as três mulheres 

interpretam um papel de serem constantemente observadas e usadas. 

Em vários momentos, devido à ambiguidade e complexidade das 

personagens, é difícil para o espectador interpretar se as personagens estão 

de fato sentindo prazer com a prostituição ou se elas estão apenas encenando. 

 

5. Voyeurismo 
No artigo Prazer Visual e cinema narrativo, Laura Mulvey (2008) defende 

que Hollywood, o cinema dominante, construiu-se em torno do prazer visual. 

Ele codificou o erótico dentro de sua linguagem e permitiu ao espectador 

alienado satisfazer-se de seus desejos formativos desenvolvidos dentro da 

sociedade patriarcal. Assim, a primeira forma de prazer que o cinema oferece é 

a escopofilia, que se baseia no voyeurismo, no qual o espectador sente prazer 

em tornar as pessoas que vê em objetos de seu olhar controlador. 

   
Fotograma 9                                                  Fotograma 10 

No exemplo acima, há um plano médio de Bárbara e Ana Lúcia 

(Fotograma 9) e o contracampo, um plano próximo de um dos sócios da 

empresa em que trabalham (Fotograma 10). Através do sistema da sutura, o 

espectador pode se identificar com a posição do sócio e assumir a posição de 

voyeur das duas personagens. Isso ocorre pelo fato de que nesse sistema, a 

imagem cinematográfica é ordenada a partir de um ponto de vista que se 

encontra fora dessa imagem. É o ponto de vista de quem observa a cena, o 

dono do olhar, que, naturalmente, não poderia estar presente na imagem da 

cena. No caso, é o ponto de vista do sócio. A imagem, portanto, sempre implica 

em um observador, que não é visível. É uma lacuna preenchida pelo 

espectador (MACHADO, 2007, 73). Assim, o espectador assume a posição de 

observador das duas personagens. 
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O contracampo que se segue é a imagem que preencheria essa lacuna, 

é a imagem de quem estava observando Bárbara e Ana Lúcia na diegese do 

filme, e a partir do ponto de vista delas. 

O espectador, portanto, da mesma maneira que assume a posição de 

voyeur, também assume a posição de Bárbara e Ana Lúcia, a de observado, e 

é possível que se sinta desconfortável como objeto do olhar inconveniente do 

executivo. É a ambiguidade do sistema da sutura: o espectador é observador, 

mas, quando preenche a lacuna do campo da personagem observada, é, 

também, objeto de olhar. 

Segundo Mulvey, “o prazer no olhar foi dividido entre ativo/masculino e 

passivo feminino” (2008, 444). A imagem da mulher no cinema é construída 

para que ela seja olhada e exibida, a fim de produzir prazer no espectador. A 

encenação que as personagens femininas fazem no Palácio é uma 

autoconsciência disso. Bárbara e Ana Lúcia se divertem assumindo os papéis, 

pois sabem que elas e a relação sexual são espetáculo. 

A autoconsciência do filme em relação a isso também é evidente na 

cena em que um dos clientes deseja ter relação sexual com Mariazinha e ela 

deve ficar de olhos vendados enquanto uma câmera filma o ato (Fotograma 

11). Há uma câmera que filma dentro do filme e uma tela dentro da tela 

(Fotograma 12). O fetiche com a gravação de uma relação sexual enquanto se 

assiste o ato remete à outra forma de prazer da qual Mulvey (2008) discorre: o 

narcisismo. O espectador sente prazer em reconhecer no cinema uma forma 

semelhante à sua. 

Fotograma 11                                     Fotograma 12 

Mariazinha entra em pânico e suspende o ato: ela não suporta a 

espetacularização de si mesma e o fato de ser um objeto sexual e de olhar. 

Sua identidade está apagada através da metáfora dos olhos vendados. 
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A escopofilia e o narcisismo se contrapõem na medida em que o 

primeiro separa o espectador da imagem que lhe dá prazer, e o segundo 

depende da identificação do espectador com a imagem. Ambos, entretanto, 

criam uma visão erotizada do mundo (MULVEY, 2008, 443). 

6. Conclusões
A teoria feminista cinematográfica surge no momento pós-68, quando as

teorias de cinema começam a se preocupar com questões de gênero e 

sexualidade, mais do que com ideologia ou questões de classe (STAM, 2003, 

192). 
As primeiras manifestações da onda feminista nos estudos de cinema 
ocorreram com o surgimento de festivais de cinema de mulheres (em 
Nova York e Edimburgo) em 1972, bem como de livros populares do 
começo da década de 1970 como From reverence to rape, de Molly 
Haskell, Popcorn venus, de Marjorie Rosen, e Women and sexuality in 
the new film, de Joan Mellon. (STAM, 2003, 194) 

A teoria feminista cinematográfica percorreu dois caminhos principais ao 

longo da segunda metade do século XX. Em um primeiro momento, as teorias 

focaram na representação da mulher, no estudo da construção do personagem 

feminino inserido na narrativa, e, em um segundo momento, as teorias 

voltaram-se para a receptividade do espectador, analisando a construção de 

uma visão masculina da mulher a partir da própria linguagem cinematográfica. 

A partir da leitura de várias dessas teorias é possível perceber, 

especialmente através do seminal Prazer visual e cinema narrativo de Mulvey, 

que o cinema dominante criou um olhar específico para a produção do desejo e 

ensinou seu público a como olhar as mulheres. 

Os filmes de Khouri estão sujeitos aos vários mecanismos de erotização 

do mundo notada por Mulvey, como a escopofilia e o narcisismo, mas eles 

apresentam personagens femininas conscientes disso e com um controle 

narrativo que é comum aos protagonistas masculinos nos outros filmes de 

Khouri, como em Eros, o deus do amor ou Paixão e Sombras (1977), por 

exemplo. 

O diferencial é que as protagonistas de Khouri se comportam da mesma 

maneira que os protagonistas masculinos: elas sentem prazer na relação 

sexual, elas trabalham, elas têm consciência de sua posição na sociedade, 

elas são melancólicas. Ainda, elas sabem que são desejadas e tensionam isso, 
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como fez Bárbara procurando personagens com quem se prostituir. Isso pode 

ser interpretado simplesmente como uma forma de fetiche para o espectador, 

ou como um retrato singular da mulher. Assim se define a principal 

característica das protagonistas de Khouri: ambiguidade. 

O espectador é convidado a se decidir o que ele prefere ver: um drama 

erótico sobre algumas secretárias que querem subir de vida e se tornam 

prostitutas de luxo, ou um drama existencial sobre mulheres que cansam da 

opressão e decidem assumi-la para tentar seguir seus sonhos. A ambiguidade 

da representação da mulher em O palácio dos anjos faz com que o espectador 

não saiba diferenciar o prazer da melancolia, o que é espetáculo e o que não é. 

No filme analisado, observa-se as protagonistas conscientes do desejo 

que os outros personagens têm sobre elas, especialmente na cena da 

encenação. Entretanto, elas também permitem que o espectador reflita 

criticamente sobre as opressões sofridas e testemunhe suas fragilidades, a 

partir dos denunciadores closes de rostos melancólicos (Fotogramas 13 e 14), 

por exemplo. 

Fotograma 13                                 Fotograma 14 

Mas a ambiguidade na representação da mulher não é novidade na 

história do cinema. Ela esteve associada a protagonistas que desafiavam, de 

alguma maneira, o papel que deveriam cumprir na sociedade. Isso está mais 

evidente nos filmes noir, como por exemplo, A dama de Shangai (The lady from 

Shangai, Orson Welles, 1947), no qual a femme fatale Elsa – interpretada por 

Rita Hayworth - seduz Michael – interpretado por Orson Welles - para que ele 

se envolva inconscientemente em uma complexa trama para assassinar seu 

marido. Michael e o espectador não sabem se Elsa é uma vítima ou se é a vilã, 

e há uma dúvida se a personagem, de fato, gostou de Michael. Essa 
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personagem ambígua não é mãe, e claramente não é uma esposa dedicada, 

além de ter contatos no submundo do crime. 

Em O palácio dos anjos, encontram-se protagonistas femininas que não 

estão mais ligadas a convenções morais, a posições sociais que deveriam 

ocupar. Elas continuam sendo objeto de prazer do espectador e de outros 

personagens, mas elas também começam a sentir prazer. Elas são 

melancólicas e impotentes, além de ainda enfrentar os dilemas existenciais dos 

típicos protagonistas khourianos. 

O filme aborda também um tabu social, a prostituição. Ele a condena e 

se mostra consciente das opressões sofridas pelas mulheres, ao colocá-las em 

situações de assédio sexual e moral. Observa-se também aqui a representação 

da mulher mais ambígua: as personagens estão sempre encenando para os 

outros personagens e são conscientes do prazer que provocam.  

Pode-se observar também o uso das artes plásticas para evocar 

simbolismos e significados latentes da narrativa, mas, principalmente, atuando 

como representações dos conflitos internos das personagens femininas. 

Quanto à decupagem, observa-se a grande quantidade de primeiros 

planos e também uma frequente montagem alternada sem diálogos entre eles, 

o que pode representar tensão entre os personagens, seja ela sexual ou não.

Há também o uso da linguagem do campo/contracampo que estabelece 

relações de desejo e voyeurismo, com as personagens femininas não somente 

na posição de observadas, mas também na de observadoras. Outro elemento 

frequente é o zoom in, que aparece para chamar atenção para um personagem 

ou objeto, ou como um revelador de algo que está na essência da imagem e 

não em sua aparência. 

De maneira geral, o filme de Khouri apresenta afinidade com toda a sua 

obra. Eles mantêm o tom pessimista, crises existenciais, o prazer no corpo 

como forma de alívio espiritual, a persistência no olhar como revelador de 

desejo ou melancolia, uma descrença no casamento e no amor, a circularidade 

nos eventos e conflitos que são passados de geração em geração, a referência 

a outras formas de arte, entre outros elementos.  

O palácio dos anjos destaca-se na obra de Khouri por apresentar 

protagonistas femininas que enfrentam os mesmos problemas existenciais que 

os protagonistas masculinos de outros filmes do diretor, mas com a 
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complexidade de serem objetos de prazer do espectador e dos outros 

personagens. O filme, portanto, deve ser observado como um retrato singular 

da mulher no cinema brasileiro. 
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GÊNERO EM IMAGENS: O OLHAR DOS ALUNOS 
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Resumo: 
Focalizamos neste artigo, um relato de experiência desenvolvido na Escola 
Estadual José Aloísio do Aragão (Aplicação), na cidade de Londrina, no Estado 
do Paraná. O estudo foi realizado em seis turmas do sexto ano do Ensino 
Fundamental, totalizando 226 alunos, dos quais 126 meninos e 100 meninas. 
Como primeira etapa da atividade foi distribuída folhas de papel em branco, 
tamanho A4, aos alunos. Depois, solicitou-se que fizessem uma linha vertical e 
outra horizontal, dividindo a folha em quatro partes iguais. O objetivo da divisão 
da folha em uma tabela era para que os alunos pudessem expressar em forma 
de escrita e desenho a representação que os mesmos tinham em relação à 
questão do gênero. Em seguida, foi pedido que escrevesse “eu sou menina” ou 
“eu sou menino” para que pudéssemos identificar as representações de cada 
aluno. A opção por dois tipos de respostas, escritas e o desenho, foi feita para 
possibilitar o máximo de informações possíveis. Foi solicitado também, que os 
alunos colocassem a idade no dia da atividade. A maioria dos alunos estava 
com 10 ou 11 anos.  As atividades desenvolvidas foram durante as aulas de 
história. Portanto, iremos analisar seis desenhos (imagens) produzidos pelos 
alunos para compreender como estão constituindo sua visão de mundo sobre a 
diversidade de gênero, a partir das suas experiências socioculturais e dos 
discursos vividos em seu cotidiano. Flagramos nessa discussão algumas 
imagens (desenhos) que trazem as vozes dos alunos acerca do que é “ser 
homem e o que é ser mulher” na contemporaneidade carregada de visões 
estereotipadas. A partir dos desenhos dos alunos podemos pensar sobre os 
desafios e potencialidades de se discutir as relações entre diversidade e 
gênero no espaço escolar, a fim de buscar propostas curriculares mais férteis, 
no sentido de construir “outro” olhar acerca da diversidade e para a alteração 
das relações de gênero na escola e, portanto, na sociedade. Tarefa, 
certamente, árdua, mas possível e emergente, pois a desigualdade de gênero 
implica em relações assimétricas de poder. Fato que pode ter como 
consequência os mais variados graus e formas de violência humana. 

Palavras-chaves: gênero, imagens, alunos e professores; 
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INTRODUÇÃO 

Focalizamos neste artigo4, um relato de experiência desenvolvido na 

Escola Estadual José Aloísio do Aragão (Aplicação), na cidade de Londrina, no 

Estado do Paraná. O estudo foi realizado em seis turmas do sexto ano do 

Ensino Fundamental II, totalizando 226 alunos, dos quais 126 meninos e 100 

meninas. A escola localiza-se no centro da cidade e oferece ensino 

fundamental e médio, inclusive profissionalizante. A atividade foi realizada pelo 

professor da disciplina de História, regente de seis turmas. 

O conteúdo que estava sendo estudado com os alunos focava o direito à 

cidadania na Grécia Antiga. O processo de formação dos alunos acerca da 

temática implicava no reconhecimento de que na Grécia Antiga esse direito não 

se estendia as mulheres. Das experiências anteriores com o mesmo tema em 

sala de aula, surgiu a nossa necessidade enquanto docente, em entender qual 

o olhar dos alunos sobre o que é ser homem e mulher na sociedade de hoje?

Visto ser necessária uma relação do conteúdo curricular a cotidianidade dos 

alunos.  

É importante ressaltar que os alunos não foram preparados para a 

pesquisa. Nós ainda não havíamos debatido o tema específico em sala de 

aula, de modo que as respostas foram totalmente espontâneas. Foi deixado 

claro para a turma que não seria atribuída nota à atividade, assim eles não se 

sentiram pressionados a tentar agradar ao professor, uma vez que não havia 

resposta certa ou errada. Não era necessário que os alunos se identificassem, 

o que contribuiu ainda mais para a autenticidade das respostas.

Como primeira etapa da atividade foi distribuída folhas de papel branco, 

tamanho A4, aos alunos. Depois, solicitou-se que fizessem uma linha vertical e 

outra horizontal, dividindo a folha em quatro partes iguais. O objetivo da divisão 

da folha em uma tabela era para que os alunos pudessem expressar em forma 

de escrita e desenho a representação que os mesmos tinham em relação à 

questão do gênero. 

Em seguida, foi pedido que escrevesse “eu sou menina” ou “eu sou 

menino” para que pudéssemos identificar as representações de cada aluno. A 

4 Construímos um artigo com outras imagens dos alunos que fazem parte da mesma pesquisa 
que será publicado na Revista Trilhas Pedagógicas, em agosto de 2015.  
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opção por dois tipos de respostas, escritas e o desenho, foi feita para 

possibilitar o máximo de informações possíveis. Foi solicitado também, que os 

alunos colocassem a idade no dia da atividade. A maioria dos alunos estava 

com 10 ou 11 anos.  

 Em uma segunda, etapa foram colocadas duas perguntas no quadro: “O 

que é ser homem?” e “O que é ser mulher?”. Solicitou-se que escrevessem a 

primeira pergunta no lado esquerdo e a segunda no lado direito. Nos quadros 

da esquerda da folha de papel, o aluno deveria responder à primeira pergunta 

e nos quadros da direita à segunda pergunta. Nos quadros superiores, as 

respostas deveriam ser escritas e nos inferiores através de um desenho. Feito 

isso, os alunos tiveram cerca de 40 minutos para responder à pesquisa. 

 Observamos que houve bastante entusiasmo, mas também alguma 

resistência por parte de alguns alunos para a realização da atividade. Alguns 

reclamaram que não sabiam desenhar, enquanto outros disseram que não 

sabiam responder, principalmente, referindo-se à questão do sexo oposto. 

Após a realização e recolhimento da atividade, realizamos a análise das 

representações do homem e da mulher. Os exemplos colocados a seguir 

tiveram a ortografia corrigida. 

ANÁLISE DAS IMAGENS 

 Muitos  alunos e alunas trouxeram a ideia de que os homens são mais 

fortes fisicamente e emocionalmente em relação as mulheres e estas como 

delicadas. Tal representação não foi apenas afirmada pelos meninos, mas 

também pelas meninas. Observe atentamente a figura 1 bem como as 

respostas por escrito e as respectivas idades desses alunos (as). 

Figuras 
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Figura 1 – Força masculina e fragilidade feminina 

Fonte: Atividade realizada em sala de aula 

Essas representações são reforçadas por Vianna e Finco sobre a construção 

de papéis diferentes para meninos e meninas: 
Por exemplo, a forma como a família ou a professora conversa 
com a menina, elogiando sua meiguice ou como justifica a 
atividade sem capricho do menino. O fato de pedir para uma 
menina a tarefa de ajudar na limpeza e ao menino para 
carregar algo já demonstra como as expectativas são 
diferenciadas. O que é valorizado para a menina não é, muitas 
vezes, apreciado para o menino, e vice-versa [...] Se, por um 
lado, é possível observar o controle da agressividade na 
menina, o menino sofre processo semelhante, mas em outra 
direção: nele são bloqueadas expressões de sentimentos como 
ternura, sensibilidade e carinho. (2009, p. 272-273) 
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Pudemos perceber nos desenhos que grande parte das crianças reafirmou o 

antiquíssimo princípio de que o espaço do homem é público e da mulher é 

privado. A representação de que os homens devem trabalhar fora e sustentar a 

família e a casa e as mulheres cuidar das crianças e realizar os serviços 

domésticos, ainda são bem presentes (Figura 2).  

 

 
Figura 2 – Homens trabalham fora, mulheres ficam em casa 

Fonte: Atividade realizada em sala de aula 

 Em muitos desenhos dessa pesquisa realizada, também encontramos as 

mulheres varrendo, lavando louça ou cuidando dos filhos, em oposição, os 

homens aparecem em situações fora de casa ou em seus empregos. Cuidar da 

casa parece ser encarado como “destino” das mulheres. Interessante foi à 

120



Resumos 
19-25 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 
ausência de qualquer representação dos homens com seus filhos, enquanto as 

mulheres foram constantemente representadas com eles. 

Outra oposição frequente ficou explícita na afirmação de que os homens 

sofrem menos que as mulheres, ou melhor, que as mulheres destinam-se ao 

sofrimento. Seja porque têm filhos e têm de criá-los, seja porque fazem todo o 

trabalho de casa. Houve algumas poucas referências à violência física que as 

mulheres sofrem de seus maridos.  

Nos desenhos, muitos homens aparecem tomando cerveja, assistindo 

futebol ou dormindo, enquanto as mulheres são representadas trabalhando em 

tarefas domésticas, conforme observamos na  figura 3.  

Figura 3 – Homens são folgados, festeiros e as mulheres dedicam aos afazeres domésticos 

Fonte: Atividade realizada em sala de aula 
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 Apareceram ainda representações do homem como possuidores do 

dever de serem trabalhadores e honestos e, portanto sustentos da casa. As 

mulheres apareceram também como consumistas e fúteis ou vaidosas, cujos 

objetivos eram a beleza e as compras e ainda fazer coisas de “mulher”, isto 

implica pensar que eles consideram que há de fato atividades diferentes para 

ambos. 

 Veja como eles conseguem trazer essas ideias nos desenhos abaixo. 

Aparecem as mulheres com sacolas ou no shopping e os homens pescando. 

Será que então, os homens não vão ao shopping e as mulheres não podem 

pescar? 

 

 
Figura 4 – Homens tem atividades específicas (pescar) e mulheres gostam de consumir 

(fetiche/mercadoria/moda) 

Fonte: Atividade realizada em sala de aula 
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Algumas vezes a oposição ficou entre a ênfase na característica 

masculina de macho conquistador e na necessidade de recato das mulheres. 

Igualmente pode-se perceber a presença da representação negativa do 

homossexualismo (Figura 5). 

Figura 5 – Homem e mulher: muitas diferenças? 

Fonte: Atividade realizada em sala de aula 
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Figura 6 – Homem e mulher: nuances e contradições 

Fonte: Atividade realizada em sala de aula 

 Nessa última imagem, flagramos o desenho trazendo uma contradição 

com a fala do aluno, pois ao mesmo tempo em que ele escreve que homem e 

mulher como sujeitos inteligentes  ao mesmo tempo, traz a representação da 

mulher, a partir da ideia que se afasta dos afazeres domésticos, pois amplia o 

seu olhar, na perspectiva que aponta a figura feminina fazendo faculdade  e 

indo trabalhar, e entendemos esse trabalho como o “ir” algo além do espeço 

doméstico, porém, o desenho apresenta uma contradição, pois a imagem que 

vemos é novamente da mulher com uma vassoura na mão.  

 Portanto, percebemos de alguma maneira que esse aluno procura  

entender as relações de gênero, a partir de uma outra perspectiva em relação 
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aos depoimentos anteriores, porém, ao desenhar seu subconsciente ou sua 

memória involuntária, mergulha em conceitos enraizados na sociedades e que 

se perpetua ainda nos dias de hoje. 

As falas dos alunos apresentadas nos leva a perceber mais uma vez a 

necessidade de pensar a relação entre currículo e gênero, pois ao receber as 

folhas de papel dos nossos alunos, ficamos surpresos com a permanência de 

valores, normas, regras, condutas, divisões sociais e papéis de séculos 

anteriores, principalmente, por se tratar de crianças de 10 e 11 anos. 

Identificamos que as mesmas reproduzem também a lógica da dominação 

masculina.  

Diante dessas opiniões apresentadas pelos alunos, acreditamos a 

necessidade de trabalhar cotidianamente com um currículo de história que 

“leve em consideração os saberes, valores, significados, identidades étnicas, 

religiosas, sexuais, e o convívio das diferenças [...]” (FERREIRA, 2008, p. 6).  

Dessa forma, identificamos mais uma vez a necessidade do professor conhecer 

a sua turma, suas visões de mundo e sociedade e então, adequar o currículo à 

realidade escolar, visto que o mesmo é um artefato da educação escolarizada e 

que “dessa forma ocupa lugar central na construção identitária dos alunos” 

(SILVA; FONSECA, 2007, p. 49).  

O termo gênero passou a ser utilizado não só para marcar as diferenças 

entre homens e mulheres, mas demonstrar como resultante de uma construção 

social e histórica, ou seja, abrangendo as relações sociais do masculino e do 

feminino. 
Lembrando que tal conceito surgiu entre as pesquisadoras 
feministas para se contrapor à ideia da essência, recusando 
qualquer explicação pautada no determinismo biológico, que 
pudessem explicitar comportamento de homens e mulheres, 
empreendendo, dessa forma, uma visão naturalista, universal e 
imutável do comportamento. Tal determinismo surgiu para 
justificar as desigualdades entre ambos, a partir de suas 
diferenças físicas. (NOGUEIRA; FELIPE; TERUYA, 2008, p.4)  

Embora vivemos em uma sociedade que prevê, em sua Constituição, a 

igualdade de todos perante a lei, por outro lado, ainda estimula cotidianamente 

as práticas discriminatórias, racistas e preconceituosas. Pois,  
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não somos vistos(as) de acordo apenas com nosso sexo ou 
com o que a cultura fez dele, mas de uma maneira muito mais 
ampla: somos classificados(as) de acordo com nossa idade, 
raça, etnia, classe social, altura e peso corporal, habilidades 
motoras, dentre muitas outras. (SOUZA; ALTMANN, 1999: s/p) 

Ainda que os documentos oficiais (Parâmetros Curriculares Nacionais, 

Diretrizes Curriculares Estaduais) e os discursos da mídia de um modo geral 

destacam que construímos uma nação fruto da miscigenação, constituída por 

indivíduos diferentes culturalmente e biologicamente, mesmo assim, a 

sociedade segue os padrões tradicionais dos brancos, homens, cristãos, 

heterossexuais e outros padrões hegemônicos. 

Apesar de termos um número imenso de alunos de diferentes origens 

étnico-raciais e de gênero, grande parte dos livros didáticos ainda apresentam 

visões estereotipadas dos diversos grupos que constituem nossa sociedade, 

estabelecendo padrões de beleza e de comportamento, além disso, 

identificamos, por exemplo, que “[...] durante muito tempo, foi possível contar 

nos dedos das mãos o número de vezes em que as mulheres apareciam, e 

quando isso ocorria, era sempre como um acontecimento à parte, uma 

curiosidade, e hoje em dia não é muito diferente” (CUNHA, 2007, p.2). Assim, 

eram citadas minimamente nos textos tradicionais, onde as mulheres 

apareciam como amantes (é caso da Cleópatra) ou loucas (como Joana D’Arc). 

Tal fato deve-se aos preconceitos criados pela sociedade que, de certa 

maneira, inferioriza a condição mulher como sujeito histórico. 

Enquanto a questão de gênero permanecer contemplada na perspectiva 

da ideologia dominante masculina, apresentada como o único caminho de 

entendimento da sociedade, estaremos presos a manuais “didáticos” 

normatizadores e um ensino de história sem perspectivas de mudanças nas 

relações de poder, inclusive de gênero (SILVA, 2007).  

Sendo assim, para que as mudanças das visões apresentadas sejam 

desconstruídas em sala de aula, é importante que as práticas pedagógicas 

estejam alicerçadas na diversidade, tendo como eixo norteador uma política 

curricular da identidade e da diferença, bem como ir além dos depoimentos 

bondosos, no que diz respeito à diferença. Defendemos o princípio de que se 

reconheça e comemore a diferença e ao mesmo tempo questionem as suas 

126



Resumos 
19-25 maio - Londrina-PR 

Universidade Estadual de Londrina 
raízes e os diversos discursos sociais e escolares, a fim de compreender como 

estes são produzidos.  

Isso significa que os professores necessitam identificar como, na escola, 

os conceitos de “gênero” são socialmente construídos e discursivamente 

usados para marginalizar o “outro”, assim estaremos contribuindo para 

contemplar um ensino de história pautado na diversidade cultural e que não 

seja apenas tolerante; mas que nos conscientiza  “[...] que somos portadores 

dos mesmos direitos e consequentemente não se devem distinguir as 

representatividades, tanto nos conteúdos escolares quanto nas instituições 

sociais” (NOGUEIRA; FELIPE; TERUYA, 2008, p.3).  

Devemos ter claro que a diversidade pode significar multiplicidade e 

diferença. No entanto, não basta reconhecer a diferença por si só e dizer que 

somos tolerantes, mas, ao invés disso, devemos questionar os valores 

homogêneos que desclassificam e, ao mesmo tempo, excluem o diferente. Por 

isso, nossa ação não pode se resumir em apenas em “tolerar”. É preciso ir 

além, compreendendo como as desigualdades são constituídas no bojo da 

sociedade, possibilitando a identificação das relações de poder, já que a 

diversidade cultural, segundo Silva (2000) é um processo caracterizado pelas 

relações e disputas de poder estabelecidas pela sociedade.  

Sendo assim, tais conceitos, ao serem trabalhados em sala de aula, 

precisa voltar-se para a valorização das visões plurais e das múltiplas 

identidades dos sujeitos que convivem no ambiente escolar, promovendo a 

desconstrução de estereótipos e rótulos que foram impostos, ao longo do 

tempo, a determinados grupos da sociedade. 

Para dar conta dessa necessidade, na escola, também se faz necessário 

um currículo que “leve em consideração os saberes, valores, significados, 

identidades étnicas, religiosas, sexuais, e o convívio das diferenças [...]” 

(FERREIRA, 2008, p. 6). Tarefa nada fácil para os professores, no sentido que 

entendemos que os currículos escolares estão permeados por relações de 

poder em que na maioria das vezes, prevalecem os interesses e ideologias dos 

grupos dominantes. Por esse motivo, não se deve aceitar o currículo fechado, 

rígido e em descompasso com as necessidades dos alunos e que não 

considere as suas singularidades. Paralelamente, sabemos que os professores 
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também possuem representações sobre os papéis de cada gênero na 

sociedade. 

Não surpreende, assim, que por conta disso, a escola possa refletir o 

sexismo ainda persistente em nosso meio. O que é a escola senão o conjunto 

dos seus participantes? Seria de se esperar que os professores deixassem 

suas crenças e preconceitos em casa? Essa realidade torna a questão do 

gênero nas escolas muito mais complexa, do que apenas dizer aos professores 

que eles devem fazer isso ou aquilo. 

Mais complexa, mas não impossível de ser pensada. Cabe à escola – 

um eufemismo para professores, na verdade – desatar os nós que impedem os 

indivíduos de enxergarem a mentalidade preconceituosa disfarçada de 

naturalidade. O que nos impõe a necessidade das minorias se organizarem 

contra a perpetuação da hierarquização da sociedade. Romper com ideologias 

presentes há anos em nossa sociedade é um desafio, como nos alerta Walter 

Benjamin (1985, p. 224-225) é missão de o historiador despertar no presente 

as “centelhas da esperança”, visto que nem os mortos “estarão em segurança 

se o inimigo vencer. E esse inimigo não tem cessado de vencer”. Para que 

essa história seja libertada, ou ainda arrancada do conformismo, é de extrema 

urgência escovar a história a contrapelo das tendências das ideologias 

burguesas, como nos convida o autor. Implica a olhar para o passado como 

uma necessidade de abrir brechas às “vozes silenciadas”, ao voltar ao passado 

não é apenas para conhecê-lo tal como ele foi, mas, para agir no presente. 

(GALZERANI, 2008)  

Marcel Proust (1946) nos ensina que não é preciso procurar outras 

paisagens, mas olhar com “outros” sentidos. Possibilitando um corte no 

contínuo das questões de gênero que modela nossos pensamentos. Assim, 

retomar tal debate implica em pensar em como transformar essa história (os 

discursos) da forma que tem invadido as escolas, nos dias de hoje. 

Esse é o apelo de Walter Benjamin (1985), juntar os “cacos e os 

estilhaços” produzidos pela barbárie na modernidade capitalista e construir 

uma “outra” história, que foi apagada pelas ideologias dominantes. Ao reunir os 

fragmentos desse passado, não podemos perder de vista um 

redimensionamento do presente encontrando novas possibilidades de futuro 

que podem impedir que as questões de gênero, a exclusão, os privilégios 
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permaneçam em nosso país. O que implica aos membros da comunidade 

escolar  (professores, pais, alunos, equipe pedagógica, gestão escolar) refletir 

sobre os papéis que a sociedade atribui a cada gênero. Meninos e meninas, 

professores devem descobrir juntos as representações que mantêm as 

mulheres em situações de inferioridade. Em outras palavras, a escola pode 

proporcionar momentos de diálogos entre meninos e meninas para 

compreender que as características atribuídas a cada gênero são construções 

culturais. 

Aos professores e professoras cabe o desafio de contribuir para a 

alteração das relações de gênero na escola e, portanto, na sociedade. Um 

desafio posto, mas que é emergente levando em consideração os fragmentos 

dos relatos dessa pesquisa empírica, a fim de romper com as relações 

assimétricas de poder. Fato que pode ter como consequência os mais variados 

graus e formas de violência humana. 

Considerações Finais 
Podemos esboçar alguns apontamentos dessa experiência de pesquisa 

que abre espaços para “outras” reflexões – que as representações de gênero 

dos alunos dessa escola pública investigada trazem concepções carregadas de 

modelos tradicionais de diferenciação social. No sentido de que as falas dos 

alunos explicitam os homens como a figura do patriarca, com características 

físicas específicas e consideradas essenciais ao “macho”. Por outro lado, 

esses mesmos homens aparecem como tendo regalias inacessíveis às 

mulheres, como assistir TV, jogar bola, brincar, dormir, pescar enquanto que a 

figura feminina, na maioria das vezes é representada concomitante a esse 

tempo trabalhando nos afazeres domésticos.  

Portanto, as mulheres nas figuras representadas, seja por meninos ou 

meninas, isso não difere muito nessa pesquisa, aparecem como o oposto ao 

homem, elas devem permanecer em casa e devem manter as características 

normalmente vinculadas a elas,  como vaidosa, fúteis, honestas, meigas, 

frágeis. Ao mesmo tempo, são as sofredoras que devem aguentar seus 

maridos, limpar a casa, cuidar dos filhos e ainda devem cuidar para não “ficar 

faladas”. 
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Como as mudanças culturais dizem respeito à noções de longa duração 

histórica, não seria a queima de alguns sutiãs na década de 60, ou algumas 

passeatas, que transformariam séculos de determinismo cultural. Ainda há 

muito que caminhar para estabelecermos uma verdadeira igualdade entre 

homens e mulheres. 

Nesse sentido, buscamos trazer com os desenhos e as falas dos alunos 

a necessidade de  refletir junto com alunos questões que envolvem gênero, na 

perspectiva da diversidade, o que implica extrapolar as diferenças existentes 

entre os alunos na sala de aula, bem como valorizar essas diferenças, a partir 

de uma educação reflexiva, questionadora dos conceitos fundamentais e 

compreendê-los a partir de naturezas socialmente estabelecidas na sucessão 

dos discursos históricos. 

É frente a essas questões que buscamos romper com o preconceito e 

promover a diversidade em nossas escolas, a fim de promover o diálogo, o 

respeito, a convivência e a importância do reconhecimento das multiplicidades 

de culturas existente no âmbito social e que contribuíram e ainda contribui para 

a formação da sociedade brasileira bem como para a construção das múltiplas 

identidades.  

Portanto, as discussões devem focar o combate aos preconceitos e 

discriminações que atingem os alunos nas escolas, que na maioria das vezes se 

perde nas leis e esquecem-se de fato das reformas curriculares. E por fim 

levantar as mangas enquanto educadores e formadores de opinião e partir para 

a desconstrução de discursos antidemocráticos, disseminados por ideias 

estereotipadas e preconceituosas acerca das questões de gênero. Como toda 

pesquisa fica aberto a você, leitor, construir outros sentidos a partir do que a 

imagens nos possibilita, uma leitura aberta e inacabada. 
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Resumo: 
O presente artigo se propõe a identificar a abordagem imagética referente ao 

corpo e beleza femininos, a partir da análise das capas das edições de agosto 

de 2012 e fevereiro de 2013, temáticas do Manifesto TPM, da revista TPM. O 

Manifesto, lançado em maio de 2012, é um movimento que busca discutir e 

desmistificar padrões e estereótipos de gênero. Utilizou-se como metodologia 

para o desenvolvimento do trabalho a desconstrução analítica, proposta por 

Boni (2000). Ao final, foi possível concluir que as imagens das capas 

analisadas são de caráter ilustrativo, com forte valor estético, escolhidas 

milimetricamente para direcionar o olhar e controlar a interpretação do leitor. 

No entanto, embora o Manifesto TPM defenda a liberdade e o empoderamento 

feminino, pela perda das amarras que limitam as decisões de vida, as modelos 

da capa ou não estão distantes ou são exatamente o estereótipo de corpo e 

beleza femininos que se alude a combater. 

Palavras-chaves: Desconstrução analítica, Fotografia, Gênero, Manifesto 

TPM, Revista.  
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1. Introdução 

A humanidade se utiliza de imagens para informar e/ou representar 

desde os seus primórdios, antes do surgimento da escrita e princípio da história 

e muito antes da invenção da imprensa e consequente revolução da 

informação. Com seu advento, no século XIX, a fotografia promoveu 

transformações na forma de ver e representar o mundo, sendo difícil pensar 

uma atividade humana que não a empregue a imagem fotográfica de uma 

maneira ou de outra, ainda mais com seu papel primordial nos meios de 

comunicação de massa, como os magazines (FREUND, 1995). 

A revista TPM2 lançou em maio de 2012 o Manifesto TPM, para 

abordar e discutir os vários preconceitos “[...] que cismam em se reinventar 

desde o tempo de nossas avós [...]” (LUNA, 2012). A ideia é o mote de diversas 

ações encabeçadas pela publicação, desde edições temáticas da revista até 

eventos, lutando contra “[...] qualquer tentativa de enquadrar a mulher em um 

padrão, cercar seu desejo e diminuir suas possibilidades.” (LUNA, 2012). 

Dentre os assuntos apresentados até aqui (já se passou quase um ano de 

Manifesto), corpo magro/obeso e nudez foram os temas dos números 

escolhidos para serem trabalhados nesse artigo. 

Para iluminar o processo de análise das capas da revista, a 

metodologia escolhida foi a desconstrução analítica, de Boni (2000), que 

propõe decompor os elementos técnicos e de linguagem fotográfica da imagem 

para identificar a intencionalidade de comunicação, o que se quis informar, 

ilustrar ou representar a partir das fotografias. O autor defende que as escolhas 

técnicas e estilísticas do fazer fotográfico são comprovações da objetividade da 

intencionalidade de comunicação (BONI, 2003). O embasamento teórico versa 

basicamente sobre imagem e visualidade, cultura e corpo. 

As mulheres são maioria no Brasil, correspondendo a mais de 51% 

do total de 190.755.799 pessoas que compõem a população do país. (IBGE, 

2010). Até a década de 1940, os homens estavam em maior número no Brasil, 

porém essa proporção começou a mudar, por volta de 1950 (ALVES; 

CAVENAGHI, 2012). A partir de então, a mulher passou a ser vista como 

mercado consumidor (SCALZO, 2011). “As mensagens veiculadas pelos meios 

2 A revista TPM (Trip para Mulheres) é uma publicação da editora Trip, de São Paulo, em 
circulação desde 2001. Site: <http://revistatpm.uol.com.br/>. 
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de comunicação enfatizavam a imagem da ‘rainha do lar’, exacerbando-se a 

mistificação do papel da dona-de-casa, esposa e mãe” (ALVES; PITANGUY, 

1991, p. 50). Recentemente, na História, a mulher começou a conquistar seu 

espaço no mercado de trabalho e a mídia passou a construir um estereótipo de 

mulher independente e bem resolvida. No entanto, o que é propagado é que a 

mulher pode ter seu trabalho e dinheiro, mas também precisa ter corpo perfeito, 

relacionamento estável, ser boa mãe e dona de casa exemplar. Mesmo com o 

lado profissional mais valorizado, as tarefas domésticas e maternas ainda não 

foram excluídas da lista de afazeres exclusivamente femininos, o que reflete na 

representação da mulher nos meios de comunicação. 

Nesse sentido, o presente artigo propõe-se a analisar três capas da 

revista TPM, temáticas do Manifesto TPM, como forma de compreender a 

intencionalidade de comunicação tanto do fotógrafo quanto da própria 

publicação, para, dessa forma, fazer reverberar tal movimento midiático. 

Movimento esse que luta contra os padrões limitantes e a reprodução acrítica 

dos estereótipos femininos, e busca “empoderar” a mulher e valorizar as 

diferenças. 

2. Fotografia e cultura da visualidade
Boni (2000, 2003) afirma que a imagem fotográfica é composta por 

códigos abertos e contínuos: abertos, pelas infinitas possibilidades de leitura, e 

contínuos, por sempre permitir novas leituras e/ou releituras. “Ler”, perceber 

uma fotografia, portanto, não está condicionado ao conhecimento de códigos 

pré-estabelecidos (como o alfabeto para uma leitura verbal), o que proporciona 

a qualquer um a capacidade de entender minimamente o que ela “diz”. “As 

imagens fotográficas, por sua natureza polissêmica, permitem sempre uma 

leitura plural, dependendo de quem as aprecia.” (KOSSOY, 2009, p. 44). Ou 

seja, a leitura da fotografia está diretamente relacionada ao repertório e à 

experiência de vida de quem a lê. 

A fotografia surgiu nas primeiras décadas do século XIX, 

independentemente, em distintos lugares do mundo, como França, Inglaterra e 

Brasil. (BUITONI, 2011; FREUND, 1995; HACKING, 2012). Por sua relação 

com o real e seu poder de capturar a realidade exterior, as fotografias 

ofereceram à época de sua criação (e até os dias de hoje) uma “certeza” de 
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objetividade e credibilidade que nem sempre se concretizaram e é um 

argumento facilmente anulado. No entanto, segundo Kossoy (2009), as 

imagens, não podem ser vistas prontamente como espelhos fiéis dos fatos, 

porque são representações a partir do real, conforme o olhar e a ideologia de 

seu autor e, portanto, são passíveis de ambiguidades, “[...] portadoras de 

significados não explícitos e de omissões pensadas, calculadas, que aguardam 

pela competente decifração.” (KOSSOY, 2009, p. 22). 

Cabe ressaltar que aquilo que pode ser lido em uma imagem 

depende não apenas do conhecimento do leitor como da visualidade da cultura 

em que está inserida. Explica-se, conforme Català Domènech (2011), uma 

imagem traz em si aquilo que é visível por sua cultura e seu momento histórico, 

o que implica que só se pode ver aquilo que é delimitado pela visualidade. O 

próprio Kossoy (2009, p. 44) complementa que a recepção da imagem 

depende de um processo que se baseia na fotografia e que é elaborado em 

conformidade com os repertórios pessoais, culturais, os conhecimentos do 

receptor/leitor da imagem, junto a suas concepções ideológicas/estéticas, 

convicções morais, éticas, religiosas, seus interesses econômicos, 

profissionais, seus mitos. Podemos então inferir que as fotografias produzidas 

para ilustrar as capas da revista TPM selecionadas para análise são um retrato 

da sociedade e seus regimes de visualidade, daquilo que chama a atenção e é 

possível ser visualizado, como a figura que se destaca diante de um fundo, 

usando uma expressão da Gestalt3.  

Ora, a fotografia nasce muito antes do clique, dependendo de 

planejamento, conhecimento técnico e sensibilidade do autor (BONI, 2000, 

2003; BUITONI, 2011). O fotógrafo, claro, possui responsabilidade no processo 

de leitura da imagem, sendo esta proveniente de um flagrante ou de uma 

produção. Para a captura do fotograma, é preciso passar o tema pelos filtros 

pessoais do autor e apoiar-se nos recursos técnicos e tecnológicos disponíveis. 

Isso quer dizer que “[...] existem sempre uma motivação interior ou exterior, 

pessoal ou profissional, para a criação de uma fotografia [...]” (KOSSOY, 2009, 

p. 27). As fotografias são instrumentos políticos e de difusão de uma 

intencionalidade, um ponto de vista, que podem ser simplesmente do fotógrafo 

3 Para informações sobre a Psicologia da Gestalt, acesse: < http://goo.gl/yBPoy>. 
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ou também abarcar a linha editorial de um veículo de comunicação (BONI, 

2000, 2003; BUITONI, 2011; FREUND, 1995; KOSSOY, 2009). 

As diferentes ideologias, onde quer que atuem, sempre tiveram na 
imagem fotográfica um poderoso instrumento para veiculação das 
ideias e da consequente formação e manipulação da opinião pública, 
particularmente, a partir do momento em que os avanços 
tecnológicos da indústria gráfica possibilitaram a multiplicação 
massiva de imagens através dos meios de informação e divulgação. 
(KOSSOY, 2009, p. 20). 

O uso da imagem na imprensa abriu uma nova janela para a 

sociedade, aumentando o campo de visão e conhecimento do cidadão comum 

e encolhendo a percepção do tamanho do mundo, além, claro, da possibilidade 

de divulgação (e/ou manipulação) de opinião. Souza e Custódio (2005) afirmam 

que o conteúdo de uma revista é composto por tudo o que se insere no veículo 

de comunicação, “[...] não é apenas o texto que se lê [...] ela passa a sua 

mensagem num contexto de matérias e notícias [...] inclusive publicidades e 

fotografias.” (p. 242).  

No caso da revista TPM, as fotografias das capas podem ser 

classificadas, segundo autores citados por Benazzi (2010), como ilustrativas 

(MEDINA; LEANDRO, 1973), photo ilustration (SOUSA, 1997) ou elaboradas 

(RECUERO, 2000). Apesar das diferentes denominações, esses tipos têm em 

comum o alto grau de intencionalidade do fotógrafo e o predomínio do valor 

estético da imagem, com o uso de fotografias produzidas para exemplificar um 

tema.  

3. Manifesto TPM e intencionalidade em capas de revista
A revista TPM está indo para sua 133ª edição, em julho de 2013. 

Conforme dados de março desse mesmo ano, divulgados pela editora Trip, a 

TPM possui tiragem de 50 mil revistas, sendo 92% de seu público feminino, 

60% com idade entre 26 e 35 anos e 88% dos leitores com ensino superior 

completo. O site da publicação recebe 260 mil visitantes por mês, com 1,5 

milhão de page views mensais4. A revista possui sessões de entrevistas, 

reportagens, ensaios fotográficos, perfil, colunas assinadas. Desde a criação 

4 Page views é a quantidade de acessos que um site tem, de acordo com < 
http://goo.gl/ctSnU>. Acesso em 2 jul. 2013. 
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do Manifesto, “[...] algumas matérias questionam os padrões impostos pela 

sociedade às mulheres, como a busca pelo corpo perfeito ou por uma família 

“margarina”.” (EDITORA TRIP, 2013, p. 49).  

As informações supracitadas se encontram no Mídia Kit 2013, que 

se inicia caracterizando a revista: 

 
Uma carreira de sucesso e uma vida familiar equilibrada. Conhecer 
moda sem ser escrava da indústria. Conhecer o mundo e curtir o 
prazer de ficar em casa. Ter e criar filhos sem deixar de ser mulher. 
Sexo e consumo sem culpa. Ver como pensam e vivem mulheres (e 
homens) interessantes. Tratar celebridades como pessoas normais e 
pessoas normais como celebridades. Beleza sem estresse, esporte, 
corpo equilibrado, trabalho como forma de expansão, dinheiro para 
construir um mundo menos desigual, humor e amor. 
Há 12 anos a Tpm  mostra como as mulheres brasileiras 
contemporâneas estão vivendo todo o seu potencial, com prazer, 
leveza, inteligência e muita diversão. Uma revista que mexeu com os 
padrões da mídia feminina no Brasil. (EDITORA TRIP, 2013, p. 48). 

 

Em maio de 2012, a TPM lançou um manifesto em prol da liberdade 

e contra as ideias que confinam as potencialidades femininas, definindo 15 

frases, referentes a estereótipos, entre eles “Eu não visto 38. E daí?” (Figura 

1).  

 
Figura 1 – “Eu não visto 38. E daí?” 
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Fonte: site Manifesto TPM5. 

Para Barthes (2000), a totalidade da informação está pautada sobre 

o texto, constituído por palavras, e a fotografia, formada por linhas, superfícies

e matizes. Para a apreensão e entendimento da mensagem, é preciso analisar 

cada um dos itens que compõem a informação e então relacioná-los, para 

compreender como tais aspectos se completam. No caso do presente trabalho, 

o processo de análise recairá apenas sobre as capas das edições selecionadas

da revista TPM, a partir da desconstrução analítica. 

A metodologia utilizada para análise das imagens é proposta por 

Boni (2000), em sua tese de doutoramento, e conhecida como desconstrução 

analítica. Por esta técnica, o pesquisador vai decompor os fatores da 

linguagem fotográfica (enquadramento, iluminação, composição, perspectiva) e 

lançar luz sobre a intencionalidade do fotógrafo ao capturar a imagem a ser 

analisada. A base dessa ideia é que a fotografia é uma manifestação de 

linguagem e, portanto, permite sempre uma leitura (BONI, 2000). Para o autor, 

assim como a interpretação do significado de uma foto depende da experiência 

de vida do leitor, “[...] a leitura da realidade a ser registrada, ou seja, a 

construção mental de um significado a ser reproduzido está, também, 

diretamente condicionada ao repertório do fotógrafo.” (BONI, 2000, p. 50). 

Boni (2000) defende que o fotógrafo também cria um discurso ao 

capturar uma imagem, pela escolha do recorte espaço-temporal, do uso dos 

recursos técnicos para a narrativa e dos elementos da linguagem fotográfica 

como elementos de enunciação. Nesse discurso encontra-se manifesta a 

intenção da comunicação, a qual deve-se tentar traduzir, em conjunto com as 

técnicas e elementos de linguagem fotográfica, que é o que será feito com 

duas capas da revista TPM. 

O assunto da edição 123 da revista TPM é a ditadura do corpo 

magro (“Eu não visto 38. E daí?”) e a primeira imagem a ser analisada é de 

Murillo Meirelles. A fotografia da capa (Figura 2) é composta pela cantora Gaby 

Amarantos6, vestida com uma hot pant7 preta, uma luva 7/8 com franjas até o 

pé, e sandálias de salto, do tipo meia pata, em preto e dourado. Gaby 

5 Hot site do Manifesto TPM < http://goo.gl/3g51J>.  
6 Cantora e compositora paraense de tecnobrega. Site oficial:<http://gabyamarantos.com/>. 
7 Espécie de short curtíssimo de cós alto, que lembra um biquíni dos anos 1940. 
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encontra-se sorrindo, com os braços cruzados sobre o peito, escondendo a 

nudez dos seios, com o tronco inclinado para a frente e o pescoço para trás, 

olhando com a cabeça virada para a direita da imagem, diante de um fundo 

dourado escuro, em tonalidade entre a da pele da artista (“morena jambo”) e a 

da luva. A logo da revista, em preto, encontra-se no local padrão, no canto 

superior esquerdo, acima da manchete, escrita em branco e preto, com linha 

fina em branco. 

A fotografia foi capturada em plano médio, que pressupõe um 

equilíbrio entre homem e ambiente e facilita a interação do leitor com a 

imagem. O ângulo de tomada, por sua vez, é linear e a perspectiva normal, 

possibilitando maior fidelidade à forma e proporção dos elementos capturados 

e à visualização do olho humano.  

Sendo uma fotoprodução, o ambiente (fundo dourado) e a 

iluminação são coadjuvantes para destacar o tema que é Gaby Amarantos. A 

cantora é o foco do fotograma e seu rosto, o plano de foco principal, destacado, 

em conjunto com o colo, pelo contraste da luz, embora as cores tenham 

tonalidades superpostas, em tom sobre tom. A dupla rosto e colo atrai e 

direciona o olhar, que vai então de cima para baixo, visualizando as demais 

informações da imagem. 

As franjas da luva caem reta e verticalmente até a altura do 

tornozelo de Gaby, formando um retângulo e escondendo parte do tronco e das 

pernas, deixando parcial e sinuosamente visíveis cintura, quadril e perna, à 

direita. Essa contradição entre a retidão das franjas e a curvatura do corpo da 

cantora na composição equilibra os elementos na fotografia, e junto à 

característica estática da imagem, valoriza seu aspecto estético. 
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Figura 2 – “Eu não visto 38. E daí?” 

Fotografia: Murillo Meirelles 

Fonte: Capa – Revista TPM, ago. 2012, nº 123 

Na revista TPM nº 128, o tema é nudez (“Menos pudor, mais poder”) 

e Luana Piovani8 é a modelo da capa, fotografada por Christian Gaul (Figura 

3). A imagem mostra a atriz nua, segurando duas placas pretas, posicionadas 

sobre as partes íntimas, com as palavras “Propriedade” e “Particular”, em caixa 

alta, diante de um fundo branco, em tonalidade próxima à da pele de Luana. A 

atriz tem os cabelos soltos, caídos ao lado do rosto, e olha diretamente para a 

câmera, com um ar de desafio. A logo da revista, em um tom de rosa claro, 

também encontra-se no local padrão, no canto superior esquerdo, acima da 

manchete, escrita em preto, assim como a linha fina. 

A fotografia foi capturada em plano americano, que, assim como o 

plano médio, pressupõe um equilíbrio entre homem e ambiente e facilita a 

interação do leitor com a imagem, dando, no entanto, maior ênfase ao 

componente vivo, humano ao fazer o corte do fotograma logo acima dos 

8 Atriz e modelo paulistana. Site oficial: <http://www.luanapiovani.com.br/>. 
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joelhos ou cintura.  O ângulo de tomada é de contra-mergulho, com perspectiva 

normal, possibilitando maior fidelidade à visualização do olho humano e 

valorizando o elemento capturado, no caso, Luana Piovani.  

Assim como a Figura 2, a Figura 3 é uma fotoprodução e o ambiente 

(fundo branco, nesse caso) e a iluminação são auxiliares no destaque ao rosto 

e o colo da atriz e modelo. O contraste da luz é relativamente baixo, pela 

palidez dos tons claros predominantes, chamando a atenção para as placas 

que imitam as tarjas pretas utilizadas para censurar partes íntimas em uma foto 

publicada. Tais placas conferiram equilíbrio à fotografia, por estarem dispostas 

horizontalmente em contraposição à verticalidade de Luana, e também se 

colocam como elementos de significação ao modificar (e até mesmo criticar) o 

uso das tarjas pretas, na edição especial de nudez, do Manifesto TPM. 
Figura 3 – “Menos pudor, mais poder” 

Fotografia: Christian Gaul 

Fonte: Capa – Revista TPM, fev. 2013, nº 128 

Em ambas as capas, as modelos estão localizadas no terço vertical 

central, o que dá destaque a elas e também às revistas, levando em 

consideração que as fotografias foram produzidas para ilustrar os temas dos 

magazines. Os corpos estão no centro das atenções, com pouca ou nenhuma 
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roupa, mostrando as formas, os contornos, as peles e suas tonalidades, que 

fazem um jogo de tom sobre tom com as cores do fundo e dos escritos da 

capa. No caso da edição nº 123, o dourado predominante traz a sensação de 

riqueza e distinção, além de ser uma tonalidade solar, que irradia Gaby 

Amarantos. Com o periódico de Luana Piovani, destacam-se as placas 

imitando as tarjas pretas de censura, extremamente utilizadas quando se trata 

de nudez, e as cores claras (branco, rosa) podem ser com a intenção de tornar 

o tema-tabu mais ameno, mais leve para ser trabalhado, apesar do olhar

desafiador da atriz e modelo, voltado diretamente para a câmera e, portanto, 

para o leitor. 

A composição da fotografia do primeiro número analisado valoriza as 

curvas de Gaby, o que acrescenta na informatividade da imagem, para abordar 

a valorização do corpo e da beleza além da ditadura da magreza. Cabe pontuar 

que as franjas das luvas usadas pela cantora dão ênfase à verticalidade, 

alongando o corpo da cantora e disfarçando medidas, ou seja, emagrecem. A 

estratégia da produção de moda ameniza o sobrepeso da cantora, o que leva a 

crer que a imagem é sim para exemplificar o mote a ser discutido, mas sem 

chocar, ainda “vítima” de um padrão de corpo. Quando se trata da edição de 

Luana, o corpo esguio da atriz traz verticalidade à imagem, o que acaba dando 

destaque à horizontalidade das placas-tarjas, que são na composição da 

fotografia, elementos altamente significativos em se tratando de nudez. 

4. Considerações finais
Uma fotografia ao ser escolhida para ser utilizada em um veículo de 

comunicação não pode se eximir da intenção (e função) de direcionar o olhar e 

o processo de significação da imagem, ou seja, de guiar, de controlar a

interpretação, a leitura desse conjunto comunicativo texto-imagem. Kossoy 

(2009) sentencia que essa regência da recepção, da decodificação influencia 

diretamente e decisivamente o leitor em seu processo de leitura e interpretação 

do texto, seja ele escrito ou imagético. Ora, ao ser veiculada pela mídia e 

consumida enquanto um produto, a fantasia se concretiza. “[...] Neste processo 

consome-se um estilo, uma estética de vida codificada no conteúdo da 

representação; nela se acha implícito o script a ser interpretado pelo potencial 
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consumidor além do estúdio, um padrão de comportamento a ser seguido na 

realidade concreta” (KOSSOY, 2009, p. 52).  

Quando falamos do Manifesto TPM, o sonho veiculado e vendido é o 

da liberdade e do puro potencial, é o do perder as amarras, os estereótipos que 

limitam as decisões de vida. O Manifesto discute (e desconstrói) padrões como 

a obrigação de formar família e ter filhos, além da necessidade de ser boa 

mãe-esposa-dona-de-casa e dar conta de todas as atividades diárias, sempre 

com roupa e maquiagem impecáveis. Nas capas analisadas, as imagens não 

são exclusivamente jornalísticas nem publicitárias, uma vez que não foram 

produzidas para a divulgação de um produto ou se originaram de um flagrante, 

por exemplo. Encontram-se em um local entre essas classificações. São, no 

entanto, como bem ordenado por Benazzi (2010), ilustrativas de uma visão de 

mundo e foram feitas e escolhidas para levantar o debate sobre os 

estereótipos.  

 
Por definição, as imagens visuais sempre propiciam diferentes 
leituras para os diferentes receptores que as apreciam ou que dela se 
utilizam enquanto objetos de estudo. Por tal razão elas se prestam a 
adaptações e interpretações ‘convenientes’ por parte desses mesmos 
receptores, sejam os que desconhecem o momento histórico 
retratado na imagem, sejam aqueles engajados a determinados 
modelos ideológicos, que buscam desvendar significados e ‘adequá-
los’ conforme seus valores individuais [...] em relação a certos temas 
ou realidades [...] (KOSSOY, 2009, p. 45). 

 

Sendo providas de códigos abertos e contínuos e permitindo 

diversas leituras, é possível identificar que as fotografias analisadas estão de 

acordo com a proposta da revista TPM de abordar estereótipos femininos, no 

caso das capas escolhidas para esse trabalho, o padrão de corpo magro e o 

tabu com relação à nudez. As imagens, capturadas por Murillo Meirelles e 

Christian Gaul, respectivamente, ilustraram os temas com sutileza e precisão, 

dando leveza e radiância a Gaby Amarantos e seu corpo e pureza e 

provocação à nudez de Luana Piovani.  
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“Se podes olhar, vê. Se 
podes ver, repara.”

(SARAMAGO, J. Ensaio sobre a cegueira. SP: Cia. das Letras, 1995. p. 10)
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